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LISBOA ,  20  (FP  - 
UPI  -  0.  H.)  -  Exa- 
tamente  á  meia-noite 
o  DC-7  da  Panair 
levantou  vóo  do 
aeroporto  de  Lisboa, 
conduzindo,  para  a 
Uberdade,  o  General 
Humberto  Delgado. 

Livrc  dos  garras  de  Sola¬ 
zar,  Delgado  deixou  a  em- 
baixada  brasilciro,  de  outo- 
movcl  (prcto),  acompanhado 
pelo  secretario  do  Sr.  Alvaro 
Lint,  Sr.  Alarico  Silveira  e  do 
Sr.  Jorge  Blanco,  do  ministé- 
rio  da  Presidencia. 

A  esposa  e  filhos  despedi- 
ram-se  do  asilado  ainda  na 
cmbaixada.  Medidas  loram 


Rio  de  Janeiro,  Tórco-Feiro,  21  de  Abril 


NO  AEROPORTO 


Todos  os  passageiros  |é  se 
encontravam  a  bordo  guando 
Delgado  chegou.  Urna  dúxia  de 
policiais  que  se  encontrava  ron¬ 
dando  o  local,  afastou-se  para  o 
interior  do  aeroporto. 

Ouando  soava  a  última  ba- 
dalada  da  meia-noite  o  aviáo 
levantou  vóo :  Delgado  estava 
livre. 

Nao  se  sabe,  ainda,  gual  a 
fórmula  encontrada  pelos  ao¬ 
vemos  do  Brasil  e  Portugal  e 
que  acabou  permitindo  o  em¬ 
barque  daquele  militar.  Mas  nao 
resta  dúvlda  de  que  Salazar 
perdeu  a  lula.  0  general  Delga¬ 
do  já  se  encontra  voando  e, 
dentro  de  mais  algumas  horas, 
estará  em  convivio  eom  os  bra¬ 
sileros.  O  aviáo  da  Panair  (vóo 
289)  deverá  chegar  ao  Rio  (es¬ 
cala  em  Recife)  entre  13  e  14 
horas  aproximadamente,  acredi- 
tando-se  que  seu  desembarque 
se  constitua  verdadeira  consa¬ 
grado  popular. 

( LEIA  NA  PAGINA  3) 


PORQUE  POLICIA  E  FBI  QUEREM 
SEOUESTRAR  AMERICANO: 


PITTIGLIANI,  JS01V0  DE  MORANGO 


Rombo  de 
200  Milhoes 


RIO  i  UH  —  No  me¬ 
mento  em  que  fechava- 
mos  esta  edicao  a  Panair 
míormava  que  o  aviáo 
DC-7  que  coneui  o  gene¬ 
ral  Delgado  esta  atraves- 
tinao  o  océano  Atlántico 
num  vóo  normal  Altitude 
mecha  5  mil  metros  Ve- 
loeidade  500  quilómetros 
por  hora  Prefixo  do  apa- 
relho  PP-PBM  T  escala 
antes  do  Rio  Recife. 


Novas  e  estarrecedoras  revelacóes  sobre 
a  dilapidando  do  patrimonio  de  600  mil 
comerciarlos.  (Leía  na  página  3). 


TEM  MEDO  QUE 
DOUGLAS  FALE 


Deu  entrada  ontem  no  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  e  foi  logo  distribuido  oo  Minis¬ 
tro  Ary  Franco  um  dramático  pedido  de 
''habeos  corpus"  em  favor  do  ladráo  de  gado 
norte-americano  William  Alexander  Dou- 
glas,  cuja  cxtrodicóo  violenta  c  ilegal  foi 
antcontcm  objeto  da  atencáo  do  proprio  Pre¬ 
sidente  Juscclino  Kubitschck.  Em  seu  apelo 
ao  mois  olto  tribunal  do  pais,  o  advogado 
do  americano  tox  severos  reporos  oo  FBI, 
a  cmbaixado  amcrieono,  oo  chele  de  Poli¬ 
cio  e  ao  Ministro  do  Justina  que,  segundo  o 
causídico,  cstariam  rcalixando  a  ’  inomino- 
vel  ilegolidade  de  expulsor  um  estrangeiro 
icm  submeté-lo  ao  proccsso  paro  este  fim, 
estipulado  no  legislocóo  brosileira".  Ao  mes- 
mo  tempo,  ULTIMA  HORA  recolhc,  em  ton- 
te  ligada  a  urna  "gong"  de  copitolistos  in- 
ternocionais,  os  verdodeiros  raxócs  do  bo- 
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PADILHA  liTilllHiUl  PRESIDE 
A  COMISSAO  DE  RELACOES  EXTERIORES 


A  Re&v&li&c&o  de  Ativo,  o  Palacio 
Karnak  e  a  Atividade  do  Esquadráo 


DEMISSÓES  A  VISTA 


*  TRIBUNA  DA  IMPRENSA:  "O  Sr.  Augusto  Frederieo  j 

Schmidt  está  anunciando  a  demlssáo  próxima  do  Ministro  Lu-  , 
cas  Lopes,  que  se  recusa  a  depositar  no  Banco  Interamerlcano  % 
os  JO  mllhóet  de  dólares  correspondentes  ó  quota  braslleira  » 
para  o  Banco  da  OPA.  Schmidt  Insiste  em  que  o  Brasil,  como 
lancador  e  llocr  da  OPA",  deve  dar  o  exemplo,  nao  retardando  ¡ 
o  deposito,  e  náo  quer  Ir  a  Buenos  Aires,  para  a  reunía»  dos  { 
"Jl"  sem  que  os  dólares  tenham  sido  depositados.”  j 

*  DIARIO  DA  NOITE:  "Notiems  procedentes  de  bao  I 

Paulo  inforraam  que  o  Sr.  Cirilo  Júnior  está  na  tminéncm de  , 
deixar  o  Miní-lérln  da  Juslica-  I-  \  .  •  ,,  . 

do  candidato  <t»  PSD  h  Presidencia  da  República  ate  o  finí  de  » 
niaio  próximo,  qunndo  «nucía  pasta  politica  vni  pantaar  em  im-  s 
portó ncla.  É  correnle,  no  PSD  psuli.--ln._que  o  futuro  Ministro  j 
da  Juslica  >erm  o  Sr.  Annando  Falcáo, 


O  PTB  continuará  quebrando  loncos  im  dolosa  dos  ln- 
(erónos  nacionals  no  caso  do  rsavaliagio  do  olivo  do  orn- 
prósos  do  aarvlfe*  públicos  Iffl  fungió  do  cálculo  paro  o 
cobranga  do  toritos. 

No  docorrar  do  sossáo  do  ontom,  o  Sr.  Fornondo  Ferra¬ 
ri  lovontou  urna  quostio  do  ordom  sóbro  o  oportunidad* 
do  aprsaentagío  do  proposlgio  novo  o  rospolto  do  roovollo- 
gao  do  ativo,  náo  obstante  havor  sido  votado  racantomanta 
ortigo  do  La!  do  Impfisto  do  Ronda  sdbra  o  mismo  atsun- 
lo.  Argumontou  o  Sr.  Fernando  Ferrari  qua  o  «presenta- 
gao  da  um  pro|ato  do  autoría  do  Sr.  Oonlol  Foraco  sobro 
o  lagislagio  do  impósto  do  rondo  reabrió  o  quostáo,  parml- 
tlndo  conseqütntemente  o  apratantagio  da  owtros  proposi¬ 
tóos  relacionadas  com  o  assunto. 

O  Sr.  Motil III,  em  resposta,  obsarvou  ao  Sr.  Forrori  que 
a  Maso  aguardave  dacisáo  do  Comissío  da  Juitiga  libra  a 
constitucional  idada  do  pro|oto  Foraco.  Com  boto  na  dacisáo 
daqualo  árgio  tácnlco  á  que  a  Masa  podarlo  decidir  sábro 
que  envolvía  matéria  constitucional. 


Nogueira,  quem  lembrava  á  Cámara,  recantemente,  por 
ocasiio  do  discurso  do  "chefe”  Plinto  Salgado,  o  caráter 
fascista  da  Agio  Integralista,  da  qual  Padilha  foi  um  dos 
altos  dirigentes. 

Tamos  essim  na  Presidencia  da  Coiftissio  da  Rala* 
fóes  Exterioras  da  Cámara  um  aliado  conspicuo  do  ex¬ 
tinto  Eixo  Roma-Berlim-Tóquio,  cujos  conheeimanlos  de 
politica  internacional  foram  habidos  ñas  Tontas  da  Hitlar 
a  Mussolini. 

Outra  "credencial"  qua  traz  ao  cargo  o  Sr.  Raimundo 
Padilha  á  o  foto  da  tar  sido  citado  no  "Livro  Azul"  do 
Departamento  de  Estado  norte-amoricano  sobra  as  all* 
vidades  de  espionagam  nazi-fascista  na  América  Latina 
durante  os  anos  da  segunda  guarro  mundial. 


SR.  Raimundo  Padilha 


conseguiu  atmal,  ontem, 

_  eloito  Presidenta  da  Comissáo  de  Relaces 

!  Exterioras  da  Cámara  dos  Deputados.  Obstinado  na  con¬ 
quista  do  póeto  a  qualquer  prego,  nao  se  deu  por  ochado 
nem  sequer  diante  da  rasistáncia  passiva  dos  membros 
da  Comissáo,  qua,  por  virios  días,  negaram  número  ás 
f:  que  so  espera  o  lanvnmeiHa  j  reunióos,  para  que  seu  noma  náo  fósse  escolhido.  Outro 

qualquer,  por  urna  questáo  de  sentibilidade  moral,  re- 
'  tiraría  a  candidatura  :  mas  o  Sr.  Raimundo  Padilha  náo 
»  tam  désses  requintes. 

Também  a  DDN  náo  ascapou  eos  reparos  garais, 
J  pala  responiabilidede  assumida  com  a  indlcagio  do  Sr. 
J  Padilha  para  o  posto  que  coube  ao  partido  no  "bolo" 

I»  das  Comissóes,  em  virtude  do  acórdo  com  os  demais. 
Alias,  era  um  próprio  membro  da  UDN,  o  Sr.  Hamilton 

- - - — - - 

,,-aa  micioii.ii  ao  uimmiu  c  »»  i 

lando,  ontem,  a  “O  f.lobu",  contestou  ente-  * 

ros  que  circulavam  sobre  as  causas  da  in-  j  m  a  m  M*  »  m  MAM  JA  I  #  M  t 

¡o  Distrito  Federal,  e  secundo  os  quais  a  t  M  M  M  r  r  r  M  M  Aff  gW  I #  A  t 

rada  prapaaitadamente  IAPL.  ricixnn-  M  M  a  A  M  M  m  IV  MM  Wm  MM  M 

niele  orcáo  a  orreeadagin  dos  últimos  tres  ¡  J  tM  W  fc  ®R  m  m  W  uM  W  mu  m 


a  questáo  da  ordem, 


neutro  local,  policía  n  questáo 
da  renvallaqáo,  ttrando-llie  o 
caráter  de  porta  aberta  para 
ímmobms  lesivas  aos  interisses 
dos  usuúrios  de  serví  eos  públi- 
eos  cu|n  explorarán  é  concedi¬ 
da  a  empresas  estrnngeiras, 
Ésse  problema  da  pos  sibil  i- 
dude,  ou  nán.  de  se  alterar  a 
leclslacáo  do  Impósto  de  Ren¬ 
da,  foi  objeto  de  discusrao 
prolongada.  mi  qtml  lomnram 
parte  de  um  Indo  o  relator 
ila  Con’issño  de  Justlgu,  Sr. 
Sun  Tingo  Dantas  e  de  oulrn 
lado  os  Srs.  Gabriel  Passos 
e  Mener.es  Curtes,  os  quais  dis- 
cnrdavam  das  teses  que  o  re¬ 
presento  nte  petebtsta  defen¬ 
día.  O  Sr.  Onbriel  Passos  che- 
goU  a  afirmar  que  erum  fari¬ 
saicos  os  argumentos  do  Sr. 
Sun  Tingo  Dimtns  e  que  S.  Exu, 
extraía  em  seu  método  de  ra¬ 
ciocinar  l  loe  fies  muito  elásti¬ 
cas. 

Mas.  segundo  o  regimentó 
Interno,  quem  dita  n  lei  -  em 
quest.de*  de  constltucionalldn- 
de  é  a  Comissáo  de  Constitui¬ 
rán  e  Juslica.  onde  presunii- 
velmente  se  rpúncm  as  niaio- 
res  sumidades  da  Cámara, 
qunuto  ¡i  esp- ctalidade  duque- 
le  órgáo  tácnlco. 


F.nquanto  em  pli-núrio  era 
tratado  ésse  assunto,  n  Coniis- 
sño  de  Justlga.  também  reu¬ 
nida,  decidla  sObre  a  constl- 
tucíonalidfcde  fe  runseqüentc- 
mentc  oportunidades  do  pro¬ 
jeto  Faraco  sóbre  Imposto  de 
Renda.  Cérea  de  niela  hora  de- 
pols  o  parecer  dn  Coml.ssño 
era  lido  para  o  coiihecimenlo 
do  plenárto,  pelo  Secretarlo 
Sr.  AH  Pitonibo.  E  o  relator, 
Sr.  San  Tísico  nautas,  ioníc¬ 
ela  oralmente  explicaqóes.  de- 
fendendo  a  justezu  da  declsfio 
da  Comissáo  de  Justica.  O 
Sr.  San  Tingo  Dantas  foi  o 
relator  do  projelo  na  Comis¬ 
sáo.  A  declsúo  tiño  foi  unáni¬ 
me.  Tres  membros  da  Comis¬ 
sáo,  os  Srs.  Arroda  Cámara, 


•  O  GLOBO:  "Sobre  as  noticias  veiculadas  por  aiguns 
.ais  de  que  no  Congresso  de  Meteorología,  que  se  reallia 
Genebral  «ol  ventilada  a  hlpótese  de  que  os  satélites  artl- 
.|s  darlani  a  prevlsóo  do  tempo  a  longo  praio.  declarou-nos 
-  Gusmác  de  Barros,  diretor  Interino  do ,  Ser'¡ft°, <ie 
gla.  enquanto  o  Coronel  Luis  Maldonido.  dlr.tor  titular, 
iclpa  do  referido  Congresso.  que  o  assunto  nao  tol  estuda- 


respeiUr  as  determinacóe»  olí- 
ciáis  relativas  ao  plantío  e  ven¬ 
der  toda  a  producio  ao  govirno, 
por  precos  razoavels  e  náo  de 
espccnlacSo,  cabendo  ás  autori¬ 
dades  a  dlstribulcio  pelas  re- 
gióc»  nordestinas; 

fTJ  Éste  pleno  de  Irrigavto  refe- 
rc-se  ao  selor  Oriental  do 
Nordeste:  em  relacio  ao  8So 

Francisco,  há  posslbilidadc  de 
irrlgacte,  mediante  bombeamen- 
lo  pela  CHESF.  de  mala  100  a 
ISO  mil  hectares; 
rn  De  futuro,  será  examinado 
**■  o  plano  de  ¡rrlgagio  de  14- 
da  bacía  do  S»o  Franclaeo,  por 
sistemas  de  jravtdade.  Nessa 
ocasiio,  a  SSo  Francisco,  inte- 
grnndo-se  na  economía  nordrs 
lina,  transformar-se-á  na  Cali- 
fóniia  braslleira.  segundo  ex- 
prcssBes  do  Sr.  Celso  Furtado. 

CRITICAS 

O  plano  axposto  pelo  dlrator  da  CODENO  sofrau  criticas  da 
parts  dos  Daputadoi  Alulslo  Alvts.  Manoel  Nováis,  Fernando 
Santsns.  Hanrlquo  La  Roequa,  Segismundo  do  Androdo  o  outroi. 

Entre  as  críticos  dos  depurados,  -«notamos:  o  necassldado  de 
ser  submctlda  k  aprav»íáo  do  Congraiso  o  próprio  plano,  |á  qua 
ac  Poder  Legislativo  i  que  cebe  a  aprovatáo  dai  varbas  (Alulslo 
Alvei):  a  Bahía  ficou  apañas  com  dei  por  canto  dos  raeursoi 
desllnados  aos  planos  hldralétrleos;  praclsa  de  tar  urna  campen- 
sacáo  nos  planos  reglonals  (Manoel  Nóvala);  as  companhlas  de 
eletrlcldade  de  Salvedor  e  Recita  dovem  tar  aneampadai,  aob  pa¬ 
na  de  se  beneficiaron  do  Imanso  asfórco  a  sor  falto  pao  povo 
brasllelro,  na  "Operigáo  Nardasta".  «em  nanhuma  contrlbulgao  am 
contrapartida  (Fernando  Santana);  Alagóte  deseja  urna  fábrica  da 
latlclnios  (Segismundo  de  Andrade);  o  Maranhao  nao  fol  atan- 
dido  no  plano  Inicial,  mas  espera  nao  ser  esqueeldo  na  sagunda 
fase  dos  estudos  da  CODENO  (Henrlque  La  Roequa). 


A  exposiíóo  do  conhecido  economista  paraibano,  i 
tou  enorme  interésse  em  todas  as  bancadas  nordestinas, 
através  do  comparecimento  em  masía  de  deputados  ó  rcu 
resumida  nos  seguintes  pontos  essenciais: 

'  j  ofcrecem  rentabilida- 
de  ás  estradas  de  ferro; 

□  Nos  próximos  cinco  anos, 
devgrito  ser  concluidos  cér¬ 
ea  de  5.000  quilómetros  de  es¬ 
tradas  de  rodiiBom.  represenlan- 
do  um  sistema  imcrllgado.  Des- 
tns  rodovlns.  mais  <le  2.000  qui¬ 
lómetros  estaráo  pavimentados, 
entre  cías  a  Rio-Bahia; 

PORTOS 

0  0  sistema  rodoviário  ira 
combinnr  com  os  portos  pa¬ 
ra  eseoamento  dn  producáo.  Pa¬ 
ra  a  cnnstrucáo  dos  portos  ñor- 
destinos,  seráo  liberadas  todas 
as  verbas,  de  maneira  que  se- 
jam  concluidas,  dentro  de  dnis 
anos,  us  obras  de  llhéus,  Forta¬ 
leza  c  40(1  metros  de  cais  no  he- 
,  elle; 


tcado  dn  Banco  litlf raniericano, 
na  reuniio  de  Buenos  Aires; 

IRRIGACÁO 

BNo  prazo  de  cinco  anos,  -x-- 
ráo  irrigados  -15.000  licc.-a- 
res  (rm  MI  anos,  foram  irriga¬ 
dos  apenas  15.000  hectares): 
Estas  Ierras  irrigadas  serio 
“  reservadas  exclusivamente 


DO  plano  de  recupcragáo  do  deste  náo 
Nordeste  será  revelado,  t-m  j  J~  1" 
todos  os  pormenores,  no  próxi- 1 
mo  din  25.  em  Reclfc.  pelo  Pre¬ 
sidente  Jtúcclino  Kubltschek; 

BO  plano  diretor  da  CODE- 1 
NO  obedece  n  dlretrizes  ge- 
rais.  considerado  o  Nordeste  co¬ 
mo  um  todo  ou  urna  única  re- 
giáo  uco-económlca.  com  preva- 
íéncia  dos  tnlerésscs  gorais  só¬ 
bre  os  Imerísses  especiáis  de  ca¬ 
da  Estado; 

0  0  plano  apoia-se  num  tri- 
pé:  transportes  energía  e 
irrlgagáo; 

□  O  piano  deve  vigorar  a  lon¬ 
go  prazo:  cinco  anos  para 
os  transportes  c  a  irrigacáo.  e 
oito  anos  para  a  energía; 

BMais  de  40  bilhúe»  rio  cru¬ 
zeiros  Ja  estáo  previstos  pa¬ 
ra  os  tnvesllmenios  do  tripe, 
dos  quais  10  bilhóes  seráo  reser¬ 
vados  ás  estradas  rodovlárias  e 
27  bilhóes  ás  usinas  de  elctrici- 
dade  e  respectivas  redes  de  dis- 
tribuirán; 

0  Alero  déstos  recursos  se¬ 
ráo  liberadas  pcln  govérno 
verbas  que  asccndom  a  um  W- 
'  Hiño  o  qúinhentos*  mllhóe 
I  cruzeiros  dos  Ornamento.-  de 
(  IP58  e  do  presente  cxcrciCio. 

Diste  total.  90CI  mllbóes  seráo 
aplicados  no  selor  da  energia 
hldreiétrica  e  600  milhóes  no  de 
transportes; 

RODOVIAS 

HNo  plano  dos  transportes, 
as  rodovías  terio  preferén- 
cía  sóbre  as  ferrovias,  tendo  em 
vista  que  as  condigócs  do  Ñor- 


dem,  o  Sr.  Mazzilli.  impllei- 
tnmente,  admitiu  a  upresentii- 
gáo  de  proposigño  novu,  que 


no  caso  será  consubst-auclndH 
por  um  projeto  de  ¡tutor ¡-.i  do 


*  A  NOTICIA:  "O  Govérne  aínda  nao  resgsiou  a  o. vio. 
-horto  oara  com  o»  marítimos,  ao  assegumr-lhes  o  paga¬ 
mento  do  abono  de  emergencia,  pols  ate  o  pr*”n'*.  °, 
fíelo  náo  fol  pago.  Cansados  de  bater  ás  portas  da  administra 

as*p rév'ldéndcr  Impostas  pela  sltuacao  nao  torem  tomadas  pelos 
responsávels."  (Da  cotona  de  Chagas  Freitasl. 

RESERVAS  ATÓMICAS:  DEFESA 

rt’SSHwSs 

re-ervas  atómicas  do  Estndo  do  Rio. 

PROMESSA  ESQUECIDA 

I  TRIBUNA  DA  IMPRENSA:  "Ouando  estava  no  auge  o 
.  J  "tilma  da  OPENO",  o  Sr.  Juscellno  Kubltsehek  pro- 

□eputado  pessedlsta  Lelte  Netto, 


Sr.  Barbosa  Lima  Sobrinho. 
Ésse  projeto,  do  qunl  t.rntnmos 


3  Sr.  Brono  da  Sllvoira,  justificando  requorlmento  de  ln- 
agios  quo  encamlnhou  ao  Mlnlatro  da  Juatlga.  verberou. 
multa  vlvacidade,  Irrogularldado»  quo  «o  vorlflcam  no  SESC 
SENAC,  a  reapeito  do  depósito  do  economías  entregues  k 


guarda  doquélai  entidades  e  Instltulgies  bancárlas  particulares, 


Num  discurso  que  so  prolongo::  por  duas  hora»,  o  Sr.  Lunha 
Meló  falou  ontem  no  Senado  sóbre  a  necessldnde  urgente  de 
urna  reforma  agraria  no  Brasil.  Comccou  sun  erudita  oragáo  ana- 
llsando  diversos  aspectos  da  vida  do  nosso  trabaihador  rural 
para  concluir  que  a  servidlo  nos  campos  continua  como  antes 
da  abollcáo.  Se  mudou  fol  apenR»  na  fisionomía.  ''A  expióme»0 
racional  subslltulu  a  rigidez  do  odio;  o  salario  magro  velo  subs¬ 
tituir  o  chicote.  Bem  compreendldas  as  causas,  considerarlos  ox 


está  mais  escravizado  c  de  que  a  scnzaln  tomou  outro  aspecto. 
Antlgamcnte.  quandn  ñas  rasas-grandes,  em  alguns  engenhns,  os 


dizrr  que,  se  niu  fóssr  a  llídrc- 
léirlca  de  San  Francisco,  nada 
se  pollería  fa/.i-r  sem  antes  euí 
dar  (Inquela  uslnx.  Segundo  éslr 
de  principio.  ;t  em-rifl#  será  olere- 
cida  a  prego»  baratos,  «travo 
da  sistema  de  subsidios; 

[TI  Todo  o  Nordeste  será  tiene. 

ficiado  com  »s  rede»  de  día- 
trihuicáo  de  energía; 

ENo  total  dt  27  bilhóes  de 
cruzeiros  previstos  pura  os 
planos  de  energia,  estáo  compre- 
endidos  60  milbies  de  dólares, 
os  quais  iráo  constituir  o  pri 
meiro  flnanciamento  a  ser  plci- 


notti.  nomeer  a  mulher  do 
chete  da  Oposicáo  no  Estado. 


E  ocentuou  mais  adúintr:  "Em  verdndc, 
de  modo  geral.  é  um  brado  social  e  moral,  em  prol  de  urna 
tnliva  distribuirán  da  prnpriedade.  K'lamoi 


o  problema  ««cirio, 
-qtii- 

H _ _ B _ _  __  ...  .  .  _  . .  vigente. 

desapareibado»  totalmente  para  rc¡vlndlca?t¡cs  dessn  dasse.  em 
condícócs  de  operar  urna  transformagáo  social  dessa  natureza, 
som  suportar  o  Impacto  que  adviria  de  urna  injusta  ou  desnive¬ 
lada  rcdislribuicáo  do  solo.  E  ésse  desaparelhamento  romees 
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Gierra  de  Presos  e  Preco  de  Monopolio 

importante  personagem  da  Industria  cafeclra  dos  Esla- 
i'nidos  cncontra-se  presentemente  no  Rio,  e  o  motivo 
ím  rtWMK  "5o  i  a  prlmelra  que  faz  «o  nosso  I-u,s. 

conjecturas  algo  fantasiosas,  cerlunienle  ent  rtrtu- 
'  ■'  ^-3  se  deu  a  sun  presenca.  Por 

havido  Intencional  onilssáo  de  parle 
manifestando  pontos  de  vista  sóbre 
haver  avistado  com 


Nos  solenidades  de  boje,  em  Ouro  Prcto, 
em  homenagem  á  memoria  de  Tiradentes,  no 
pastagem  de  mais  um  onivenório  de  sua  execufáo, 
ocorrida  a  21  de  abril  de  1792,  será  orador  ofi¬ 
cial  o  embaixador  Osvaldo  Aranha,  que  ontem 
viojou  para  a  capital  mmeiro,  de  onde  seguiu  com 
destino  áquela  histórica  cidode. 

Em  linhas  g'-rni»-  o  disctireo  ecan¿incaroei1tc  índependento. 

3  untlgo  Presidente  dn  ONU  Q  discurso  do  Embaixador 
irá  urna  ampia  exposlgno  so-  0sV(l)do  ArHnha  desttnn-sr  a 
re  ns  vftrins  fncétns  da  perso-  a|Cftncnr  a  nintor  reperoussáo. 

.v  1 1  -I  n  ^ ..  A Tlvnrlnntnr  rlft.  I  1 


Protaatou  o  Sr.  Lustota  Sobrinho  contra  a  situarlo  da  aban¬ 
dono  am  qua  fol  delxado  am  Taratlna  o  Palacio  Karnak. 

A  quaatio  do  abandono  do  Palácio  Karnak  provocou  dis¬ 
cutáis  •  nlmadliilmo,  antro  o  orador  a  o  Sr.  Dlrno  Ferralra, 
qua  ostraou  como  apartaanta  da  fóltgo.  Tío  asaltado  aa  tornou 
o  dabats  qua  por  flm  todoa  quarlam  aabar  o  qua  ara  o  Palé¬ 
ele  Karnak. 

Fallzmanta  apurou-ta  qua  ta  tratava  da  ratldíncla  oficial 
da  govarnadar  piaulanaa.  Ma>  outra  problema  aa  apraaanfou: 
por  qua  o  ñama  de  urna  cldade  do  Alto  Eglto,  para  onda  fugl- 
ram  Sio  Macárlo,  Sáo  Samaio  a  outros  perseguidos  das  tem¬ 
pos  baráteos  da  Cristianismo,  num  palácio  da  TtresInaT 

Esta  última  particularldade  ficou  um  raspeita,  embora  a 
dlscuasáe  sóbre  o  abandono  do  Palácio  Karnak  houvassa  vibrada 
nos  aparelhol  de  som  do  plenárlo  durante  quarsnta  minutes, 
pols  o  Sr.  Lustota  falou  no  chamado  "grande  expediente". 


Com  ou  som  cozinheira,  voto 
pode  continuar  a  sua 


ensejou  i — , - 

de  da  Ineomum  publlcldade  que  m: 
outro  lado,  parece  lar  \ 
da*  declaragóes  que  fez, 
a  alual  «Ituagúo  cafeelra.  logo  apos  se 

o  Presidente  da  República.  _ „r.  , 

nELAS  informa  góes  de  que  dispomos.  esse  lmporlantcper 

P  sonagem  Irria  vlndo  ao  Brasil  com  ,lto.f  a  no 
aos  elementos  do  nosso  governo.  aos  quais  «t¿  afeta  a  po 
litlru  da  rubiácea.  a  simpatía  com  qur  serla  rerebido.  no 
mercado  norte -americano,  um  arórdo  de  cafe  entre  os  pai- 
ses  eafelctiltores.  para  vigorar  no  transcurso  da  safra  1959- 
mo  ¿  fora  de  duvlda  que  a  viagem  seria  desntcessaria  se 
iá  nao  se  tlve»se  notado,  como  observamos  em  nosso  comen¬ 
tarlo  de  ontem.  que  o  Brasil,  ñas  negoclagoes  que  se  pro- 
cessanl  em  Washington,  vr-m  levantando  quesloes  que  permi¬ 
ten!  crer  náo  esteja  Interessado  na  conclusa»  de  qualquer 
arórdo  dessa  natureza.  E  é  essa  realmente,  como  nlnguem 
ignora,  a  oplniáo  do  sr.  Lucas  Lopes,  que  logo  depols  de  as- 
snnilr  a  pasta  da  F'azeiida.  relleradamentc  aecntuou.  aos  ele¬ 
mentos  das  clas.se*  do  cafe  que  o  procuraran!,  que  o  arordo 
ent  lio  aínda  em  negocla^M-s  —  <■  alualmcnle  coi  vigor  — 
era  meramente  provisorio.  Lava  rom  isso  a  entender  que 
náo  (arlamos  outro  acórdo.  Acreditara,  como  acredita,  que,  j 
balxando  os  preeos.  acabaremos  levando  vantagem  sobre  os  vi 
competidores.  .  . 

EM  prl meiro  de  juilu.  do  ano  pa,sado.  «uando  te-ve  inicio 
o  ««.ámenlo  da  *a(ra  hrasllclr:.  de  1958-59.  O  Sanios  | 
eslava  colado  no  dispon.vcl  de  Nova  lorquc  a 
centavos  por  dolar  por  libra  peso  e  boje  esta  a 

r  ,|¡rpr.  10.5  centavos  a  menos,  o  que  corresponde^  a  urna 
queda  no  preco.  no  transcurso  do  periodo  julho  de 
co  de  59.  de  mais  de  um  centavo  de  dolar  a  libra-peso  po 
més.  fc.  em  ultima  anallse.  a  guerra  de  pregos.  rm  que  o  ni¬ 
vel  das  co  taches  náo  trm  fundo  e  so  pode  parar,  romo  ha 
lempos  nos  disse  o  sr.  Andrés  Cribe,  guando  o  cafe  llver  qu« 
ser  vendido  pelo  cu.sto  da  embalagcm  e  do  transporte...  r. 
urna  guerra  que  slgnltira.  como  tañías  veres  tem  sido  dito, 
suicidio  oolrtivo.  Ora.  lsto  náo  Intercssa  aos  Induslriallzaoo- 
res  monopolista»  dos  Estados  Unidos  porque  seria,  parí 
éles.  a  mnrte  das  gnltnhas  do*  ovos  de  ouro... 
a  a  granaes  organi7J»c<*«  que  dominxro  o  mercado  do  vare- 
A  jo  de  rale  no*  Estados  Unidos  nao  tnterewam  Procis 
multo  balsos  do  lado  vendedor  porque,  rm  tal  úl  pote  se.  os 
indu«¡trlall7.adores  menores  (que  sao  numerosos!  adquirí- 
riam  capacldade  eompetitiva  baslante  para  Inílurnrlar  o 
prego*  que  por  ría»  sáo  liderados.  Por  «otras  pal,vraS  .e 
um  ¡ndusirlalizador  pequeño  jxide  comprar  cafe  do  ' 

um  preco  sens.velmenle  balxo,  flca  em  ciindlqzs  de 
ao  varejo  um  produto  Igual  por  pre.o  Inferior  aquele  pelo 
qual  é  ele  vendido  pelas  organizar.-*-»  dominantes,  como  a 
Atlantic  A  Paciflf  e  a  General  Foods.  Ora.  o  prego  densas  j 
organiza cóc*  é  o  pre.;.i  de  monopolio,  em  que  malor  e  o  lucro  ( 
qoanlo  mais  se  aproxima  o  rusto  marginal  da  mida  margl-  , 
nal  tse  rías  dlminuem  os  procos  para  aumentar  a*  vendas  ; 
chega  um  ponto  em  que  os  lucros  drraem.  E  o  objetivo  dos  j 
monopolistas  é  a  maxlmlzacóo  dos  lucros.  Para  lanío,  e  nr  ¡ 

I  cenarlo  mantrr  o  mercado  em  regimr  de  relativa  escassez.  L 
1  tal  regime  náo  funciona  com  presos  mullo  baizos. 

E1  STA  c  a  razan,  nada  sentimental  nem  filantrópica,  que  leva  jj 
o*  ‘•blga-’  da  Indualriallzagáo  .lorte-amerirana  do  cafe 
I  a  se  oporrm  a  urna  guerra  de  prceos  entre  os  países  produ-  11 


de  grolhados,  com  urna 

CHURRASQUEIRA 


JÁJW 

(Oficialmente) 

LANCAD0 


CARIA  BRANCA  PARA  0  ESQUADRAO 


O  Sr.  Artur  Virgilio,  icrrlvel  adversario  do  náo  menos  es- 
quemado  Sr.  Pereira  da  Silva  em  mais  de  um  pega  Já  veri¬ 
ficado  nesta  legislatura,  falou  no  fhn  da  sessio  vespertina,  de 
fendendo,  para  o  Esquadráo  da  Morte.  que  o  General  Krucl 
instilulu,  o  dlrcilo  de  malar  bandidos  e  conseqüentemeiite,  com 
as  sobras  da  munlváo.  sorveteiros  e  pedestres-  que  pnssem  de¬ 
satentos  em  locáis  onde  se  roallzem  pequeñas  capadas  humanas. 

Provocou  a  doutrina  dn  Sr.  Virgilio  viva  repulsa  em  pie- 
nário.  «través  de  «parles  dos  Sr».  Nélson  Carnciro,  Aurelio 
VInnii  c  oulrns  adversarlos  da  pena  de  morte  "á  la  minuta”. 


Em  um  ato  público  reallzu- 
do  no  audttórlo  da  ABI,  pro¬ 
movido  por  urna  "frente  po¬ 
pular  e  «partidaria"  em  que 
os  principáis  oradores  forain 
a»  Srs.  Emilio  Carlos  e  Lino 
de  Matos,  fol  oficialmente 
liuipndn  a  candidatura  do  Sr. 
Jánio  Quadros  á  Presldt-ncia 
dn  República.  Éste  eplsódio 
den  por  cncerrndn  unió  eom- 
petipAo  que  se  prolanguvn  há 
tempos  em  torno  dn  preor¬ 
dínela  no  hinpnmento  do  no- 
me  do  cx-govcrnador  pnulis- 
ta. 

Hoje,  na  Cintura  dos  Vc- 
readores,  será  Instalada  a 
Convenpáo  Nacional  do  PTN, 
em  que  será  consagrada  esta 
candidatura  c.  n  seguir  regis¬ 
trada,  obtendo-sc  assim,  des¬ 
de  Já,  o  número  um  da  cédu¬ 
la  única  do  pleito  prcslden- 


A POSENTADORAS  E  PENSÓES 


Foi  aprovado  (em  regime  de  urgénciai  ñas  Comissóes  de  Fi- 
nanpas  e  de  Juntlca  dn  Cámara  o  projelo  que  dlspóe  sóbre  o. 
rcajustamcnlo  automático  das  aposeiitadorins  e  pen.sóes  concedi¬ 
das  pelos  Institutos  e  Calxns  de  AposenUidoria  c  Pensóos  e  pelo 
Instituto  de  Previdencia  t  Asslsténcla  dos  Servidores  do  Eslado, 
ao  nivel  medio  do  salárin  de  conlrlbulpáo  do*  segurados  ativos. 

O  projeto  que  resulten  de  mensauem  dn  Govérno  relroage 
a  13  de  mnin  de  1958.  estabeleeendo  num  de  seus  dispositivos: 

—  O  aumento  das  aposentadorlas  e  o  das  pen.sóes  globai*. 
na  primeira  aplicapán  da  leí,  nao  portera  ser  inferior,  respectiva¬ 
mente,  a  25%  e  a  12,5' 7  do  salário-minimo  regional  de  adulto 
vigente  na  data  de  13  de  malo  de  1958,  na  capital  do  Salado. 

Por  outro  lado  e  para  fazer  face  i»  despesas  resultantes  do 
rcajustamcnlo  automático  das  aposentadorlas  e  pens&es,  o  pro¬ 
jeto  prevé  a  hlpótese  de  um  aumento  de  1,551.  na»  contri bulcóe» 
dos  empregados  e  empregadores  aos  respectivos  Institutos. 


A  sun  diclu  de  grelhadon  nao  é 
uiais  uui  problema.  Adquira  uma  chur- 
r«v|ijeira  HHEEM  GR1LI-  o  vocé  po- 
derá  fazer,  rm  poucos  roitiulos,  chtinas- 
cos,  grclhados  e  nséndos  sem  gordura, 
na  forma  muís  higiénica  e  económica  alé 
hoje  conhccida  ñas  cozirüias  brnsileirus. 
R.HEEVI  GRÍLL.  grdha  por  roiiv«.T»;ao 
dando  ás  iguarias  utn  apetitoso  tom  dou- 
rado  c  maciez  inigunlável. 

'  •  Adaplóvcl  os  bócos  de 

M’'  qualquer  Upo  de  foqáo 

y'  •  Á  venda  nos  boas  cosos 

y  — —  do  ramo 


unta  rxprrssáo  continentn], 
que  linveriu  dr  encontrar  wr- 
respondéncia  rm  mcmonivris 
íomntlns  librrtndorníi  vividos 
por  nutras  riacórs  siinerltutnos. 
Dos  estudanti's  que  vnHavuin 
das  Córte*  de  Lúibou  r  dns 
rspecmltziicóes  ern  nutra-;  cnpi- 
tais  ru rnpé las.  Tiriidentes  ou- 
vl»  ns  primeirus  noticias  de 
luiio  nova  era.  asslmiliindo, 
rom  rara  faeilldade  e  com  ver- 
dadclro  entusiasmo,  os  rnsin»- 
m  e  n  t.  o  s  dns  enrlelopeiUsiás 
franceses. 

Prosscgiilnrto  no  seu  dis¬ 
curso.  o  rx-Minístro  da  Fazrn- 
du  aconipanha ra  ns  primclms 
passos  rio  nacionalismo  no 
Brasil,  ate  rliegnr  iuis  nosso* 
din*,  quandn  essii  posiváo  |>o- 
lltlcn  se  aprésenla  como  torra 
Inrcntmlávpl.  levando  de  rnl- 
diq)  os  poneos  que  ninaa  rr- 
6¡siern  n  Idéla  de  tornar  o  país 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 


O  Sr.  Nelson  Camelro 
protestou  ontcin  na  Cá¬ 
mara  com  multa  ener¬ 
gía  contra  os  atos  de 
gangsterismo  verificados 
sftbndo  á  nolte  no  Acro- 
porto  do  Clalpfto.  qiiando 
elementos  do  FBI.  com  a 
riimpllcidade  de  agentes 
de  policía  brusllelros.  pre- 
tendernm  embarcar  á  fór- 
vn  um  contrabandista  de 
gado,  de  nnrlonaltdnde 
americana,  rm  avlftn  de 
pussngelros. 

-Para  honra  nossa. 
dlfisr  o  Sr.  Nelson  Cur- 
nelro.  o  Presidente  Jusce¬ 
llno  Kubltschrrk  evttou 
pessoalmente  quo  se  eon- 
sumasse  o  ni  en  todo." 

Ao  mesnto  tempo  o  re¬ 
presentante  do  Distrito 
Federal  tnformou  que  no¬ 
va  tentativa,  com  a  mes- 
ina  característica  de  bru- 
itilidade.  está  sendo  pro- 
1  riada  para  hojp.  aínda 
rom  a  eumplicldade  da 
policía  earlorn. 
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a  »e  oporem  a  urna  guerra  dr  prerq*  entre  os  p«im-»  pruuu  ¡ 
torea.  Desejain.  é  claro,  o  produto  a  prreos  balxo*,  mas.  orlo  j 
que  paree».  Já  náo  táo  balxo*  romo  »r  rncontram.  e  portan- 

*  .  -  .  .  .  _  .  J.  _ _ _ >1 ..  ■%  a  aonriln  illtprnz  .  ", 


o  »<iór«lo.  ou  ante»,  o  ur.  Lura»  Inopes  náo  o  (|»«r  P<jíh  arrr- 
dita  que  r**olverá  o  problema  com  a  guerra  de  presos.  Para 
que  e  notan  Pai»  *e  oonduza  razoávrlmente  na»  nrgocla«;ór» 
de  Waahlnglon  é  que  leria  vlndo  ao  Brasil  o  Importante  per- 
mmgem  a  que  de  Inicio  aludimos. 

Que  o  sr.  Lurai  Lope*  trja  «ensivel  á  pr»**áo  do*  nio 
nopolUta*  norte-americano*  poi*.  por  paradoxal  que  pare- 
qa,  no  momento  o*  Interésae*  déle*  coineldem  com  o»  do  nej¬ 
as  País.  Unamo-nH  ao*  demal*  palv-i  eafelcullorea  num 
acdrdo,  de  modo  a  que  poinamo*  in«l*  larde  exigir  dé»-,-*» 
inri  moa  monopollatas  o  prero  qur  rralmente  valr  o  now 
café.  K  unmmo-not  aínda  par.i.  numi  fase  posterior,  acabar 
mo*  oom  cala  economía  dr  hrira  dr  prala.  »ohrrri»-énrla  dr 
colonialismo,  colocando  no*  meamos  nosso  produto  nos  cen¬ 
tros  Inlemarlonal»  d»  consumo. 
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DELGADO  NO  RIO:  RUA  SANTO  AMARO  SI 


JOSÉ  AUGUSTO 


A  tendencia  do  lam¬ 
po  par»  hoje,  segundo 
informales  do  Servi¬ 
do  de  Meteorología, 
seré  para  c¿u  nublado 
e  temperatura  em  ligei- 
ro  decllnio.  Na  día  de 
ontem,  a  máxima  foi 
de  34.2  em  Bario  de 
Corumbi  o  a  mínima 
registrou-se  no  Jardim 
Botánico  com  20.6. 


putiguani  a  esposa 


ENDERÉCO  DO  GENERAL 


ALVARO  MOREYRA 

—  Ot  int*l«ctüAÍ&  brasllelroi 
reccbem  de  bre^ov  eberto  o 
General  Humberto  Delgado,  pelo 
que  ele  timboHze  na  lufa  do»  in¬ 
telectual!  e  do  povo  portugue¬ 
ses  em  prol  da  liberdade.  Seu 
asilo,  no  Prasil.  vem  reafirmar 
ainoa  mais  ot  latos  de  ámixadc 
que  sempre  un'rim  os  dolt  po 
vos  limaos. 

MANUEL  BANDEIRA 

—  llraMlcirt"  c  porluvutve- 
i,  l  .-ttnn-Oi  ••  do  além-mar.  con 
Iralerriiudn  por  esta  magnifi¬ 
ca  vitond  democrática. 


O  General  Humberto  Delgado  finura  residindo  na  casa 
de  urn  tío  de  sua  esposa,  Sr.  Idelfonscj  L**ltáo.  na  Rúa  San¬ 
to  Amaro.  51  —  Telefone  4.V9W1I.  fot  o  gue  nos  informou  o 
ex-deputado  portugués  C aniel ru  Frailen. 


Vilasboas  Anuncia  Para  Éste  Mes 
o  Estatuto  de  Brasilia  e  Guanabara 


vnr  a  luía  dos  patriotas  porto 
I  gitéses  pela  Itbert licúo  llar, 
nal." 

EX-DEPUTADO  DIZ 
O  QUE  SENTE 

Refcnndo-sc  no  tratado 
|  tunlzade  existente  entre  liri 
e  Portugal .  o  Dr.  Carne: 
Franco,  ex -de  puta  do  liaqui 
País,  díase  que  nao  cabla 
Portugal  rccusar-se  a  acal 


Anuncia  o  Senador  Joño  Vilasboas.  membro  da  Comis¬ 
ar,  r,  incumbida  de  preparar  o  estatuto  juridlco-udminislrntivo 
dV  Brasilia  e  dn  Estado  da  Gtmnaburn.  que  no  rila  27  do 
tornarte  aqueta  Comissáo  estará  reunida,  na  nova  enullal 
tmalidade  da  reunido.  que  durará  tres  días,  é  a  rrdncáo 
do  ¡irolelu  di-liliitivn  de  Hrusiliri  e  do  novo  Rstatlo. 

“Aquí  no  Rio,  iliiiKUibn  pode  irabulhnr  —  tleelaruu  o  se¬ 
nador  udetiislii.  -  Vamos  Inzer  o  projeto  nuni  lugar  raimo, 
cían  a  cabecil  Irla,  e  o  u  presenta  remos  em  seguida  no  Con- 
cii'sso.  Precisamos  acallar  logo  com  ésse  r.hove-nño-molha". 

ALVES  DE  SOUZA  QUER  WASHINGTON 

O  rliefe  dn  represen! apilo  scifls  que  cniront  no  seu  dcsa- 
(IllilomñUcti  do  Brasil  em  gratín  (entre  as  qunls  o  pin- 
puris,  Enibaíxudor  Alves  de  tor  Cicero  Dinst. 

Suuztt.  está  vivamente  Inte-  SETTE  CÁMARA  VAI 
resalido  na  Embtilxndn  de  jci  ic  v-a/waka  tai 

Washington.  Um  cío»  motivos  A  BUENOS  AIRES 
pelos  qttaís  désela  a  l  ra tiste  O  Ministro  Set  te  Cámara 

reacia  e  asna  Incotnpntlblll-  val  Ititerromper  ijxir  duus 
ánde  com  o  nosso  Embalsa-  semanas)  as  Xunijños  de  que 
dar  junto  a  UNESCO.  Se.  foi  Investido  por  JK  rt  fren- 
paulo  Cnrnt’iro.  Queixa-se  o  tp  do  Consclho  Coordenndnr 
Sr.  Aires  de  Sonza  que  o  Sr.  cío  Abast.ecimcnlo.  para  par- 
Pattln  Cnrnolro  dn  guarida  ticlpar,  na  qtialidade  de  as¬ 
na  UNESCO  a  diversas  pes-  sessor  da  delcgacán  bnisllcl- 


APÍLO  DO  COMITE 
DE  INTELECTUAL 
PORTUGUESES 


RAYMUNDO 
MAGALHAES  JUNIOR 


-  “A  chi-gada  do  General 
DelaaOn.  cuche  de  justo  ortru- 
l/io  todos  o-  btesilriros.  Fu: 
urna  brtlhante  Vitoria  da  nossa 
diplomarla.  F.  urna  derrota  o- 
magndora  para  s  ditadura  sa- 
luzansta.  Portugueses  e  brasi 
leiro‘  suúdsirti  o  General  Del¬ 
gado  pelo  que  ele  simboliza 
ron. o  paladino  da  lilú-rdade  por 
que  a/.seia  Portugal". 

"VERDADEIRO 

PRESIDENTE!'' 

O  CapitMo  Frn'iUtitio  Qwet- 
roga  ha  r#*mpu¿ 

Brasil.  nú  o  pód»*  esconder  .4 
tfnind**  satis  lagar,  tí«*  que 
viu  posS’*iidf>.  Rffenu-í-**  :»n 
General  Delicado  como  o  ver 
dttd»iro  Prudente  do  s#*j 
jmi.s  di/i-ndo  aínda  que  o 
Brasil  vaj  ucolher  o  legitimo 
n* presentante  do  povo  r wr 
R.»»«iUtau  n  militar  q 
drfiiro  de  aiguitt  n.»*s#*s  a 


.  O  <  omil#*  d*#»-  Intclertuais  * 
ArH*>Hiv  l'ortiiEUPU^  Pro-IJ- 
ú#  rrladr  rlr  FizprMiíiiO.  pede- 
n*»>  a  |iulilirai’áo  do  Míltulnlf 
ap#*lo : 

•Na  imposibilidad#*.  dada!» 
as  circunstanciar»  e  ##*»  imprr- 
rislos  qiir  rodea  rain  a  partida 
do  General  I  tumbe  rio  Odiado 
par»  o  Hrasll.  d**  nxird^nar  dr- 
vidamenlc  :i  festiva  receptan  a 
que  o  ifrandr  líder  dcmucrillco 
tcm  dirciio  p«  lo-  c*i»»r#*o>  he¬ 
roicos  qu»*  d#*s»*n!  o|\cu.  com 
rls#*o  dn  Mía  scRiiraiica  pcsMial 
r  da  suu  hriJhantr  carreira  mi¬ 
litar.  para  mwsiilr  pIpIwM 
Hvrr*.  cm  foirtusal  t  prla  dig¬ 
nidad#*  ».  roraccin  cívica  com 
que  rrt frentón  a-  p#*r*#*puir#Vs 
policial*  de  que  foi  villma. 
vertí  é*-te  í  «imite  apelar  para 

lodo*  oa  |e>rt  lili  u#**c*  rr*»dentes 

no  Rio  de  Janeifo.  j  llm  de 
que  iromparcí-ain  em  n»a*sa  ao 
\#*ro|x#rlo  d#*  (lalfán.  para  le*- 
lemunnarpin  a««  llti*.trr  #»flrial 
o  júbilo  que  sctilem  todos  os 
portiifipvf^  pela  sua  disuadí. 

•  »»»  e  salvo,  a  territorio  brasi- 
IrlrEi.*' 

\*.  \dollo  fasais  NJontri- 
ro.  A|*osslinho  da  Silva  \r- 
tnindo  Hlan»**».  (  María 

de  Araujfi.  Carlos  f  ru/  Car- 
neiro  tranco.  í  Iriat^i  da 
( unha  Fernando  Corrcia  da 
Silva.  I  miando  Lemo*.  Fer¬ 
nando  Oueirota.  Francisco  l-«o- 
j»es  Frando'i»  fírmenlo  rí¬ 
menle  |  Jo;to  Vive*  da*  Ne- 
ve*.  Joj'«o  **;ir;n»*ii!«»  Plmen- 
|r|  .loüqili'n  1  errer  J«*rsie 
Fiürlir»»»  de  Fi^lirirrdo  Jo«é 
na  Molla.  María  \r#*her  Mi- 
l'pflrtiwi  de  Cima.  Jo*#  Siinu*- 
na  'tolla.  Mari  a  \ relie r.  Mi¬ 
guel  I  rbam»  K#jdrii:ur*.  Pauln 
de  C'a«lr«»  H«#dricue*  Capa. 
K&nt<h  Btilfiifto  V  it##r  da 
Cunha  Kep##.  \  j c or  Ramov  To¬ 
ma/  Rihcln»  C##lac<#.  7aluar 


GUSTAVO  COR^ÁO 

rifti  fol 


—  A  Jít.dura  Sal.ga 
obrigada  ú  dobrar-se  ante  a  pres 
lio  U6  povo  portugués  e  da  opt- 
nlao  pública  internacional.  A  vin 
da  do  Gen.  Humberto  Delgado 
ronstitui  urna  reafirmacao  do  DI 
relt>  Internacional  de  Asilo,  qua 
Sslaiar  auis  negar. 

JORGE  AMADO 

--  A  vindü  do  (¡enera!  Dt*l> 
üíirlrj.  nvelíi  .i  1  raque?.;»  que  to 
nía  comu  da  cjitadura  Saia/aii'  , 
la.  ja  ai'ofii/anle  0  Brasil,  elo 
\  mi-sc  no  concello  da*  Na#;oe*. 
a  )  com  rder  o  .vilo  pedido.  E*; 
táo  d*  pnrabeo*.  bra  ilcin>*  e 
pcri.utiuí  ••o»-  t*  o  novso  Emb«o- 
\nilr#r.  Sr  Alvaro  Lin*.  cuja  alúa 
cao.  no  so  íoi  decisivo  t  dicna 
dos  mais  ral  o  rosos  aplauM#^.  l/u#* 
sej.i  bcrvtndo  o  (íeneral  Delu*j* 
do.  v  o  volo  que  fajamos 

CASAIS  MONTEIRO 

—  “i;  urna  zrandr  tituria  da 
drinueracia  lirasilnira  a  sinda 
do  General  Ilelcadn.  Agradeto 
a  o  poio  c  ao  jovémo  brasllei- 
ros  a  atituile  corajosa,  inlerce- 


ROBERTO  CAMPOS 
ENFRENTARÁ  TV 

O  Sr.  Roberto  Campos, 
que  tcm  sido  submetido  u 
um  dos  ñutís  violentos 
fogos  de  barrugem  jú 
desleclmdos  ueste  País 
contra  um  Uomcnt  publi¬ 
co,  sol)  a  ucusníoo  de  en-, 
tn-guisuto.  vn‘  en  fien  lar 
boje,  a  nolto.  tui  TV-Rlo. 
durante  rinqüenta  minu¬ 
tos.  as  persianas  do  ••In¬ 
quisidor"  SUveint  Sniii- 
isalo.  sobre  problemas 
rponómleo-fitumcclros. 


CENÓGRAFO 
SOUZA  MENDES 


Es:  ou  íelieíssuno  '•  na 
quena  perder  u  oporupidace 
para  vir  dar  mea  abruío  a 
ULTIMA  HORA,  qut  es' -vi-  a 
frente  desde  o.  pntneírm 
mofi.e/i-oí.  do  tnovimcmo  pr 
ltbt-rtftfao  do  General  Del¬ 
gado 

E  COtilláíU. 

nju  '.ni;  exaudo  volunta 
no.  Deixe.  Portugí.:  ha  -- 1 1 .  •• 
u/ioí  e  ia  tenho  trer  ti**'1  • 
braAlte.r. s.  Mus  lieui  por  .s- 
nem  por  ter  ptuesaO1*  tan* os 
anos  lonce  da  ntir.h»  iw-ru 
esqucrí  o  que  e  a  duadunt 
suiazansta.  Por  taso  v:m  a 
ULTIMA  HORA  eutr.pnme: 
tur  os  que  ajudsram  a  salvar 
Delgado 


Hrasil.  o  clima  que  nao  eocs"- 
iriitt  erlttr.  com  o  Govémo  que 
pretendía  r  'alizar,  em  Portu¬ 
gal.  E  que  enqunntu  permane¬ 
cer  entre  nos.  sua  figura  seja 
sentpre  um  símbolo  i  incenti- 


Estú  soluelonado  o  pagante»* 
tu  dos  Milártos  dos  etnpveg.idas 
do  Grupo  Gurrcieiro  relativos 
ó  primelra  quinzena  do  concil¬ 
le  mes.  Os  marítimos  do  tráfa¬ 
go  da  Guxtmburu  comeqaráo  a 
rec/tber  os  scits  vene  intentos 
unumhü.  Por  is>o  mismo,  está 
afástuda  11  iunetu;u  de  «reve  mis 
lanchas  e  barcas.  O  dirutor  do 
DNT.  Sr.  Alirio  Halles  C'oclho, 
Itlfmmmt  u  ULTIMA  HORA 
que  íorvmi  tomadas,  onteni.  as 
proviilúlicias  puta  que  o  Grupo 
Carn-tciro  reeebe.sstr  a  subvctl- 


itentndo  o  jiugami 
soál  pura  amanhá 


ru  semprr  inspirando  a-  geraror*.  P«is  -ir 
r  a  exjiressáo  e  n  símbolo  dr  um  proce-— i 
hi-torico  llirlulavrl. 

O  Hrasil  rmfrandt»'rii-«r.  den  novas  e  d-  - 
risivos  passos  no  eaminho  dr  >ua  rman.  i 
garúo  económica  Tomando  rralidade  o  so- 
11)10  de  Ttmdrntes.  pudrnms  ter  lima  indo- 
iría  que  hujr  se  eniauitra  cni  pleno  de-*- 
1  olviniento.  Mas  os  restos  do  atraso  e  la 
itepenileneia  colonial  anida  ai  están  para  -Cf 
i  eneldos.  I  sta  r  a  liaodeira  rmanetpa  toi  i 
que  hn|e  enipunhsin  o-  n»<áona)l«ias  r  si. 
q liando  ela  lor  plenamente  triunfante  r  oó* 
a  alii.ll  sera  cao  lera  eumpridu  »  sua  mi-  ••• 
histnrira.  romplrlando  o  ciclo  de  qoe  Tira- 
drntrs  |oi  o  glorioso  pfnnelro. 


vlcr.  o  Tlradrntrs.  DrpoK  de  esquarlejade, 
sua  rabera  fol  isiloeuda  rm  poste  Infaman¬ 
te.  na  eldadr  de  Vlla  Rica,  centro  do  inoel- 
niento  libertador  que  ele  ebeliara.  O  cáslU'i 
cruel  derla  servir  de  adverténeia  a  todos  os 
rebeldes,  a  todos  aqueles  que  nao  se  eonio.-- 
muvam  rom  o  dominio  portugués  e  que  de* 
sejavum  ver  o  Itrasll  traiislormário  em  *'a- 
t*úo  imlepenileiile. 

Mus  iiáo  morreo  mi  un  u  grande  mui'ii'. 
Menos  de  tres  lustros  muís  turde  I».  * •» '  > 
VI.  Ribo  da  Kaintia  María  I.  sob  cuja  aat‘-- 
riilailr  se  mandara  inuLu  Tlmdenles.  dee-e- 
I ¡. v:l  a  abertura  dos  iiortos.  que  praticamen 
te  'comerá  a  arrancar  rossn  l’ais  da  eoirli- 

rao  . . Ion  la.  f  ein  1K2*.  Pedro  I  proel  i- 

■11a  a  independencia.  O  suplicio  de  Tfradcn- 


GILBERTO  N'ARINHO 

na  direc;ao  00 

PSD  CARIOCA 

O  Sr.  Augusto  Amura! 
Peixoto  aguartlou  n  c besa¬ 
da  do  Senador  Gilberto 
Marínho.  qtte  se  cncontrii- 
vii  no  Rio  Gratule  do  Snl. 
anude  fúrn  «ssistlr  a  fami¬ 
lia  desde  o  foleciinemo  de 
sen  pal.  para  passar  Ihc  a 
dircqáo  do  PSD  carioca.  O 
Sr.  Gilberto  Marlnho  as- 
sunitrú  hoje  tneaino  u  tll- 
reciio  dn  sccSo  cartiKii  rio 
partido. 


!  o  Sr  Vítor  Costa  lá  csco- 
í  llt'  ii  o  ntl ido  de  miiirettsa  tito* 
J  funciotumi  un  t til f  do  Sr, 
<  .lúnlo  Cjundros.  pondo  de  la 
«  do  os  profissioniii'  pmiltslfls, 
}  1  to  ?e  expilen,  pols  as  nml- 
;  /  liles  de  .lamo  H¡1  Ui:|U'i-nsa 
»  de  Sao  Pili  Un  flid  escassna, 
»  •••!»  vtrtnde  do,  hiimero-os 
¡  ("**os  «!•■(*  erintl  eont  os  pir 
5  tuihPlits.  O  esenlhuln  fiq  o  Sr, 
*  Durel  Di  Calnfiini.  gauelci, 
»  atnnltriettle  no  ricjiartainctllo 
í  joriiulJsiico  di  orna  cnitxsora. 


VISITAS  Di F ICEIS 


*  r»*ui  aj/areeido  na  hnprett- 
J  ,-a  11111a  sene  de  lint  telas  so 
'  hrr  visitas  de  grandes  per.so- 
v  pnHdudes  estning-iras  es 
}  rrltores  e  ¡ittlsiup  an  Mva- 
5  ¡al  Ei.s  alguna  mimes  da  lis 
'  la:  Audi-'  Mairuiix.  C.mlintli 
5  Greene.  Jean  Paul  Sartre. 
\  Ferreira  de  Ca.-t reí,  Erttest 
$  ilemlngvav  e  Charles  Cita 
5  n.in.  Uns  viruim  a  ennviie 
»  da  Dlvlsáo  Cnlmral  dn  lla- 
¡  aiartiti  ou tros  a  emivlle  de 
5  jmhlieiii  ñes  no  entidades 
}  particulares 

»  O  falo,  porem  C  (pie  eiiit'e 
i  a  tiotiein  e  a  viuda  dess.is 
(  personalidades  tcm  icansnir- 
5  tirio  lanío  tempo  que  lá  náo 
*  .se  silbe  inais  o  que  luí  exala  - 
{  mente  enm  o  assuntu.  A  vtsl- 
»  la  de  Hcming'vnv  por  e.xem- 
1  pin.  no  que  parece,  fol  arqtn- 
l  tiuia  até  segunda  orden!. 


A  diralOVÍU  do  Teatro  Mu- 
nlclpnl  c-tá  pensando  cm 
a  presentar  no  Municipal  de 
Sao  Paulo  a  ópera  "Le  Coq 
jl'Or' .  de  Rltnski  Korsakov, 
que  tantn  sueésso  cniisoguiu 
lazer  no  Rio.  um  tras  espe- 
1  uctilos  stipcrlnlados.  Seuundo 
Frtink  de  Que»,  o  "reclsseur" 
europea  que  o  Municipal  con- 
trntou  para  a  temporada  do 
cinqnetuenário.  a  refeiidii 
ópera  é  um  espeuieulo  <i'»' 
pude  figurar  em  qitnU|tici'  do- 
teatros  dn  Volito  Mundo,  nao 
so  pela  sua  quftüclndc.  mas 
pela  atuaqáo  de  seli.'-  inter¬ 
pretes  c  pela  montagein  Alias, 
foi  a  primelra  vez  lio  Hrasil 
míe  "t.e  Coq  d'Or”  fui  leva¬ 
da  a  cena  e  obtuve  nprovitcno 
unánime  dos  crít icos  especia¬ 
lizados. 


GHETO”  DE  VARSÓV1A 
16.°  ANIVERSARIO  FOI 
COMEMORADO 


_  "Coso  de  quolquer  moneiro  com  Teresinho  Morango.  5c 

mono  c  tambem  tenho  dircito  a  telicidade"  —  diste  o  Sr. 
tiglíani,  em  entrevista  exclusiva  que  concedeu  a  reportogem  de  UL 
HORA,  ao  anunciar  que,  no  máximo  dentro  de  um  mes,  están 
traindo  matrimonio  por  procuracáo  possodo  ao  seu  advogodo  bol 
Pedro  Campoy,  em  Santo  Cruz  de  la  Sierra. 

•ndo  nao  ligar  as  “ondas”  r  seu  pal.  de  vez  QU-»  *wn“‘  ‘:::1  e  quinqué;  ..a.  ^ 
jitravc.s  fia  Xmpron>a  v.  gurr  at«-  .1  au  »•  x\.  .. 

•zar  o  tuor  da  acá  o  nnpe  O  Sr  Aliurt  Pntivitar..  c  ti-  >  ‘ 
em  .ituzo  pela  sua  c.N-es-  ton  qu.  nic.  e-ta  tiasiando  u;  1  ,!  . 

_  Sta.  Augusta  Helidta;  uheLliaenti.  di,  acan  i 

neln  (11.1  L*\-PMXWtt  po.-  en  re  tat'.i  d-  a  li.  ne 


<  O  ruiinuieista  Daleidio  .luralulir  interiompeu  a  sua  se- 
5  lie  de  ronninee*  mtltulinhi  Extremo  Norte  i  "Mura  lo  ,  "Tiv 
)  ritsns  e  um  Rio"!  e  que  tcm  como  eeniirto  a  Aniu/ui.l.i,  para 
»  i raiisferlr-se  au  Extieiim  Snl  rom  o  romance  “l.inlm  do 

t  Parque”,  que  >c  Jías-a  un  eidade  de  R'.o  Granrl*'.  O  escritor 

{  llámense  eiub.ireu  amanhá*  |)ara  Pollo  Alegre,  onde  ussist'- 
»  ni  ao  UilK.-nuietlIo  de  seu  livro. 

CONCURSOS:  VALIDADE  PRORROGADA 

'  Em  circular  exjiedlda  ontem.  o  Sr.  Vítor  Mino  Leal.  Che- 
»  Ir  do  Gabinete  Civil  (la  P residencio  da  República.  Ivah'iiiilc 
s  instrueüeh  nos  Mu  estros  de  Estado,  esrlirrgcendo  que  o  Pie. 
}  '.(lente  da  República  protrogou,  por  muís  seis  méses  n-  pnt- 
s  cus  de  validada  des  concursns  e  ¡irov-as  de  habilitiK'áu,  esten- 

»  deudo  tisHlm  as  pruvtdáiieius  de  que  trata  a  pintona  luiiio'in 

;  1211.  de  H  (le  abill  de  líláll  dn  Dlr-tor  Gerul  do  Deparl amento 
*  Administrultvri  do  Servtco  Publico. 


itxiM  oc  JU 
»5  oferten 
i  Iradifác  de 


di  na  Vida .  Sun  humane  como 
•'ilttu  qualqia:  Villa. a  n.,  :tt- 
í.itr.l.i  copio  qua'.qUrr  rldada, 
que  e  lint  liria  N¡i  •  Un  pera  c, 
•i  ii'iu  iur.uU-iuo  nent  p  u- 
ralonnis  Tere, ■.inha  concorda 
camito  t  tildo  esfa  oecidiou 
Quero  casar  o  ttun-  depiTssa 
pusvivet  i-  ludo  dejit-ndc  rio  ¡ut- 
riainento  dos  p.q"  ,  tía  Bohvta 
O  día  em  que  t  u*  ■  i  tjvri  protl 
J<\  1‘stn i*  r» i 

—  E  onde  >rr  a  l  .n  -d*  -ni#’! 

—  Al!UÍ4  Til'*»  •  *  •.  Illi  'U*»* 

N  procv  í.o;m  .ii>  n  *  nurnifii 
f.  .  #•  N.iciu  r*. *•  * 


umo 


M.i\ in!i.'"* 

si.i*  :i  i  /  i'  n*  '■  .  ‘  i  > 

mltlhu  fílhw  .5  i.»  ,  !rl 

P;\r5jf  StMuprí  a  :*  t  ••  «ufru 
remodelívr  o  .*ip.r  *.r.v.»  nti*  i  .  .i 
utend:  au.ivr*  ti- *  tu»-  :  umi*  * 

Fl.'ivio  R.im  ’>  nn  lUMilt»;  em*  * 
Uto  Nutud  Ui»*  n.uiu 

Mas  si1 .  p«*i  *•  *  #  . T:.»- 
Ei  >#*  u«‘  .isiT  v  h  •  4TÚ--  tiur.i  .i 
*4#:  nú  mi  vuáti  ti»  ct.»  D- 

L'itd'1  *ur#  cfti#'  E*‘#  "  '* 

•i ir  JU  •’  -  1a  Ti"  I v#*-  1 


l'rolfsiiis  vrm  siir^ind##  «l»’  « o*  l.iil*#* 
Milirrt uilii  ti»  \*MM'kar.iii  l*iniit*rr!;ii.  i'nnti  i  ;i 
imllra^áo  ilt»  nome  ilo  sr  llt'iiiMlift»  Hrotither 
huod  par»  niembro  d;«  rtimis'*¿‘u»  miniMrrii 
Su»  de  .uni^ti  ínfimo  do  vr.  Milto'i 

Frrit.t*  de  Sou*a.  a<#  qU:il  esl;i  lleudo,  ineloM 
ir,  |hir  ii»lrrrsse<  de  ordeni  línaiii’rlr.i,  t«»riu 
ncu  nonir  siispeilo  mi  l:<l 

Mal*  »lnrla:  fNirrlam  rumores,  .linda,  dt  j 
ijiit*  o  nfrsmu  llnirdilo  *crla  iml*«»do  pela 
(’iiiiíede racfto  Naelrnial  dr  i  •»ni«*n*io  para  **•* 
o  novo  filien rntur  do  SI  SC  rarli»*  .*  «#  ou»- 

vineularia.  drsMi  manetra.  o  lióme  dn  >r  Mr  % 
«olio  Mai’li.ulu  Nrlo  ao  número  danuele^  |or 
pretriidem  proiecer  ns  desmando*  do  sr.  »1  il¬ 
ion  Freifíifc  dr  Sou/a. 

Bro.ilio 

O  sr.  Brasilia  >l»eli»do  Neto,  pnt  titilrn  li 
dn.  apesar  da  mi«  posir, »«  dr  prt^idente  H*: 
Confederaran  Nacional  dn  C  omrrrlo.  rm 
maniendo  nina  eteessiva  dfsrrieáo  rom  rila¬ 
ran  ios  arnnterimrnlos.  Fulandu  a»*s  joma  i* 
afinnou  que  esperara  o  rrMillado  dos  imjurri- 
tnis  para  m»nlfrstar->e. 

Amcocado  de  Morte 

O  Sr.  Amo. r«  Nienie»  cr  Filiio.  pr iiirip.il 
lirnuneUnlr  ilj*  irrrcol.irldaile'  huviilio  lia 
grstán  Millón  Errití'  de  Souzu.  foi  aru rrailn 
na  larrir  dr  ontnn,  nn  5.  llMrilit  l'ollei.l.  eotn 
o  lunoliinarhi  dn  SUSf  r.iulo  Erliplie  I  bien 
acusado  por  \nin.ieyr  de  Ihe  ter  .ímcac.uie  de 
morir,  caso  runtlnna>M-  a  denunciar  n  c\  prr 
ildcntr  dn  SI1SC  Na  nradiin  da  acarearon  • 
Sr.  i  bien  ncenu  Intcirami  ntc  que  llvcssc  'cll  * 
tal  antcaga.  l'nnin  lio  tc'lciunnb.i'  n  tnqticcHn 
jirussceulra  pora  a  dobla  punirán  dos  cuino 
Jes. 


ilnjc.  ás  fórcus  dcmorrúli- 
cas  dn  Hriisll  r  ilr  l'nrliigid. 
que.  dcpols  dr  urna  vibraplc 
i-ainpanlia.  cmisegiUrsni  ar¬ 
rancar  o  líder  (la  oiinsiean 
purlugtic'ti,  General  lllim* 
brrln  llclgadu.  dos  garra,  de 
Solazar. 


'  Cnrteirn  de  Cnmhln  dn 
'binen  do  Brurll.  para  dar  esc 
rió'.'an  no  d iojxisln  un  Insitu 
I11"  172.  de  211  (le  riezembrn 
"Itiiuo.  da  SUMOC.  ptitarl 
'"il  a  Bólütt  di’  Valores  do  Rio 
áe  Jiuielru  ¡1  olerecer  em  prc- 
no  próxima  din  23.  rerti 
Leartns  de  I’rotnessii  de  Ven¬ 
da  de  Cambiu,  puní  a  ruber- 
,urn  de  import:u,óes  de  uuto- 
tUiiveíg  de  passngelms.  a  se- 
r"m  elllilldjis  1111  Palegnrla  es 
P"  lid.  ate  n  lunntallte  e(|lli 
'"bride  a  UsU  milhnn  11  lid 
oistrthuidns  Unían.-  tiorle 
americanas  luu  mu  f'oipus 


Hueras  1  tullirán.  Dnlare* 
dn  Cidivnmo  enm  ¡1  IMluina 
3ú(l  mil  e  Di  da  res  dn  C011- 
vénlo  em  1,  a  Tcheco  Esc ivn 
quin  tui)  mil. 

I “a ri'i * éssus  llcltai,óes  vlgum- 
ráo  as  seguidles  Snhivtnxu.i 
Dolares  luirte- uinercuuos 
Crs  2t'8.0i).  Coro us  Suecas 
Cr*  IR.llt  e  Dolares  (.'olivéitlii 
Cr-  231. (id. 

Ao  PromesMis  «le  Venda  de 
CAiitlilu  ilcverao  ser  emitidns 
j/nru  eitln  gn  1,0  f/rat  >  tic  Irei 
.mus  du  dula  dn  rnibniqtir 
dos  iiiatt-ruus 


pjLg^j  Perfca. 


ntiiu«:  *3;*<t* 

¡  »V  r»  nr»m-v 

a.' 


Uruciuaiano .  60  6 

Itoic  refnaerodc, 
paro  tfi*  C6n^Or5f 


ESCÁNDALO  ^ 
NA  "GAIOLA  :  i 


i)  <i«  i  inliiilu  e 

up.lilndv  >'rn  grup.><¡  ,lv 
stia  rlassi»  Intt  ¡rom'  nte 
ta|>gg.i>l  i  i-m  tvci-lus  de 
alta  quíilid-uté  e  p.i  ItAes 
exclusivos 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Tér^a-Feira,  21  de  Abril  de  1959 


VEREADORES  ATRASAM  ABONO 
PARA  PROTEGER  AFILHADOS 


Loro  apóg  o  encerrámcnto  da  sesgan  de  ontcm,  os  Integran- 
tes  da  Comiscan  de  Herí  aguo  desmentirán)  vivamente  a  d«e 
núncía  da  Sra.  Dulce  Magalhács. 

O  próprio  Vereutlor  Murilo  Miranda,  oposicionista,  pro 
curou  os  jornalistas  para  declarar: 

—  A  denuncia  náo  tcm  fundamento.  Principalmente  por 
que  o  "Diario  Municipal”  já  publicou,  em  que  pesem  a*  in. 
corresóes,  a  íntegra  do  projeto.  E  esta  publicado  gimiere 
com  os  origináis  da  Cumissáo  de  Financas. 

Outro  integrante  da  Comissáo  de  Redacüo,  o  Sr.  Pedro 
Faria,  também  nao  acredita  na  veracidade  do  escándalo: 

—  Nao  é  possível .  A  redado  final  surgirá  em  bases  ex*' 
lamente  iguais  so  projeto  que  nos  foi  remetido  pelo  plena- 
rio.  Qualquer  alterando  seria  proposta  e  encaminhada  atreve- 
de  emendas.  E  estas,  por  sua  vez,  voltariam  a  ser  apreciad» 
pelo  plenário”. 


no  do  30  por  conto  «Abro  o»  podro#»,  ilmbolo»  •  roioroncios 
do  voncimonto»  o  solórloi  —  foi  o  quo  dlooo  o  roprooonfonf* 
corioco,  acreicontondo: 

_  Entretanto,  há  um  corto  movimonto,  um  corto  ium- 

ium,  no  sonlido  de  que  tejo  olteroda  o  rodagáo  finel  pore 
•er  incluido  neeae  ortigo  o  potovro  romuneroíáo,  ou  ontáo,  so 
itso  ticor  rnuito  oscondolooo,  no  oontido  do  oo  tirorom  umoo 
virgulo»  e  umu  palavra»,  poro  quo  o  ortigo  fiquo  escrito  do 
segulnto  moneiro:  30  por  conto  idbr#  podroos,  símbolos,  rolo- 
réncia»,  oalárlo»  o  voncimonto».  Der-»#-io,  a»»im,  um  contoúdo 
genérico  de  remuneregoo  que  o  Eitetuto  conceltue  o  cl#»«l- 


Par#  i*so,  o  Prefeito  dispóe  de  um  prazo  de  10  días  con¬ 
tados  a  partir  do  momento  em  que  dé  entrada  no  protocolo 
do  exeeutivo  os  autógratos  remetidos  pela  Secretaria  da  tá¬ 
mara  Municipal. 

De  resto,  como  os  cercadores  náo  puderam  votar,  ontem.  a 
redacáo  final,  e  nem  o  faráo  hoje.  em  virlude  do  feriado  na¬ 
cional.  é  de  se  prever  que  a  remesan  dos  autógrafos  nao  ocor¬ 
ra  senáo  em  íins  desta  semana. 

Pretendem  Acreocentar  Urna  Palacra... 

Filando  no  miim  do  ontom,  do  Cámaro,  roforiu-tt  «  Sro. 
Dulco  Maoolhio»  é  potoibilidodo  do  ••  adulterar  o  prejoto 


Aaduttorocoo  dos  origináis  do  proieto  do  abono  municipal 
foi  denunciada,  ontem.  da  tribuna  da  Cámara  do  Varea¬ 
dores,  pola  Sra.  Dulce  Magalháes  poucos  momentos  após  a 
presidencia  da  Cosa,  informar  que  i  Redacáo  Pinol  do  lubsti- 
♦utivo  23-A  somonte  poderío  íer  votada  amanhá,  em  virtud» 
da  publ ¡caceo  do  projeto  com  ineorregóo»  no  ’  Dlárlo 


])  FERROVIARIOS 
VÁO  PARAR 


Caso  o  Tribunal  Superior  do  Trabalho  confirme  amanhá 
•  partear  do  Procurador  Hilo  Bastos  negando  as  reivlndlcacóas 
dos  farroviárlos  da  Laopoldlna.  podará  ser  deflagrada  nova 
grave  dos  empregedos  daquela  empresa,  que  contarlam,  desta 
vas,  com  o  apolo  de  seus  colegas  da  Central  do  Brasil  e  de 
deseaseis  outiras  ferrovial  ligadas  á  Rédc  Ferroviaria  Fe¬ 
deral  S.  A. 

Frr-.is  informa;  ót**  íorani  pre¬ 
ladas  ontem  á  repurtagem  d- 
ULTIMA  HORA  pelo  í?r.  Alvo 
ro  David,  Presidente  do  -Sindi 
rato  dos  Tnibiilhndores  em  Em 
presas  Ferroviarias,  que  reivlou 
«indu  que  aquelu  entidad»  pri- 
tende  eons-ocnr  urna  p-imiáo  de 
lideres  ferroviarios  de  todas  n> 
empresas  hondas  á  Redi-  Ferro 
vtana  a  fim  de  acertar  um  pía 
no  de  acáo  rnmurr..  rapar  de 
provocar  unía  ere  ve  ger.il  dos 
ferroviarios,  raso  seus  cü  reí  tos 
náo  sejam  reronherido*  pela 


Mtiletisadiis  rm  poucax  pala- 
s  ras:  "¡rn-dutihllidisde  das  ".ala¬ 
rio»”.  pois  se  apro  vado  o  slslr- 
m»  da  rede  o  ferroviario,  quan-  i 
do  Iraniferido  para  outro  F.sto-  [ 
do.  cu, |o  salario-mínimo  fós*e 
menor,  teria  seus  vi-ncimrnlos 
rrduridos:  e  •■salario*  ieuais  pa¬ 
ra  trabalho»  ieuais".  pois  nio  é 
admlvsivcl  que  um  funcionario 
ganhr  menor  salario  que  outro, 
pilando  sru  trabalho  r  ¡cual, 
apenas  porque  está  destarado  i 
mima  rrgiáo  rfr  salarlo-mínimo  | 
menor". 

Neto  Recorreróo 

"Em  pnnctpln  —  prosreemu  n 
entrevistado  n  Sindírato  náo 
pretende  levar  a  questáo  além 
do  Tribunal  Superior  do  Traba 
lhn.  Si  o  absurdo  parerer  do 
Procurador  Hilo  Hivstos  fór  con- 
Hriniitlo  pelo*  Ministros  do  | 
TST  ronvocu  remos  imediata- 
mentí-  unta  A-v-wlibleta  Gemí 
rom  n  objetivo  <i<  delermniar  os 
rumos  que  adula  renitis.  Nesta 
hipóles"  multo  dittrilnienW  náo 
bavi-ra  ¿reve  [sil-  n  desi-onten 
lamento  e  cera!  Entretanto  — 
ai  entumí  n  parecer  rnntrário 
do  Pm.  uradnr  i-á>-  sieiillira  que 
o  Tribunal  Superior  do  Traba 
llio  emitirme  sua  opinión.  Por 
etufujirtto  rontinuamos  a  confiar 
nu  Jtistic»  do  Trabalho".  con 
¡  cluiu  n  Presidente  do  Sindicato 
dos  Ferroviarios. 


_  “Nin  tomaremos  nenhuma  atiturie  rclrema  antes  dr  *»- 

*M»r-»e  o  prain  pedido  |H"lo  (iovérno  para  solucionar  o  raso 
do  aalárto-minima.  Sr  até  o  día  2-1  dn  próximo  més  o  problema 
roo  tiver  sido  resollido  taremos  urna  Assemblcia  l.craj,  o  lint 
dr  decidir  se  recorreremos  a  grevr.  como  última  sotugáo  capa? 
de  abrigar  as  empresas  dr  transporte  colativo  "  pagar  ao»  n» 
toriota»,  trocadores  e  despachantes  o  salario-mínimo  desde  Ja¬ 
neiro"  —  declarou  a  reporlagcm  de  O.T1MA  IIORA  o  Sr.  Mi¬ 
gando  Rachid,  Presidente  dn  Sindicato  dos  Conrtutores  dr  \ci 
coto»  Rodovlárin»  e  Aneaos. 

Embora  os  proprietários  dos  ónlbus  c  lotai'Oes  aleguem  que 
tó  poderío  pagar  o  salário-minimo  aos  si-us  t-mpregadus  se  rece, 
herem  aulorigaeáo  para  elevar  os  prego»  das  passagen»  em  1(1  pin 
rento,  em  media,  percentagt-m  cssa  estipulada  pela  Comtssao 
dr  Transpone»  Coletlvo»  do  Ib-partami-ntfl  de  Concessóes  da  Pr.- 
fritura,  o  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  Fernando  Sobrera,  em  dr. 
elaragóes  prestadas  á  rrportngrni  rralirmnu  que  inda*  «  em- 
présas  que  nao  pagareni  o  salário-minimo  previsto  em  leí.  serio 
severamente  punidas  pelo  Departamento  Nacional  dn  Trabalho. 


Com  osla  poqwona  oírte a-cta  o  o  roaéairto  mi  mwvbi  peo»to$6o»  ibmmíi, 
voc*  podo  adquirir  om  MiIm  mogoHlca»  grupo*  conv#r*iv#i*,  quo  Ifc# 
oforoco  t  utilidad#*: 

1  eonforlável  cama  de  casal  Fpojo*  a  parftr 

2  amplat  cama*  de  solfeiro 

1  "chame -longue"  Dúplex 

2  "chaiset  -  longuet" 

1  sofá  para  3  pessoat 

2  poltrona* 

Grafat  oo  lovolucionáñe  dispbiifivo  DÍA004.EK,  •oclusivo  do#  pohrono» 
teféo-cama*  DRAGO,  Voc*  obtém  11  inclinac***  difoeont*#. 


c*#Cr$  U.4 
ó  vista  ou  polo 
“CRIW-DRAGO" 


LEIA  COM  ATENQÁO  -  21-4-59 


AntM  óv  comprar  o*  H-oc*r  o*  levt  movti»  nio  d*»»*  do  faitr 
um»  vhit»  ó  Mobttléri»  Meló.  Movéis  de  lino  gósto  —  Sof«s- 
usía  —  Rodlotas  —  Getodelro»  —  TV  —  e  um*  infinidad»  de 
pocos  «vulvas  que  ornomontorio  o  s»u  lar.  Vendos  ó  ví»t»  e  « 
pepeo.  Faca-no»  um»  visita.  Moblll»rta  Meló  —  Estrad»  Vlconte 
Carvalho,  15B5-B  —  Praga  do  Carmo 


ístes  grupos  foram  idealizado*  por 
urna  equipe  de  técnico*,  especialmente 
p»ra  pequeñas  residéncias,  escritó- 
no*.  consultorios,  enfim,  onde  houver 
problema  de  eep*co. 


Original.  Br»goo  de  mo- 
deira  de  leí  envemirado 
no  cór  natural  £ate  gru¬ 
po  combina  rom  oo  bm 

variado*  amblen  toa. 


De  linhoa  •itro-modw- 
nos,  nem  brogos,  forrados 
em  podróet  escolhtdoo, 
o a  móveii  diote  grupo 
prnporcionom  diverso» 

rombinagSe».  valorizando 

ángnloo  o  cantos  da  oaloo. 


a  no  dispoti^ao 

INTEIRAMENTE 

umtUca  VETERINARIA 


ZOMA  MOin 

«ruaca  •  p«aCa  sainz  ni*,  m 

•  Mili*  -  MtA  ULVA  MJflO.  ti. A.  •  a  i 

a  caocaanaa  -  a v.  in*.  cawoio.  m-L  I  i  L  1. 1 
a  HáNHItl  •  tus  CAtVAlMO  M  tOUOA,  »’ 
•  ■■rica  .  avenida  suiouana,  m 

•  tono»  •  isa  tisoos,  i.ooi. a 


ZOMA  MH 

—  BUA  DO  CATfTE,  SCI  ■  A 

—  AV.  «INCISA  ISABEL.  It-A 

—  búa  vise,  o*  majA  m  i 

CINTRO 

SITLMItO,  IB* 

IITIUBIO,  t  *  » 


O  Mogozine 
agrícola  do  Brasil 

Andrados.  96-A  esq  Mal.  Fionono  •  Tel  45-4984 


O  MUNDO 


PAGINA  S 


ultima  MORA 


em  24  Horas 


nova  york.  21  - 

O  Sr.  Allri'd  N.  Steel,  Prest, 
dentr  da  Pe|i»t-Col»  Compa- 
ii \  e,  marido  da  atril  Joan 
Cratvford.  morreu,  ontem,  rm 
«,,a  residencia,  ao*  57  anos 
itr  idade.  Joan  Crawford.  ao 
acordar,  verlficnu  que  o  es¬ 
poso  eslava  morto. 


LA  PAZ,  21  —  (FP)  —  Cinqiiealo  c  quotro  morto»  «129  feridos  registrón*  o*  litio»  oficioii 
como  toldo  dot  tongrento»  ocontecimantos  de  ontem  promovido*  por  novo  intentono  revolucionório 
do  portido  opositor  de  tendéncia  direititta,  Falange  Socialista  Boliviana.  0*  tedicioto*  torprcende- 
rom  o  cidode  com  o  noticia,  irradiada  pela  «minora  do  Eitado,  a  "Radio  lllimoni",  que  jó  tinham 
capturado,  eegundo  a  qual  a  revoiufáo  triunfara  em  varia*  cidade*  e  que  o  pretidente  Sile*  Zuato 
eitava  préto  com  outroi  penonolidades  do  govérno.  Parolelomente,  ouvirom-*e  disparo»  em  diver¬ 
sa*  eona*  da  cidade  e  o  povo  que  tramitova  pela*  rúa*  comeqou  a  abondoná-lo*  precipitadamente. 

O  motorista,  embora  ferido, 
conseguiu  manobrar  com  habi¬ 
lidades  até  salr  da  zona  de  lo¬ 
go,  Itvrendf  o  Presidente  e  seus 
acoinpanhantes  d' 


BANGKOK,  21  íRPl  — 
Aparecen,  numa  embarrnqíio 
abnudonnda.  o  corpo  da  mis- 
slonárín  inglésn  Lilliui  Am- 
ijer,  desaparecida  huvia  tres 
días.  A  mísxiowiria  exmcla 
suns  ntividades  em  Chieng- 
mal.  no  norte  do  país.  Fóra  es¬ 
trangulada. 


Em  Dúo*  Hora* 

Os  ncoiiler.imemos  s«  verificaran*  rápidamente  e  logo  se 
supor  que  os  revoltosos  tlnhani  tomado  o  quartel  da  dlre^áo  do 
transita  e  que  dominaran!  outras  dependencias  oficiáis  em  qna>-- 
téls  do  Exérclto  e  da  Policía.  Os  disparos  se  generalizaran!  e  a 
luto  tuniou-se  Intensa  a  medido  qup  as  milicias  armadas  e  n 
liados  ao  Movlmento  Nacionalista  revolución  Aria  saluni  para  ar 
rúas  a  finí  de  tomar  porte  na  defesa  do  seu  govérno. 

Porém,  duas  horas  depols  o  govérno  controlava  plenanviin. 
a  sltu  iefto.  lulando-se  sámente  cm  focos  1  solados  de  resistencia 
sediciosa. 


urna  morté 
certa  se  o  carro  tlvcsse  parado. 

Líder  Suicidou-se 

LA  PAZ,  21  >  FPi  —  Oscar 

Ungnga  de  La  Vega,  chefe  da 
Falange  Socialista  Boliviana  c 
um  seu  guardu-costa  se  suici- 
darain  ontem  losu  depon,  do 
fracasso  da  tentativa  revolucio- 
iiárla.  A  noticia  fol  dada  pela 
Dlreqáo  de  Inlormagóes  do  Pa- 
láclo  do  Govérno.  que  exptlcou 
que  o  Tuto  fol  contiendo  por 
declaratóes  de  um  preso  politi- 
i  r.o. 


ESPORTES  x  RACISMO 


CAIRO.  21  (FP)  —  Atribuí- 
ae  importancia  a  mensagem 
de  Kruschev  que  fol  ontem 
entregue  a  Nusser  pelo  embaí- 
vndor  soviético  Kisselev.  Tul- 
ve»  trnha  rrlayio  com  a  si- 
tuu(5o  dos  comunistas  na 
KAU. 


A  aqño  repreasiva  estéve 
qim.se  inte!  rumen  te  a  cargo 
das  lórgus  cívts  do  MAR,  que 
se  mobllizarnm  com  presteza, 
onqunnto  unidades  do  exérci- 
to  e  dos  enmbinetros  se  deslo- 
raviun  pura  evitar  a  propaga - 
vüo  da  at'üo  subversiva.  Ao 
cair  da  tarde,  a  Intentona  es¬ 
lava  completamente  abofada 
com  a  rendiquo  dos  focos  sub¬ 
versivas  e  reenpturn  de  todas 
as  dependénclm  que  os  fa¬ 
langistas  UnhMii  conseguido 
tomar. 

O  movlmento  nao  teve  re- 


percu&sócs  no  interior  do  país 
onde,  segundo  se  ununciou, 
reínava  plena  tranqüil  idade. 
embora  os  mlnelros  em  Orlro 
e  os  camponeses  em  Cocha- 
bamba  livessem  tomado  me¬ 
didas  para  ncuulclar  a  ordt-m 
publica.  A  nolte  Lambóm 
trnnscorrr.u  sem  malores  alté¬ 
rnenos  da  ordem.  embora  ti- 
vessein  se  ouvldo  freqüentes 

disparos  de  milicias  arma- 
das  do  MAR  pulrulhundo.  in¬ 
tensamente.  a  cidade  O  go¬ 
vérno  decretou  o  estado  de  si- 


Kostylev  Retorna  a 
Moscou  (em  Ferias) 


ÑAPOLES,  21  ( ANSA  1  — 

Cinco  Italianos  perteneentes 
a  Legiáo  Estningcirn,  rnhtu- 
rudos  pelos  rebeldes  argelinos 
e  por  éstes  libertados  posteri¬ 
ormente,  rheganun  a  Ñapóles, 
a  bordo  do  navio  “Glullo  Ce¬ 
sare”. 


BUENOS  AIRES,  21  —  (FP)  —  Mikhoil  Ale- 
i  ^  xeevich  Koifilev,  cmbaixador  da  Unido  Soviética 

no  Argentina,  deixou  ontem  o  aeroporto  inter- 
nacional  de  Eicixa  com  destino  a  Moscou.  0  chefe 
~  do  representando  diplomotica  rusto,  que  vio|o  em 

companhia  de  tua  etpóta,  "em  feria»  normáis", 
segundo  o  Ministerio  da»  Relacáes  Exteriores  or- 
gentino,  dcixa  o  pais  no  momento  em  que  os  re- 
r  f  lacdes  entre  a  Argentina  e  a  Unido  Soviética  estáo 

muito  tensas  em  conseqüéncia  do  expulsáo,  pelo 
govérno  Arturo  Frondizi,  de  quatro  membros  da  embaixada  soviética  em 
Bueno*  Aires. 


WASHINGTON,  21  (U.P.I.) 
—  O  Prtmrlro  Ministro  cuba¬ 
no.  Fidel  Castro,  parliu  on¬ 
tem  desta  capital,  "realmente 
satlsfelto",  segundo  disse.  com 
os  resultados  dr  sua  visita  de 
tinco  días  a  Washington.  O 
trrni  em  que  vlnjntt  Castro 
(U-vrrá  c  licuar  a  Princeton, 
em  Nova  Jersey,  á*  6,30  ho¬ 
ras  da  tarde. 


*  partiu  para  dos- 

j  roo.  em  "viatem 

s  normal  de  lenas” 

i  r  sem  que  o  govérno  trondizi 

*  iivesse  rumprido  e  promessa 
s  de  publicar  a*  "prosas  irrefu- 
t  tmris  d.i  participa!  »n  de 
J  membros  da  embalsada  sovie- 
J  lira  ñas  maní I estacóos  ocor- 
i  rida»  em  Bueno-  Aires.  A  pu- 
»  bliracáo  dissa»  provas  ven 
1  —ndo  pedida  insistentemente, 

*  pelos  urgió-  opoMrinnlstas, 

tsses  diplómalas  foram  de-  adolada  alguns  días  depols  do»  Uum  manifestar  innlra  a  <  ma.  ai.  acor»  t  enverno  ar¬ 
clarados  "per.sónae  nom  gra-  violentos  incidentes  que  abala-  potinca  do  Presidente  Frnndin  %  tennno  tem-sr  eveusado  sob 
tac-'  por  se  lerem  entregue,  se-  ram  a  Capital  argentino  quan-  Desde  a  sua  rbegada  a  esta  $  u,aie  variado*  pretexto*, 
pululo  o  govérno  argentino,  a  du  a  policía,  durante  varia»  ho-  Capítol  etn  3(1  de  Janeiro  de*  [>,  oualowr  m"**o  parece 

utilidades  políticas  IncOnipali-  ras,  leve  de  enfrentar  verda-  1951.  -  a  prtmrtra  ver  que  o*  alasiada  a  bipotese  ,lr  um 

veis  com  a»  funeóes  diplnmatl-  deiros  "comandos"  de  tendéncia  Sr  Kostile*  val  a  Cniáo  So-  s  roei,  iie  r*la"óe*  rliplomáti- 

cas.  A  decisáo  do  govérno  fol  comunista  e  peronista  que  ten- ,  vi  elle  a.  »  ras  epire  a  Argentina  e  m 

—  ■  . . .  1  ■ . . . — — -  —  X  vttss, 


CAIRO,  21  (U.  P  I.)  —  Um 
importan)*  dirigente  do  petró¬ 
leo  árabe,  tentado  no  taguáo 
de  um  luxuoto  hotel  do  Cairo, 
seguintes  pala- 


O  niesmo  funcionarlo  árabe 
negóu  que  seus  computrlotus 
estpjmn  cllspastos  a  -mutar  a 
gallnhu  de  uvos  de  ouro"  da 
pioduqño  petmlifcra  de  seus 
pulses.  "Vamos  tratar  as  coni- 
pnnhlas  aínda  uials  generosa¬ 
mente  do  que  ínzcm  seus  pro- 
prios  eovenms.  aereseentou. 
pura  snllcntar.  no  entanto.  que. 
se  fnirassnretn  ns  negoelacóos 
para  modificar  as  ntuais  con- 
cessóes  "nao  se  pocle  esqueeer 
que  temos  nossos  dlreltos  sobe¬ 
ranos". 


PARIS,  21  i  FPi  —  Rrullzou- 
se  nextn  capital  um  banquete 
dos  republicnnoK  espunhóls  no 
exilio.  Foi  presidido  pelo  Pre¬ 
sidente  da  República  Espc- 
iihula  no  exilio.  Diego  Martí¬ 
nez  Bárrio,  que  fnlnu  nconse- 
Miando  os  republicanos  a  pre¬ 
pararen!  sen  espirito  para  a 
t  a  liza  cao  "de  grandes  jornu- 
riivs  histórica*”. 


pronunciou 
vrát,  que  pre*»»giam  urna  mu- 
d*nfa  no  Orient«-M«dio :  "Qual- 
quer  «eórdo  de  eoneesiio  p«- 
'  ^  1  trolífara  entra  um  govérno  a 

umi  companhia  que  nao  sirva 
ao»  interáties  do  pavo  nao  vela  um  caracol",  di**a  e 
dirigente  árabe.  Em  leguida,  anumarou  indignado  urna 
serie  de  queixas  «ontra  •  companhia  da  petróleo  norte¬ 
americana,  cuja»  atividado*  fixaram  de  *eu  pal*  um  do» 
meiores  produtoro*  de  petróleo  do  Levanta.  Quer  urna 
parte  maior  da*  operares  da  empré*a  para  *eu  pais, 
participado  no  tran',*orte,  no  refino  a  na  colocaci« 
petróleo  no*  mareado»,  além  do*  luero»  da  produjo. 
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LONDRES,  2|  (L.P.I.)  —  O 
govérno  brilinieo  msnlfestuu 
ontem  seu  apnln  integral  ao 
pnntn-ite-visla  dos  Estadas 
t  nidos  de  que  os  aviftes  das 
polénrins  oeidrntais  tem  n  di- 
reitn  de  vour  pelos  eorredn- 
ros  aéreos  para  Bcrllm  á  al¬ 
tura  que  mals  Ibes  cnnvenlia, 
sem  qiialquer  limite.  O  Minis¬ 
tro  do  Extrrinr,  Selwyii  Lluyd, 
dls«e  á  L limara  dos  C.omnns 
qnr  a  Grá-Hretanlia  rousidera 
qur  esse  dlrrito  devr  ser  exer* 
eido  de  acórrin  rom  as  neeessl- 
daris. 


ARGEL.  21  (UPI)  —  As  au¬ 
toridades  francesa*  ¡nformam 
que  em  La  Barninals,  perto  de 
Setif,  um  grupo  rebelde  se  apo- 
derou  de  lodos  os  candidatos 
muculinanos  as  eleicóes  muñí- 
cipais  de  ontem,  degolando  o 
principal  déles  Os  restantes  fo-  r  Mi  n 

ram  gravemente  feridos  e  pos¬ 
tos  em  liberdade.  Outros  rebel¬ 
des  queimaram  Abdelha  Baquadji  principal  candidato 
argelino  de  Tixin  N'beehar,  na  Argélis  Orienta! 

Outro  líder  político  muculmano  foi  seqüeitrado 
perto  de  Bone,  mas  as  tropas  francesas  o  salvaram  ma¬ 
tando  6  rebeldes  durante  a  luta. 

Em  mais  de  16.000  distritos  seráo  eleitos  esta  se¬ 
mana  1.600  eonselheiros  municlpais  e  dois  tercos  dos 
candidatos  devem  ser  mutulmanos  segundo  a  nova  leí 
eleitoral. 


v  i  rrDADK  no  PANAMA,  ¡i  - 

V  it’Ptl  —  Revelnti-xr  qur  a  fi 

mriva  bailarina  hrilnnlra  Mar- 
gnt  Fnnlryu  desrmhnrrnu.  antes 
do  amnnherer.  em  Balboa,  na 
zona  dn  -anal  de 
depol»  de  ehrgar  ao  mis  do  Ia'r 
"  t'hibc  bical,  no  ¡ate  "Nula".  Sru 
esposo,  o  Roberto  Arlas,  nao 
s  eslava  a  bordo  entretanto.  As 

A  f  f  \  autoridades  panamenlms  emttl- 

r  ram  urna  orden!  de  prlsáo  con  - 

Ira  Arias,  ex -emhaixadnr  em  Londres,  por  su.a  supost.i 
i-umpllrldadr  num  tambem  suposto  de  pro, jeto  de  invaipo 
do  Panamá. 

I’m  porta-voz  do  govérno  dissr  que.  quando  o  "Ñola" 
ehcgoii.  ontem  de  madrugada,  a  Balboa,  as  uriieas  po'sois 
a  bordo  rram  a  esposa  de  Arlas  r  o  comandante.  Imedlnla- 
mente  dr|«ils  de  desembarcar,  a  espósa  de  Arlas  telefonoo 
para  lanulre».  a  flm  de  falar  com  *ua  mar  r.  em  segui¬ 
da.  recollieu-se  a  sua  resldénrla  de  Balboa,  para  dormir 
\o  mrlo-dla  continuava  dormlndo. 


A.»  ei.nnpiiJtlila.-s  de  petróleo 
téni  inna  rrspasta  para  endn 
umn  de  suns  quelxns.  Dlzem 
que  os  países  produiores  obti'm 
pnne  na  mniortn  dos  lucros 
provenientes  dn  producíio.  Mas 
)Kii  que  haverlnm  de  partici¬ 
par  dos  Uleros,  aerrsccnlnm. 
di-  reCInn  e  da  verida?  Explica 
rntu  que  o  petróleo  de  varios 
peises  é  rcfiiuitln  »o  mcstrio 
lempo  e  vendido  cm  multas 
mercados  Nestr  raso,  como  se¬ 
rio  nossivel  fazor  os  cálculos? 


I,ONDRES.  31  lUPIl  -  O 
PreTcito  de  Berlinl  Ocidentii!, 
Sr.  Willy  B rundí,  chegnu  ou 
tem  a  Londres  rm  visita  de  -1 
días  á  GrícUrrtunhn.  O  Sr. 
Brandt  foi  n-cebldo  lio  aero- 
porto  local  pot  -lahu  Prufu 
mo.  Ministro  de  Estado  a  enr 
gn  do  relflgóes  exteriores. 


MANILA.  21  IUPI 
Sm  hldrouviño  de  bomtanr- 
delo  e  patrulhii  da  Murinlin 
noile-amerlctmii  exp  1  a  din. 
ontem.  pouco  depols  de  le¬ 
vantar  760  nn  bain  dp  Ma¬ 
nila.  com  bom  tempo.  A 
comunlcaqrto  da  Marlnhn  diz 
que  quiltro  dos  doze  trlpu 
lanías  perercram  no  acíden¬ 
te  e  que  cauros  dois  se  ferl- 
ram  gravemente. 


LONDRES.  21  |FP>  Fil¬ 
iando  a  um  representante  do 
"Daily  Express",  o  Xa  do  Irá 
deelaroti  que  a  Mía  ex -espósa. 
Imperalriz  Soriiyn,  nao  tlnha 
nccc.ssldade  da  sua  permis*no 
para  cnssir-xe.  e  sel  n  reren  rio 
que  Ir  ñora  ve  -c  a  princesa  U- 
nha  na  rriillrlade  a  mtencfio 
de  casar  com  o  Principe  Or- 
víni.  Qminlo  ao  seu  próprto 
fuinro  matrimonial,  declnrou 
o  XA  que  Imionivn  sr  casarla 
com  a  princesa  Marín  Ga¬ 
briela  da  Ih'illn,  esclurecendo: 
"Ctinheccmo-nos  hit  pouco  e 
apenas  nos  encontramos  rá¬ 
pidamente".  Aereseentou  po 
rom  que  linhn  prosa»  cm  en¬ 
contrar  a  princesa  em  futu¬ 
ro  próximo  e  de  trovar  mm  a 
litcsma  mals  ampio  ronhed- 
menta. 


Varsóvia  Comemora 
Rebeliáo  do  Gueto 


PEQU1M,  21  I  FP  I  -  Esta 
sendo  plantada  urna  cortina 
de  itrvorcs  de  2.000  quilóme¬ 
tros  de  comprímanlo,  na  pro¬ 
vincia  de  Kit  ns  n  e  na  regláo 
autónoma  de  Nlngsla.  na  Chi¬ 
na  noroeste,  a  flm  de  prote¬ 
ger  ésses  territorios  contra  os 
ventos  carrrgados  dr  arela 
dn  rieserlo  de  Gobl.  F.staráo 
ronrh.idnx  no  enrrente  ano  os 
primelros  1.600  quilómetros 
drssa  "grande  murulha  ver¬ 
de".  que  será  ligado  a  unía 
antro  cortina  (le  arvnres.  a 
ser  plantada  na  frontclra  se- 
tentrtnnal  (la  provincia  de 
Shensl.  Kssas  cartilla»  prnte- 
loras  devrrán  transformar  ra¬ 
dicalmente  o  clima  do  noro¬ 
este  ila  China,  cnntrniln  do- 
ravante  as  tempestadas  de 
arela. 


CRIMINOSOS  DE  GUERRA.  NO 
JAPÁ0,  TÉM  MONUMENTO! 
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VARSOVIA,  21  (FP)  _  A  Polonia  comamorou,  domingo,  o  16*  sniversário  do 

haréico  lavante  do  gueto  dasta  capital,  tendo  rendido  homenagem  á  memoria  das 
inumarávals  vítlmas  do  anti-semitismo  nazista. 

tii-pcrtaclos  pm  1942  tinhni 


T(5C}riO  21  FP  Fu;  Inaugurado  er. 
mi  ao  anúdeme  de  Taquín,  ur  :r.o: --.me"  :  •* 

s.-ip  dirigentes  .-apor.ése--  e\**eutiif!  --  -  rr 
dez  anos  enmo  criminosos  d.  guerra  A-* 
riménlit  rr.nis  de  cir  peruana  di..-'  -  r* 


riiurutn  poemas  compostos 
nos  guetos,  sob  ocupoíAo.  Alem 
di.sso,  a  Orgnnlzficño  Cultural 
dos  JudeUs  nn  Colónln  orga- 
nízou  umn  expuslváo  ()■’  obras 
do  pintor  judeu  Hwocs  Ra- 
taei,  í-epresetunndo  o  martirio 
dos  Israelitas  no  gheto  de  Vil- 
no  iLItuAnmi.  tetidn  sido,  aín¬ 
da.  realizadas  cenmónlns  co- 
meniomilvns  em  túdns  as 
grandes  cidndes  dn  Polóma. 

O  Levanta 

A  insurrelgao  do  glieto  des¬ 
ta  Cnpllul  cxplodm  cm  19  de 
abril  de  BU3.  tendo  ilunido 
seis  seinatuis.  Nnqiiclc  día. 
nutrido  fogo  ncolher»  os  ba- 
mlhócs  das  "S3"  do  General 
si  roop.  que  tlnhntn  viudo 
puní  nnlqullnr  o  gheto.  Ésse 
levante  lúru  organizado  pelo 
Quartel  -  General  du  Resis¬ 
tencia  do  Gheto  n  qual  nao 
Igtiornvn  que  ns  300.000  .mdeus 


As  11  horas,  as  familias  ju- 
dnlcas  e  os  reprcscmnntes  dns 
nntigus  orgunizitgóes  de  re- 
sisténcia  Judnlcas  c  ¡xilonesa 
ornanientnviim  com  flores  o 
"Monumento  aos  Herols  do 
Gheto",  cu)o  imponente  vulto 
Itnpresstona  a  todos  os  israeli¬ 
tas.  a  tarde,  os  atores  do  Tea¬ 
tro  Judeu.  desta  Capital,  re- 


MEXÍCO.  21  <FPi  O  1)1- 
mc  francés  -Les  AnmiUs" 
dn  diretor  Luills  Mulle,  ful 
ri-pentiii'iineiue  reunido  do 
programa  do  salan  em  que 
vinhu  sendo  projclurto  npro- 
xltnntlnmente  luí  seis  seme-: 
ñas.  por  orden  i  do  diretor  de 
espetáculo*.  O  filme,  que 
ohtinha  sala  repletn  túdns 
as  noltes,  lluvia  provocado 
vivas  controvérsliis  e  varios 
críticos  o  qiinliflenram  de 
iiuoral.  Sem  duvld».  pura  lt 
quldur  kssu  cnmpnnhn.  ns 
autoridades  dectdtram  proi- 
blr  a  projeqño  do  filme. 


ENGLISH  TEAM 


ESCALADO  0 


ESCOLAR 


ROMA.  21  iFPi  —  "O  Pre¬ 
sidente  Segnl  eneonlrar-sP-H 
na  próxima  scxiu-fciru.  din 
24  do  corrente,  com  o  Chnn- 
eeler  Adenaiicr.  o  qual.  como 
kc  sabe,  goza  ntunlmenle  um 
período  de  ferias  nn  Jtalln". 
—  anuncia  comunicado  oli¬ 
da! . 


Mar.rl  cs’e 


GRATIS 


Grava^áo  e 
2  vidros  de 


.  CABO  CAÑAVERAL.  21 
(FP)  —  Dm  foguete  "Poln- 
ns"  drstliMiic,  .x  equipar  <** 
*iihmarlii(M  nucleares  lol  lan- 
vailo  ontem  dr  Cabo  Caña¬ 
veral.  Aparentemente,  o  l»n- 
eamentn  fol  eoronrio  de  éxi¬ 
to.  E  a  sexta  expeiienclu 
désse  engenhn.  As  einco  ex- 
peneneias  anlerMirev  Iracas- 
ai*  ruin. 


Unta  Parker 


MONTPEL1F.R.  Frailflt.  21 
'DPI i  Miniares  dr  vini¬ 
cultores  frnneeses  reullznrnm. 
ontem.  niitnifeslugüés  cm 
mussa  no  sol  du  Frunvu. 
proteslando  contra  a  bulxu 
dos  pregas  e  u  cnmpnnhu 
Hiiti-nlcoollca  do  govérno. 
Os  vinicultores  upniviunm 
rcsoiuyoes  aincngnndn  -ugir 
contra  as  niltorttltides  se, 
até  tn  de  mulo  próximo,  o 
govérno  itúo  ti  ver  atendido 
as  aun»  relvlt)dlenc0es." 


diariamente 


LO  JAS 


a  w«lhor"  d*  S7  *  M 


eouv«r» 


Rué  7  de  Setembre,  147.  149  -  Bus  be  Alf»n«i*ga,  322,  334 


AwmmIs  Atlwsltca,  974  .  A  •  L«m« 


,$tOUlM£¿£L¿ 


ULTIMA  «ORA 


Rio  d«  Jonoiro.  Tér?a-F*4Ni<  M  d«  Abril  do  19J9 


GRAJAU 


OTVVOHO. 


SINDICATO  DOS  TRADALHADORES 
ÑAS  INDUSTRIAS  METALURGICAS, 
MECANICAS  E  DE  MATERIAL 
ELÉTRICO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


ADERE 


GRACA  i  DESGRANA 


>a  n «nitro  47,  apartamento  4B3.  D.  Tereia 
denle  a  PaMoa  até  a  «emana  recem-fiaj»  a 
era,  So  agora  tieoii  regularizada  »  tHslrlhulgi 
«abe  até  quando.  A  qualquer  mnmrnlo  a  *eca 

Seit  Anos 

Outra  doiu-dr-iiba  aíliti  11»  *ona 
tro  do  IBsIrllu  Federal).  e  D.  I*"*" 

(.«onaaaa  Bastos.  153.  “I— 

Ir!  contra  a  falta  tlr  ñaua 
Céu,  nunca  vi  cri»e  táo  sr 
lio  aparece,  é  «ó  um 
fritura  vem  la/. endo  i 
nio  acredito  que  vm 

UUlC\á  Rúa  José  Humo,  a*  quelxa*  tém  a  uie«mn  «cutido.  Na 
vita  do  numera  :t7,  por  exrmplo.  o»  moradore«  nio  encentra- 
nutra  re«ur,„  «enio  con.truir  um»  cisterna  que  o,  »ha«. 
tere.  “Se  esprraisemos  pela  que  vem  da  rúa  -  «M*  ” 

rador  da  casa  1  -  pawsariamee  ate  uma  semana  »cm  reeeber 
umn  gota  seqoer". 

Faltón  3  Mese*  . 

V»  llua  Bario  de  Mosquita  o  aspecto  e  o  mesmo.  tic 
mis  meses  para  cá.  segundo  '/  maioria  dos  moradores,  a  agua 
falta  quase  todo  di*,  t  ina  «enhora  residente  no  numero  194 
foi  ni  ais  longr  e  ilissc:  Moro  aquí  desde  drzrmbro  o  ja  pas 
«ri  3  mese*  carrcgamio  agua  para  cas»,  que  na  cal*»  nao  calí 
nenhum  pin*  Se  agora  ela  nio  no*  falta  e  que  construimoi 
lima  cisterna.  Mas  os  vizlnhos  que  nio  tero  o  melhoramento 
nio  «r  eansam  de  reclamar.  Na  medida  do  ponmvel,  no*  a.iuda 
moVós  necé-itados.  Esperar  da  Prrtei.ura  é  que  nio  result: 
em  nada”,  _ _ _ 


QUATRO  rúa*  do  Oraiau  «*l»o  condanadat  ■  desaparecer  do 
mapa  da  dlstribulgio  d*  i*ue  da  Prataltura.  Sao  alai  a 
Antonio  Saloma.  Oonzege  Ba«*o»,  José  Hlglne  •  Sarao  da  Me»- 
quita  onda  o«  moeadara»  |á  deslstlram  d*  dirigir  apalo  a*  «uto- 
ridadat  a  nao  tém  outra  alternethra  sania  anfrantar  a  cris*  como 
um  foto  da  rotma.  Un*  pracuram  casa*  da  parante»  a  conhecl- 
da*  residentes  *m  lata!»  prlvllsgledo»  a  fomam  alt  o  banho  die- 
ría.  Multai  familia»  «dotaram  outra  solugéo:  reunirán*  se  em 
cota»  a  comtruiram  ditarna»  com  a»  qualt  »e  póem  a  lalvo  da 
sica  qua  nunca  termina.  A  redecio  de  ULTIMA  HORA  ehegam 
a  foda  instante  telefonema»  reclamando  contra  o  descalabro,  mas 
outra»  deixaram  da  acreditar  em  providencias  capeles  de  su¬ 
perar  a  crlse.  Praferem  abster-se  de  protestos,  tamendo  talvei 
algo  piar.  Referem-»*  ao  problema  da  agua  com  total  cetlcismo. 
Pelando  á  repertegem.  moradora  da  Sarao  da  Mosquita  teve 
um  comentario  atado:  "Nao  «dienta  vocé»  falaram  nina,  que  o 
jornal  lembem  ni*  val  arranjar  agua  pri  ni*." 

Todo*  m  Queixom 

Na  Rúa  Antonio  Saiama.  a»  mata  falixe»  «»tao  no  caso  de 
O.  Leonisce  Pinto  Bravo,  qua  »é  recaba  algumas  gota»  de  agua 
i  tarda,  dlirlamanta.  ma»  sabe  que  a  maioria  dos  vltinho»  paisa 
até  urna  semana  de  tice.  Segundo  no»  revalou  aínda,  o  pouco 
que  chaga  i  rúa  i  puxado  palas  bombas  da  algún»  edificios,  an¬ 
quento  o»  demei»  morador#»  nio  rec«bem  nam  a*  sobra». 

O.  Noemy  Costa  Si  Ferreira.  residente  no  número  14  da 
metma  rúa,  ja  nio  tam  a  matine  ragalia.  Em  sus  calxa  a  agua 
fas.  quando  multo,  uma  visita  semanal,  a  tm  quantldade  escasss 
que  nio  sobe  malt  do  qua  dolé  palmos  de  nivel.  As  pestoas  que 
ai  retidem  procuran*  frqquantamanta  catas  de  amigos  com  o 
oblativo  de  tomar  banho  ou  apenhar  agua  para  reabaatecimenlo. 
"i  aquí  na  ru»  —  deaebafa  D.  Noemy  —  todos  te  quelxam  do 
mesmo  problema." 


ge  oes-  RUA  DO  LAVRADIO,  1IT  S  RUA  ANA  NSW,  71* 
TELS.:  22-7414,  32-41*4  a  48-2170 

CIRCULAR  N.»  31/5*  _ _ 

ASSfMBlEIA  PARA  ELEGCR  0  DELEGADO  JWtTO 
AO  CONSELHO  FISCAL  DO  I.A.P.I. 

A  Dlratorla  dista  Sindicato  convoca  o»  modados,  a  Hm 
de  lomarem  parte  na»  «lelcóe»  qua  «ario  raallxadas  am  prl- 
meira  convecacio.  com  a  presenca  de  pelo  menos  a  melad» 
e  mait  um  dos  associados  inscrito»  no  Sindícete,  em  condi- 
coes  de  votar,  no  dia  4  de  miio  próximo  (quarta-feira),  i» 
10  horas,  no»  local»  abalxo  designados: 

Sede  Social  —  Rúa  Ana  Nérl,  152;  Seda  antlga  —  Rúa 
do  Lavradlo,  111,  e  ñas  Delegadas  da:  Mario  da  Braga,  a 
Rúa  Conde  de  Aiambuja,  420.  Loja;  Vicente  de  Carvelho,  i 
Estrada  Vicente  de  Carvelho.  557;  Duque  da  Caxia»,  i  Avenida 
Rio-Petrópoll».  1452  —  3.*  andar;  Nova  Iguacu,  i  Av.  Cavar- 
nador  Amaral  Peixoto.  413;  Nilópolls,  i  Rui  Joao  Draga,  U2; 
e  Deodoro.  á  Rúa  3.  Quadra  V.  n.»  11,  Guadalupa,  a  flm  de 
eieger  o  Celegado-Eleitor  que  tomará  parte  ñas  «lolgoa* 
para  os  menibro*  do  Conselho  Fiscal  do  IAPI. 

Outrossim,  avisa  que  nio  havendo  "quorum"  para  a  raa- 
liiacao  do  pleito  em  1.*  convocado,  o  mesmo  se  realliara 
na  data  adnia  referida,  nos  mesmo*  locáis,  das  12  ie  1*  horas, 
sendo  que  na  sede  social  se  encerrará  es  20  horas. 

Desde  |i  flcam  abertas  as  Inscrlgóe».  palo  preso  de  1 
(oitol  días.  a  contar  da  publlcacio  déit«,  enctrrnndo*»#  él 
1*  horas  do  día  29-4-59,  fleando  a  Secretaria  do  Sindicato  i 
dHposício  do*  assocladoa  psr»  qualquer  informagáo. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  ebrll  de  195*. 

BENEDICTO  CEROUStSA 
Presidente 


A  firma  fíniga  Cotilo.  Induv- 
^ s^^^~  tria  e  Cuméri-to.  da  Rua  da  Al- 

Iñude*»  -17.  na  conversa  fiad»,  é 
*t  [1|  nina  *raeinha.  Como  admlnlstra- 

il  ¿i  U/V  VH  dora  de  ‘movéis.  poréni.  que  des- 
U  L>  4^  ar)|\\H  «raga!  Nao  dá  nem  pra  saida! 
i]  [i  (I 1  iX/B  Itrixa  os  apartamento*  que  están 
Le  •*'  /  \  --iib  «lia  rc*i><iiiHiitiillilailr  no  inat* 

ti  T7  I  \  limpíelo  lio*  ahanduniis.  enqiian- 

■V  U-  l II  (II  val  embromando  lis  moradnrr* 

j  Hp  ruin  proinessinha*  modélo  verea- 
I  I  itur  em  vé«|»era*  de  elricóe*. 

Na  Rila  l'e  reirá  ila  Silva.  140.  por  exempln.  lió  aparta  - 
meiilo  com  parede  «-asando  á*ua  desde  novemhro  de  1958! 
Desde  entño.  morador  telefona  para  a  espelunca  e.  fleam  fa- 
landn  asstm: 

—  Aínda  nao  forain  oonsertar?  Que  coisa.  liein*  Poi*  po¬ 
de  flcar  descansado  que  amanhi.  sean  falta,  vamo»  provl- 
denclar! 

Passain  os  dias.  Uní  més  depols.  morador  telefona,  nova- 
mente  <>urr  falar  com  o  gerente  da  baguiica.  E  a  telefonista, 
depois  de  dea  niiiiutos; 

—  |Tni  miniiento.  Estamos  trntandu  localizar  o  gerente.. 

Qulm.e  minuto*  nial*  larde,  entra  asslnt: 

—  Qiirlru  d exculpar.  O  gerente,  no  momento,  nño  está. 
O  Senhor  qtier  falar  rom  o  contador'.*  O  morador  diz  qur 
slm.  E  o  gracinha  do  contador,  depois  de  ouvlr  a  redama- 


-  - - 1  tlagelada  pd»  «iva  (den- 

„  J.  Dulce  Avila,  residente  na  Rua 
-HA  seis  anos  moro  aquí  c  sempre  tu- 
-  i  ncsla  rua  infeliz.  Mas.  por  Brus  do 
a  serla  como  a  de  agora.  A  Agua,  quan- 
pouquinho,  á  tardr.  tiá  15  días,  a  Prc* 
m  consérlo  na»  inslafagñex  <la  rua  ma* 
i»  resolver  o  prohlrma”.  comentou  Dona 


—  O  que'.’  N:io  i-OUHertarani  aluda'.'  Veja  s»!  Mas  pode  fi- 
car  descansado.  Vamos  providenciar!... 

E  manda  coisa  lien  huma!  K  «Ao  sei»  mese*  de  convenía 
fiada!  Mili*  nada! 

Assim  os  graciosos  da  firma  espelunca  prorcilcm  em  lo¬ 
dos  os  cillt idos,  que  Ibes  sáo  entregues  para  "administrar". 
Aluda  na  semana  passada  recebemos  carta  de  prezado  leitor, 
que  tem  escritorio  no  edificio  í>ntro  Comercial  de  Copara 
hana".  AH  —  acentua  ele  —  tildo  la  multo  bou,  Acontece 
que.  lia  diiis  meses  os  bodes  rogo*  da  (iraca  Cunto  substitui¬ 
rá  m  o*  aiitlgos  adiiitnistrudores.  Chi!  Pra  que!  Tudn  virón  o 
fio  lio  edificio,  onde  funcionan!  consultónos  médicos,  denta¬ 
rlos.  escolas,  ele.!  Tudo  ahagiiueoii!  Nem  os  brliedouros  es 
raparam!  Qucm  espera  urna  hora  seu  medico  oii  dentista  qm 
passe  sede!  A  partir  das  22  horas,  nao  há  mal*  elevador!  Mé¬ 
dico  qur  precise  de  apanhnr  ferramenta  para  um  raso  ur¬ 
gente.  que  suba  a  pé  até  dez  andares!  Portelro-rhefr  vive 
tratando  de  vender  apartamentos  e  o  resto  que  se  dan»! 

Pra  computar,  rslá  at razada  rom  o  pagamento  do*  que 
Irabalham  no  prrdto.  emhora  o  portririnhn  nhrigtie  rahlnel- 
ros  a  trahalharcm  sets  horas  seguidas,  o  que  e  contra  leí 
traballilgtu! 

Estáo  vendo  que  amor  dr  desanilnistra-dora?  i  Den»  que 
nos  pcrdolü 

BEM  MESMO  ! 

¡Innirm  bonnidn  i  o  inn- 
nobri'iiu  ki  maltobm  no 
bnimi  tle  FAUnla.  Nán  vó  Ki 
o  imbinizinho  já  dissr:  ino- 
llnda  todo  dia  sñ  com  gaita! 

Mm-adores  nao  toparan!.  O 
diobittho.  etiiño,  ertn  soltan¬ 
do  sónientc  -jos  «Abatios  r 
domingos!  K  de  scgtttltia  á 
sexta,  heln?  Alt  I  Nrsses  dios, 
moradores  pensani  Itoisns 


i  COMÉRCK) 


os  seus  babitanles  estáo  amparados  pela  leí. 
Irisando  que  se  torna  necessérla  a  presenca  de 
um  médico,  designado  pela  Jusllc».  pnr«  eon.s- 
latar  ésse  futo.  A  petigio  do  Sr.  Joáo  Mendnn- 
ga  está  assinada  por  maís  de  500  habitantes 
do  morro. 

A  Cruzada 

A  Cruzada  Sáo  Sebettláo,  atreves  do  ad- 
v ogodo  Nelson  MeHos,  fembim  envlou  pettgeo 
i  *.•  Ver»,  dliendo  que  "■  Cruxede  nio  podo- 
rio  flcer  elhel»  »  indiferente  á  dremitlc»  «mee- 
ce  que  paire  sóbr#  mal»  de  5  mil  femille»  que 
moram  no  Morro  de  Sant»  Marte",  acrescen- 
tando  que  "pare  encemlnher  um»  solugao  ius- 
ta  e  racional  par#  o  problema,  *  Cruzad»,  con¬ 
juntamente  com  a  repartlgeo  compentente  de 
Prefeitur»  —  no  caso  o  SERPHA  —  este  ado 
tando  na  esfera  administrativa  providencie»  « 
medidas  cepazes  de  soluloner  a  questeo  . 


OJUIZ  Luis  Coste  Carvelho.  do  *.*  Varo  Ci- 
vtl,  disse  •  ULTIMA  HORA  qu.  "om  con- 
soquinclo  do  volum#  de  trabelho  quo  boje  Ion- 
toml  tlve,  e  diento  de  necessldede  de  um  exe¬ 
me  meior  do  proce»*o",  os  autos  entregues  a 
iue  apreclegio  per»  íuster  o  despeio,  previsto 
para  amanhi.  da»  quase  10  mil  pessoa»  que 
ocupan*  o  Morro  de  Santa  Marta,  sómente  teño 
estudados  em  sua  cesa  "e  quarta-feira  ji  fe¬ 
ral  a  mlnh»  deelsio". 

O  Julz  tari  de  compuliar  varias  petigoe» 
assinada»  por  edvogado»  e  por  moradores  do 
Morro  de  Santa  Marta,  que  nio  concordato 

_  eltgendo  aspectos  social»  relevantes,  incoe- 

rendas  t  falhas  judicial»  na  petlgeo  de  relnte- 
g regio  de  potse  do  morro  ao  Sr.  Otto  Carlos 
Vogt,  proprietírlo  do  mesmo  —  com  o  des¬ 
pejo  ji  determinado  para  amanhi. 

—  Decidiré!  na  mesme  data  em  que  o  des 
pilo  está  previsto.  Isso  nio  implicará  «m  tu- 
multuamente  de  determinagóes,  pois  a  agio  do» 
agentas  da  Justlga  poderi  ser  suspensa  na 
hora  —  acr#«e»ntou,  em  sintese,  o  magistrado, 
saliantande  que  "nio  poderel  decidir  sobre  es¬ 
te  caso  »em  lavar  em  conta  um  aspecto  pon- 
derivel:  o  lado  social". 

Petiíóe* 

Alcm  da  petigáo  'de  reintl'gragáo  de  pos- 
sei  dn  Sr.  Cario*  Vori,  mi  9.*  Vara  Civel  Itñ 
nr s sos  de  moradores  do  Morro  de  Síinla 

1-  .  ...  J  _  r<  . . I»  CoKislÍipa 


AsscmUéic  Geral  Ordinaria 


—  MINHUM  estabalaci- 

manto  comercial  su¬ 
jeto  ao  pagomonto  do 
imposto  do  venda*  a  con- 
signagóas  podará  doixar 
do  ap>-osontor  a  nota  fis¬ 
cal  sobra  as  vandas  qua 
fazam,  sob  pona  da  pu- 
nigio  na  forma  da  lai  — 
disse  a  ULTIMA  HORA 
o  Sr.  Hermán  Outra  Ha- 
mann,  dirotor  da  Randa 
Mercantil,  poi»  a  fiscal iia- 
gáo  para  cumprimento 
dossa  axigancia  asti  son¬ 
do  intonsificada  a  oí 
agentas  fiscais  recabaran* 
inttrugóos  da  vigiar  fe- 
dos  os  oitabolocimontos 
qu*  so  rocusam  a  aton¬ 
dar  ao  qua  foi  dotormi- 
nado  pala  Prafoitura. 

Informou  o  diretor  da 
Renda  Mercantil  que  a 
PDF  nao  abrirá  máo  dcs- 
sa  exigencia  e  náo  dei- 
xará  esmarecer  a  campa- 
nha  do  ''Seu  Taláo  Vale 
Um  Milháo"  pelo  qual 
«-etn  a  Secretaria  de  Fi- 
com  a  ajtidu  do 


Convooatn-o*  o»  aetonio*»*  par*  somparooorom 
á  Asaombtésa  Ordinario  a  r#alii»r-»e  rs*  sod* 

tooiol  i  Avenida  da»  Bondoirat,  n.í  64d,  nos»#  «ido do, 
m  16  Horas  do  di*  30  do  abrd  do  1959,  para  toma- 
roa*  conHecimonio  a  deliborarom  sobra  rolilório  d« 
Dire4oria,  Bataneo  do  axorekio  do  1 958  a  raspoetiva 
conta  do  “Lucro*  *  Parda*",  elopor  os  mombrot  do 
Cosssodso  Fiscal  para  o  ana  do  1959,  fixonde  ao  rao- 
poativts  romvne-f agoos 


com  Prnipito  no  nicio1  o 
que  n  gente  náo  pode  di-zer. 
Mus  dn  um  consnllio  ao?.  leí  - 
tnres:  i.M-ilem  al  be  ni  mes- 
mol  (Vót!l 


Ki  Historia ! 

A  Rente  val  contnr  uma 
historia  multo  triste:  náo 
vé  ki  nssnltnntes  e  mnlun- 
dros  ki  trnbaiham.  com 
trnnqliilldüde  de  cabra, 
citl  Cacillo  Neto,  agrade¬ 
cidos  com  ti  cania  rada - 
geni  da  iwlicln.  ncabam 
tle  ta/.er  ésto  dramático 
testnmmtto:  -Quando  a 
gente  morrer.  quem  vni 
herdar  fotografías  com 
nossas  cari  litios  c  o  Oe- 
tiet-ttl  Kruel."  Credo!  KI 
liistórla  triste1 


GIL  M  SOUZA  RAMOS 


Diretor 


A  COMPANHIA  INDUS- 
TBIAL  E  COMERCIAL 
BR  ArtlLEIRA  DE  PRODU- 
T  O  S  AUMENTARES  — 
PRODUTOS  NESTl.fi  -  c 
a  SOOIEOADE  BftASlt-EI- 
RA  DE  PEDIATRIA,  tém  o 
prnzer  de  convidar  os  róelos 
ricv'u  entidad.-  v  u  rliifixe 
medirá  ent  coral  pitra  i’SSi?- 
tirem  as  t-rinfevendas  a  r.e- 
rc.ii  pmmmriarias  |)elo  Pro!. 
Dr  P1  ERRE  ROVER.  'To- 
Irssor  tisrlsteulc  du  Farulda- 
de  ele  Medlritzu  de  Parir, 
niri  '.ir  do  Cení  ni  d>-  K.-uudns 
das  Mulesllas  tío  Mrtabi’Hf- 
mci  Infantil  •’  Adjunta  du 
••Clinique  Médleale  des  En- 
fnnts  M  aludes"  i  Prole.-vor 
jullcn  Mariei.  nos  segnintrs 
loenls; 

DIA  52  4  CENTRO  DE 
E^TUDOS  DCl  HOSPITAI, 
dor  servidores  nr-  es¬ 
tado  Run  .-knenfliirn  Cn- 
bral.  128  us  1 1  h.*..  '•'li¬ 

bre  o  tema  -Til PERCALCE- 
MIAS  INFANTES": 

DIA  ,n  t  INSTITUTO 
DE  PUERICU1  .TURA  DA 
UNI  VERSIDADE  DO  BRA¬ 
SIL.  -  liba  do  Fundan 
¡is  R.fttl  lis,. subir,*  <’  Irma  "Hl- 
POfiLICEMIAS  DA  CRTAN- 
p.V 

DIA  33  J  -  INSTITUTO 
FF.RN ANDES  KIOUEIRA  - 
iSesfiiio  cnnjutiru  cení  o  So- 
cirdnde  Bi-asileira  de  Pedln- 
I  tría  e  o  I intitulo  Feniandi-s 
|  Figueiral  -  Avruid»  Rui 
¡  Barbosa,  "lfi  as  21  .fui  lis.. 
I  ?óbre  o  tema  **trataMEN- 
1  TO  DA  .'TNDROME  NE- 
FRÓTICA  DA  CRIANCA" 


nangas 

povo.  controlando  as  ven-  5 
das  e  evitando  a  sonegu-  ? 
gao  do  imposto.  Sáo  ínu-  J 
meras  as  casas  que  dei  ¡ 
xam  de  cumprir  as  exi-  j 
gcncias  da  lei  —  disse  o  j 
Sr.  Hermann  Dulra  lia-  i 
matul  .Mas  os  reinciden-  } 
les  esláo  sujetos  *  pe-  } 
ñas  rigorosas  que  váo  7 
desde  *  multa  ufé  a  Ínter-  { 
digan  de  seus  negocios.  J¡ 
Esperamos  que  isto  náo  ' 
aconteca .  Mas.  confiamos  4 


Cupincha! 

DE  JK.  reci lirnuis  aun.  * 
esta  “Carriuhos  oficiáis  ki  * 
liiibailuivam  pela  patria  ¡ 
amada  no  damliigo.  dia  12:  } 
1>  -  :iu  -  19.  9  -  811  -  !tt!.  8  -M-82  * 
i  rom  a  familia' i.  9-79-91.  » 
9-111-71.  9-89-29  leotn  frutas  » 
e  pcixes!  I.  ü-lli-38,  8-RR-79,  J 

9  83-18  i  rom  a  [nillk!ln!i.  } 
9-&7-70.  Verde- nmnrelo  Bt7.  * 
9-72-81.  'i-7fi-19.  9-11-00.  com  i 
¡i  fnmtlui!  Baudagoes  lirnsl-  J 
iinnas  insslnado;  reí  do  bn  { 
fot.  Ai  cupincha  da  gente'  ¡ 


Qtrad  Ordinaria 


^-in-r-n-r  —  o*  ooaoniotoa  pora  tamparocoram 
á  Anaswbleóa  G^eol  Ortbwárk  a  roaÜMr-oo  no  sod* 
sooM  i  Aveaito  tos  Bowdoaras,  is.é  746,  nosta  cidadc. 
át  9  Hora»  to  tto  30  to  abrH  to  1959,  para  toma- 
roen  cotoe cimento  o  tolibororom  sobre  rolitório  dt 
Dsreéoróa,  Bolaivgo  to  eaorgéoto  d«  1958  *  respectiva 
oeste  to  "Lucros  *  Porto»",  ologor  os  mombro*  do 
CoaoofHo  Pk<*l  poco  o  ano  to  1959,  fiaento  a»  roa- 

p  O  «jé  vas  romurvoeogbo». 


Á  PREFEITURA 


Correspondencia 

A.  Cnstllhu  Desciilp'' 
a  dmiiorn.  tu  liein  7 

>1.  A.  CiimtKis  Va¬ 
mos  aguardar  os  dados. 

llsinar  iC.  Ora  Hile  i 
O  mimero  déle,  jvir  ra¬ 
ro  r. 

Ruimunilu  llud  r  i  giles 

Chaves  iCtoiánmi  Es- 
lumos  enviando  pelo  cor 
relo. 

Reolnnusgoes:  34-8089. 

ramal  -li!.  das  13  ns  18 
Imius  lt.  tlr  C. 


tetros  —  rrisou  o  secretario 
—  vño  reeeber  o  que  a  muni- 
cipnlidade  Ihcs  deve.  Apenas 
nño  podemos  atendé-los  de 
afugadilho. 

Só  Obras  Pluvial* 

As  obras  da  PDF  —  xegiin- 
do  o  próprio  secretario  de 
Viagáo  —  tci'So  curso  lento, 

-  -  ,  ,  ,,  .  ,  pois  os  emprelteiros  quercm 

As  obra»  aínda  sujetos  a  concerrongia,  ficarao  pa-  r(,ccbcr  os  contratos  antigos 

se:n  o  qur  nño  fnrño  milaqrc. 
No  que  tange  ao  Dcpnrtmnim- 
penhando  peranfa  o  ti-  I  to  de  Obms,  apuramos  que 
afatuado*  I  sómente  os  traba  Utos  de  tlc- 
i  Hibstrueíici  das  pnleviii.s  plu- 
viats.  ríos  e  outros  meior-  de 
c-toiunriilo.  tcrfio  nsslsténciu 
direta  da  PrefeiUira.  As  de¬ 
ntáis  ligadas  no  Departamen¬ 
to  de  Parques,  Servigo  de 
Aguas,  Urbanismo  etc.,  terSo 
que  aguardar  nielhor  oporlu- 
nidade.  A  sltuagño  pelo  que 
apurmnos  na  Secretaria  de 
Vlncño  agrnvou-se  com  o  con- 
eelamenlo  de  cérea  de  I  bt- 
ihfto  de  cruzeiros  na  verba 
de  obras. 


OS  empraifoiro*  da  PDF  rosolveram  nio  ptralisar  as  obras 
am  andamento,  ma»  firmaram  um  pacto  de  nio  mais  agai- 
tar  compromiisos  sen*  que  a  Secretaria  da  Finanga*  pague  os 
contrato*  antiqo*.  Essa  foi  a  docisao  lavada  ao  conhocimento 
do  Secretario  de  Viagio  palo  priiidanta  da  Associagio  dos 
Empreitoiros  qu*  eselorocou  a  potigáo  da  clatse  ante  o  des- 
préio  da  PDF  pelos  pagamentos  compromissados.  Aflrmam 
os  omproiteiros  que  as  obras  am  andamento  torio  curso  •  se 
rao  concluidas  i  medida  qua  a  PDF  vai  saldando  os  sou»  com- 
promissos.  As  obro»  aínda  sujoita*  a  concerráncia,  flcario  pa- 
ra  outra  ocaiiío  quando  a  PDF  aprasontar  melhor  situagio  fl- 
nancaira.  Foi  ésto  o  compromisso  dos  omproítoiro»  junto  to 
Soerotirio  do  Viagio.  que  sa  vem  #m¡ 
fular  das  Finanga»  para  qu#  os  pagamentos  sejam 
o  mais  bravo  posslvel. 

Secretaria  N um  Dilema  j - - — - - 

Dizendo 


pussivel.  certo.  poréni,  que 
nño  poderá  íazer  iinlngres.  E 
ncrescentou  a  seguir; 

"Os  encargos  da  Prefc.tura 
para  éste  uno  sáo  enormes, 
enquanto  que  os  meios  para 
saUsfazé-los  sáo  escassos.  En¬ 
tretanto,  estamos  empenlin- 
dos  em  obter  recurso-:  que 
prjssam  atender  aos  compro- 
intssos  da  PDF.  Os  cmprci- 


que  se  enconlrii 
uum  dilemu  com  o  pagamen¬ 
to  do  abono  e  dos  empreltel- 
ros,  o  secretaria  de  Flnpngas, 
Sr.  Nelson  Mufarrej,  infor- 
niou  a  Ultima  HORA  que 
vem  estudando  a  inaneirR  de 
atender  as  duas  coisas  espe¬ 
cialmente  no  funcionalismo 
que  vem  reclamando  o  abono 
a  partir  de  jnneiru.  Quinto 
aos  empreitelros,  disse  que  re- 
cebcu  mst rugóos  do  I'reíeilo 
para  atendé-los  na  medida  do 


EDITAL 


AsMmUéia  Gara!  Ordinaria 


Partido  Trabalhista  Brasilero 
ti.1  COMVtKCÁO  KACI0NAL 


Convocam-se  o*  actomoáos  para  campero  o*  rom 
á  Assembléia  Goral  Ordinaria  a  reeiixtr-io  na  todo 
social  á  Avenida  das  Bandoiras,  n.'  646,  no«t*  cidadc, 
ái  14  horas  do  dia  30  de  abril  de  1959,  para  loma¬ 
rem  conhecimento  a  deliberaron*  sobro  relatório  do 
Diretoria,  Balanco  do  exarcício  de  1958  e  rospottiva 
cenia  de  "Lucro»  e  Perdot",  ologer  os  mombro»  do 
Conielho  Fiscal  para  o  ano  to  1959,  fixonto  ••  roo- 
poctivos  remutieracoes. 


CONVOCACÁO 


IPASE 


A  Comineo  Executlva  Nacional  do  Pérfido  Trebalhkta 
Breiileiro.  de  ecirdo  com  *  raiolugio  de  7  d»  ebrll  dt  1759 
e  fondo  em  viste  o  capitulo  4.*.  artigo  24,  Inciso  I,  letre  A  * 
inciso  II,  letra  B  •  o  capitulo  I.*,  artigo  33,  letre  E.  dos  Es- 
Ututos,  convoca  e  II.*  Convenció  Nacional  do  Partido  per# 
se  reunir  e  partir  de  1  e  3  de  malo  do  corrente  ano,  com  e 
instelagio  dos  trabalhos,  em  sessio  soler.»  publica  do  dia  1.a. 
és  70,00  no  Teatro  Joio  Caetano,  socorra  mentó  no  dte  3,  4e 
15.00.  na  sede  do  Diretório  Nacional  do  Partido  Trabalhiata 
Brasileño,  na  Avenida  Rio  Bronco,  n.a  277  —  3.a  ender.  sala 
301,  neste  Capital,  Rio  de  Janeiro,  70  de  abril  de  1959. 

JOAO  GOULART  —  Presidente. 


Departamento  de  Previdencia 


DEVEM  RfWNCIMf 
tomo*  M 
gomo  se  1 
ÁfetUáH  ■ 
rtueofua?  n 


EDITAL 


IKo  tie  Jonuéro,  ID  to  ebriá  to  1959 


MARIO  CA4N.O  PAMTO  —  MAMO  SLMCA 

Diretores 


Il  iiggaim-iilo  tía*  piiithóes  llovida*  pelo  IPASE.  do  mes 
de  abril  de  1959  em  tibíale.1,  sera  efetiuirla  ¡t  partir  do  dia  4  do 
mnio,  no  pavimento  terreo  du  Edificio  da  -Sede,  á  ítua  Pedro 
l.i'ssa.  ;.C.  Espionada  do  Caxtelo,  da*  12.3(1  ás  18,3(1  horas,  de 
nnúi'do  com  a  oséala  scgulnte: 

PENSIONISTAS 


JAIR  A  FERREIRA 

RUA  7  K  SETfHBRO,  54 

Tolofono  t  42-1681 


U*WE»S»l-SirE«S»1IO«L 


Produtos  to  Valor 


1. a  din  útil  do  mes  Matriculas 

2. °  dia  útil  do  més  Muli'ii-.ulás 

3. "  dia  útil  do  més  Matriculas 

4. "  dia  útil  do  més  Matricula.* 

5°  dia  útil  do  mes  Matriculas 

6.°  dia  útil  do  més  Matriculas 

7*  dia  útil  do  més  Matricula* 

B,°  dia  útil  do  més  Matriculas 

9."  dia  útil  do  mé*  Matricula* 

19."  dia  úlil  rio  més  Matricula» 


III  a  1.118.399 

I  118  319  a  I  139.990 
1. 139.991  a  1.1 53. 091) 

I. 133.001  *  I. 172.874 

J.  172.675  a  I.20U.300 
1.299.591  a  1.226.089 
1.226.981  a  1.265.700 
I .268.701  a  1.628.760 
I  1128,761  a  1.758. 579 

I  758.571  em  díame  e 
mais  CAPI.N  MSI. A 

— MSRO  —  PeiiMii-s  de 
Seguros  Privado  r  de 
A-.sisténcia  Pal  roñal. 


FLORA  MEDICINA: 


SINDICATO  DOS  TRABALHADORES 
ÑAS  INDUSTRIAS  METALÚRGICAS. 
MECÁNICAS  E  DE  MATERIAL 
ELÉTRICO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ftl'A  DO  I.AVUADIO.  181  —  tcls.  22-2426  K  32-61*4 
CIRCULA  K  \  n  32  59 

REUNI  AO  DE  DELEGADOS 

A  Olrttarie  diste  Sindicato  convide  todos  oí  Delegadas  pera 
e  Reuniio  Ordinirie,  e  reelizar-se  a  Rua  de  Lavredlo,  111.  no 
próximo  dle  24  (sexta-feire),  es  11,30  horas  em  prlmelre  conve- 
cagao  ou  as  19  horas  em  segunda,  com  e  segulnte 

ORDEM  DO  DIA: 

el  —  Lelture,  dlscuisio  e  votegio  de  ate  da  Revnieo  anterior; 
bl  —  Dar  conhecimento  do  programa  de  inauguragio  de  Palici* 
do  Metalúrgico,  em  1/5/959;  «, 

c)  —  Constltuigio  de  verles  Comlssoes.  pare  Irebalharcm  no*  fál¬ 
telos  de  Inauguracio. 

Essa  Reunlao  deixa  de  ser  realizada  na  nova  «ade,  *  flm  da 
óae  prejudicar  o  andamento  das  obras. 

Anlaclpamos  os  agradaclmentos  cem  as  nossas 

Saudagoes  Sindicalistas 
BENEDICTO  CEROUEIRA 
Presidente 

Rio.  70/4/59. 


JURUPITAN 

(.u«aktft4*ariti  *+  •  « 

fof»|4»*ÍPi  du  ft<aéo-  ••  r»L 
cwimu  hffiátlrAR  r  •  K»wn« 

DIRAJAIA 

I.flflIlfDBlr  HtdM  A«t«  «•» 

mam  ríbrlfk»  «i'if 


Assembléia  Germl  Ordinaria 


rIOHN  SAX0H  SANDRA  DCE 

LUAM  'HKAHI 

VlDVt'A  CRi  «•  "1*14  fiM  »M'l» 

I  'TERESA  WRIGHT 
|  JAMES  WHITMOREc*. 

0r  •»  aci«ur«*ut»f*  «  A 

fM«oe  «OSSMUSrtR^  xí^A 

I  «Si  'i  '-.N' 


Coei  votem -so  a*  acionistas  par*  camperacaran* 
á  Assembiai»  Garal  Ordinaria  a  realizar-»*  na  sato 
social  á  Avenida  da»  Bandaira»,  n*  846,  na»ta  cidada, 
¿«11  horas  do  dia  30  da  abril  da  1959,  para  toma¬ 
ran*  conhecimento  a  deliberaran*  «ábra  ralatbrio  da 
Giratoria,  Balango  to  axarcício  da  1958  a  raspactiva 
conta  to  "lucres  a  Pardas",  alagar  o*  mambros  do 
Conselbo  Fiscal  para  o  ano  to  1959,  fixanto  as  res¬ 
pectivas  remuneragóas. 


Toda— o  Innirtt  imir|o  jMv« 
o  ar|éD  »  rnrbak  A* 

dian^ÍM  r  •  rDltrrii  Á n i •  ■•Rm») 
Htimulandn  n  Ap+tite 


ATRASADOS 
ATH  ASAÍlO.S 


Ia*r»dn  i  unirá  rcumdtúvin 
(ntoan  e  orirLUoroo.  mioImIíoa 
do  prir  •  por  wr  ■«itu  4iu 
rélico  no»  éMAfti  do«  Hna 
VfRdfn-M  «no  »éd oa  ao  íafbd 
rio*  r  orefonoa,  —  Pff»  irOllh 
nnuo  útil  rotalofo  cionlifirn 


APOSENTADOS 


Io  (ii.á  útil  a  pus  ti  dia  25  MalriciUic  l.UKl  001  a  1  200.099 

2.°  dia  útil  após  a  din  .  Mntnruhs  1  ’Jfil  000  rm  dianU*' 
.1.®  dm  útil  npós  r»  din  2S  CAP1N  c  aíraMulof. 

fAiKi'M*  dut'umonio  il«»  ideitllfan^no  dtis  Ijrnrh»  hiion  p 
do-  rccHirdorcs 


MAtfO  CAM.O  PARETO  —  MARIO  SIHICA 


Dueiore 


AOS  SABADOS  NAO  HAVERA*  PAGAMENTO 


PARA  RESULTADOS 


ULTIMA  hora 


Rio  d®  Janeiro.  Tér?a-Felra.  21  de  Abril  de  1959 


PAGINA  7 


Amantó,  no  Maracaná,  as  21  Horas,  Vasco x  América;  Quinta-Feira,  “Fla-Flu” 


Almir  Entre  o  Campo  e  a  "Cérea 


i*» 

* 


VASCO  NAO 


PODE  MAIS 


ALMIR  SORRI  PARA 
O  " Bl "  —  Embora 
ameafado  de  nao  en¬ 
frentar  a  o  América, 
amonhá,  Almir  con¬ 
fia  no  sucesso  de  sua 


Solich  Apresenta  Mais  um  Sucessor  de  Pavao : 


equipe.  Afirma,  alias, 
que  o  Volco,  a  um 
ponto  do  líder,  nao 
pode  mais  parar. 

i,«- 


PARAR! 


ONTEM  era  día  de  individual,  em 
Sao  Januório.  Primeiro  ejerci¬ 
cio,  aliát,  pora  o  "match"  de  depois 
de  amonhá,  eontro  o  América.  Desde 


muito  cedo  jó  os  croquet  comparecían-i 
ó  rouparia  para  recolher  o  material 
com  "seu"  Chico.  Hem  todos  treina- 
riam.  O  calgóo  e  o  sapato  eram  indis- 
pensóveis,  porém, 

Almir,  por  exemplo,  depois  de  tro¬ 
car  de  roupa,  postava-te  para  o  Depar¬ 


tamento  Médico,  paro  tratamento  de 
distensáo  muscular.  Parecía  alegre, 
embora  o  ameaco  merto  seria  de  oo- 
séncia,  amanhá. 


— —  Jogue  ou  nao  jogue,  nóo  im¬ 
porta.  0  Vosco,  hoje,  está  bem  servi¬ 
do  de  otocontes,  quem  quer  que  teja 
o  escalado  saberá  tutor  pelo  conser- 
vacóo  do  excelente  potado  9** 
mo«,  na  to4>ela. 


DlfKH.,  HESHO,  JOGAR 


A  verdada,  porem.  e  qu r  o 
jovem  atacante  difícilmente 
rnfrentará  ao  America.  Pois  i 
era  o  propi-in  Almir  qurm  afir-  | 
marta,  em  M-guida. 

—  Aínda  sinlo  bastante  o 
músculo.  Doulor  Valdir  I.uz  j 
mantem  esperane»»,  no  entan-  I 


to  líe  minha  parir,  claro  qur 
larri  ludí.  para  estar  mi  ram- 
po.  Nao  sendo  poMiivel.  porem, 
estarri  “toreando"  prlo  mru 
substituto  c  por  mrui  compa- 
nheiros. 

Mar  a  ausencia  du  "Prrnam- 
baqainho"  Ca  :!icrv*diial  rra 


como  a  oonfirmavio  dea  di  ti* 

cuidada»  que  wrto  enfrenta- 
dar  pelo  médico  Valdir  l* 
para  a  recuperadlo  do  jovean 
cruiur  e«n  lempo  ót  pnr%K»* 
p*r  do  importante 
ót  wn»oh*. 


IH> 


AMÉRICA  FEROZ 


I^TÁO  foi  tó  o  vitório  do  Flamengo  que  chamou 
1  el  a  otencóo  do  público  paulista.  A  presenta 
de  Décio,  na  zaga  central,  em  substituido  a 
Milton  CopolHo,  foi  outro  acontecimento  de  real 
destaque.  Revelou-se,  nesto  oportunidade,  como 
um  precioso  elemento  no  plantel  rubronegro,  para 
a  temporada  de  59. 

Mas  a  lingua  do  $->'vo,  ás  véxes  encerra  a 
verdade.  A  reportagom  de  ULTIMA  HORA  pro- 
curou  o  jogador  paro  Ihc  faxer  determinados  per- 
guntas,  justamente  no  que  tange  ás  suas  aspira- 
$óet,  como  tombém  a  sua  tormo  de  encarar  o 
tu  te  bol.  E  o  jogador  nos  recebeu  cordialmente  e 
diese: 


—  "Nao  i  verdade 
que  eu  nao  leve  o  fu- 
tebol  á  serio.  O  joga¬ 
dor  Décio  está  muito 
distonte  do  brincalháo 
Décio.  5  á  o  eselareei- 
mentos  que  toco  a  mnis 
absoluta  questáo'  de  tra- 
ser  o  público,  nesta 
oportunidade  magnitica 
que  ULTIMA  HORA,  me 
dá.  Para  aqueles  quo 
estáo  interessados  em 
acabar  ceJo  demais  com 
a  minha  earreira,  quero 
dizer  que  nao  encontra- 
ráo  eco,  nem  ressonán- 
cia  no  scio  das  pessoas 
que  preiam  os  s  e  u  s 
ideáis  e  o  respeito  ao 
trabolho.  De  maneira 
que  a  melhor  tormo  de 
responder  aos  meus  de¬ 
rrotares  é  faxer  um  con¬ 
vite  a  éles  para  que  me 
observen*  em  campo  jo- 
gando  e  suando  a  ca¬ 
misa.  Nada  melhor  que 
mostrar  ao  rei  as  dimen- 
sóes  do  seu  reino". 

—  "Achamos  profun¬ 
damente  importante  es- 
suas  declaracóes, 


tas 


porque  nao  só  vocc  as- 


sume  perante  o  público 

urna  responsabilidade 
direta,  como  também 
responde  de  forma  cate¬ 
górica  aqueles  que  es- 
polhavam  que  vocé  nóo 
levava  o  futebol  a  serio. 
Mas,  Décio,  vocé  tem 
ospiragóes  ao  posto  de 
zagueiro  central?". 

—  "Lutarei  com  o 
mcu  amigo,  Copolilo, 
para  ganhar  o  posigáo. 
Contra  o  Corintians,  t¡- 
ve  oportunidade  de  en¬ 
frentar  situacáes  difi- 
ceis  ao  mesmo  tempo 
que  solucionó-las  satis- 
fatóriamente.  Por  isto  á 
que  acredito  que  .pode- 
rei  chegar  oté  em  cima. 
Se  grande  parte  de  meus 
colegas  atingiram  o  es- 
trclato,  por  que  eu  nao 
posso  atingir?". 


E  convém  completar 
dizendo  que  Décio  é 
mais  um  novo  croque 
apresentado  por  Fleitas 
Solich,  é  mais  um  suces¬ 
sor  de  Paváo  —  o  outro, 
Milton  Copolilo,  saberá 
que  tem  de  cuidar-se. 


*  has-  * 


%  palestra  prosteguiu,  aínda 
asxim  Almir  Irmhriiu  a  derru¬ 
ía  do  América  para  o  Flamen¬ 
co  e  obsrn  ou : 

—  Prefería  qur  n  '  anco  en¬ 
frentaste  a  um  América  viudo 
de  vítória  r  nio  de  “soleada". 
Aa  circunstancian  aluais  f¡- 
cam  vuscrindo  urna  obrícato- 
riedadr  de  vitória  do  Vasco, 
turnan!  maiur  a  raspón  »a:ifll- 
dade  de  nnui  equipe.  A  nin- 
EUént  parece  in.ercssar  que  o 
América  vem  Irruí,  vrm  veden- 
to  dr  reabUllacáo.  Talvet  en- 
tentlam  qur  náo  podemos  per¬ 
der  para  um  quadro  qur  so- 
f rru  vete  tola  em  menos  de 
urna  semana. 


nio  pode  parar,  lista  errlo  de 
que  qualquer  tropeen  sera 
muito  perizofo,  podrra  v-r, 
ate.  latal.  F.is  porque  poesn 
prometer,  por  mtm  se  puder 
lugar  e  por  meus  rornpanhei- 
ros.  o  maior  entusiasmo.  o 
melhor  espirito  para  mantrr  a 
inveiteibilidade  e  a  secunda 
colorae -ao. 


Completou  roliu : 

—  Con  vrm  nio  . . . 
entreianto  »  CA4e*cw-l»  do  ad¬ 
versario  que  irrmoo  e n f ren lar 
e  que  perdeo  per  escore  ber- 
rantr  un  noil-  dr  rara  infeti- 
cidade  O  Amrrica  merece  re»- 
prito,  xaberarooa  rrspritá-ta», 
portanto.  E  seja  o  qoe  a 
quisrr. 


t  ma  pausa  e  o  “artllheiro" 
crux-maltlno  acreacentou : 

—  De  qualquer  manrira.  es¬ 
taremos  prevenidos.  O  Vasco, 
candidato  ao  “bi".  «abe  que 


HOJE,  FESTA  DO  BOCÜEIRAO  DO  PASSEIO 


(.omemorando  set.  Or  aniversario  d«  *  ££  ; 

dr  Recatas  noqu.  .río  do  Pa*«.  promovr  tet  é  • 


O  "Fia"  Poro 
Enfrentar  o  "Flu' 


Revezaráo 
Copolilo 
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BEHKK)  E  A  M.USÁ0  . . 

E::comn*i-mp 


e  Décio  l 


- —  ■  U  i . m  i  inimilliu >n  - - — . 

T  RESPONSABILIDADE  DE  CRAQUE  —  Ditem  que 
*  —  *  I  Décio  nóo  leva  o  futebol  a  serio.  Mas  Décio  dix  que 

brinca,  mas  na  hora  de  brincar.  E  promete  grande 
aéuaqóo  se  parircipor  do  "Fla-Flu",  como  espera  ser 
titular ,  um  día. 


O  “Fla-Flu"  ainda  é  um  co¬ 
tejo  de  trandev  proporcóes, 
principalmente  atora  que  n 
clube  tricolor  está  na  sua  fa¬ 
se  de  asrensin  técnica  e  físi¬ 
ca,  podrndo  assim  dar  comba¬ 
te  ao  quadro  dirigido  por  Flej- 
las  Solich.  iiuiiiü  conten  da  qur 
promete  ser  bem  disputada.  O 
ruhroncern  vrm  se  constituin- 
do  num  dos  mais  harmónicos 
qtladros  déstr  Hio-Sío  Paulo  e 
está  atora  embalado.  Realira- 
rá  dnis  tretno»  antes  do  em¬ 
bate.  um  Individual  r  bale-bo¬ 
la  e  unt  de  ron  junto.  De  verá 
formar  o  ruhronrtro  com  o 
mrsmo  aspecto  das  partidas 
anteriores,  sámente  que  reve- 
tarín  na  tata  central  Décio 
e  Milton  Copolilo.  num  rslu- 
do  que  o  trelnador  Fleitas  So¬ 
lich  pretende  fater  né«le  lor 
neio  que  ora  se  realita. 

O  Sr  Alvaro  Sá.  em  palrs- 
tr»  com  a  rcportatcm.  decía- 
rnu  que  uní  em&fsárin  da  .ci- 
dadr  de  Campos  aaui  estéu- 
para  tratar  de  doi»  jotos  com 
o  Flamenco,  os  quais  seriam 
rfeluados  depois  do  dta  de» 
do  més  prñviitio.  Tediu  o  elu- 
iie  rubronetro  por  estas  dtns 
i  anrrsrntacóes  a  importancia 
'  líquida  de  Cr  MM>, 00.00. 
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MADURE  IRA  VA!  "SEM  T¡mO" . . . 


/>  da  Gama,  c-omn  presidente  do  Maduretra  e-iuk  rnv  t 
I  :  persono  jotos  »ai  levar  o.  suburbanos  a  Hirop».  Orfa-  J 
J  nina  protrama  d.  escursá.,  Mas  secundo  o  proprlo  Ze  da  ¿ 
*  (.ama  nio  (ara  propaganda  estilo  do  empresario  que  Us  . 
v ou  o  t  anto  do  Km.  Afirmou  qut  hnneí^amenUt  jamats  > 


%  vnu  O  *  «n »«?  un  . .  -  -V-  ... 

‘  engañara  no  \<-lho  Mondo  apuntando  u  Maduretr»  como 


i  -rampollo  \rm  mesmo  d<  toruno  inicio  fro jetar»  seu  ¡ 
s  clube  sem  Ulso  talianlo.  Os  suburbanos  ir»o  promete»  Je  , 
S  - ,  -  .imnlM  time  braKlll-iro...  t 


!  da  tiama.  como  simples  time  bramli-iro... 

YUSTRKH  M05TRA  VAIOR 


PORTUGUESA  x  S  ANTOS 


HOJE,  EM  SAO  PAULO 
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ZEZE  REARMA  TIMES... 


REPARASE  qu*  o»  rciultado»  détte  Rio- 
Sio  Paulo,  baralinam  a  cátedra.  Sao  go¬ 
leadas  Inexpltcávels,  coilas  do  futebol  »im, 
mes  tanta  falta  de  lógica  cometa  a  inquietar 
*  gent«  qu«  pensa  gue  entende  do  nagó- 
cío  da  bola.  Ora,  desde  que  se  tem  notí- 
cia  do  tornaio  entre  Sao  Paulo  e.  Rio,  os 
paulistas  tém  levado  a  melhor,  tém  arre¬ 
batado  o  titulo  e  talvet  a  supremacía,  vi¬ 
tas  mais  qua  os  cariocas.  Por  quo?  Acho 
que  porque  os  paulistas  traniportam  para 
seus  compromissos  urna  seriedade,  um  am- 
penho  maior  qua  os  nossos  curibocas  sam- 
I  pro  malo  líbre  o  diiplicente.  E  como  o 
i  peullita  é,  aqueta  prona  organltada  da  vi- 
i  var,  do  vencer,  gente  na  rúa  sem  parar  nem 
■  pire  dixer  bom-die,  urna  corrida  de  vida, 
i  Isso  vem  pare  o  campo,  o  tornave,  —  agora 
í  paraca  qua  nio  mais  —  tornava  o  Pacaam- 
í  bu  em  Jerlcó.  cidadela  inexpugnível  onda 
\  ganhar  ara  difieillmo,  empata  ara  vitória. 

I  N&s  nao.  Vinham  aquí,  ganhavam,  iam  am- 
l  boro,  diziam  qua  filemos  o  Maracaná  para 
t  «las.  depois  foi  até  verdade,  que  os  uru- 
í  gualos  vierem  e  levaram  o  titulo  do  mun- 
•  do  dtbalxo  do  narlt  da  gente  que  náo  deu 
nem  para  reclamar.  Serie  talvet  o  nosio  ln- 
taréis#  que  era  menor  que  o  paulista,  esse 
dedicagáo  é  eoiie  que  fei  o  primeiro  alu¬ 
no  da  aula,  mas  náo  faz  o  mais  intoliganta. 
Hoja,  paraca  qut  as  coisas  melhoramm  para 
os  cariocas  Indolentes  qua  gratas  a  Deus  so- 
moi;  aliés,  da  hi  frés  anos  para  cá,  temos 
lutado  pelo  Rio  SAo  Paulo  com  melhores 
resultadoi.  Diráo  que  reconquistamos  algo. 

bem  isso.  Eitamos  tal* 


Náo  acho  que  se|a 


vez  com  maior  ¡nterésse,  talvez  dina,  mas 
o  qua  pensó  mesmo  é  que  o  interésse  pau¬ 
lista  i  qua  dlminulu  batíante.  Entáo  vamos 
o  Flamengo  moto,  viva  Solich  a  ainda  que- 
ram  brlgar  com  ala,  Flamengo  da  garota- 
da  corredora  e  boa,  que  val  desencantar  o 
Pacaembu  a  golear  o  Corintians,  com  audé- 
cia  de  conto  de  fad».  E  vai  o  Vasco  e  sa- 
poca  a  Palmeiras  também,  a  vai  "Seu"  Ze¬ 
ta  a  muito  maroto,  raposa  velha,  bloqueia 
o  Santos  com  Pelé  a  empata  de  1  x  1,  re¬ 
sultado  melhor  que  as  goleadas  citadas.  Ago¬ 
ra,  onda  quero  chegar  é  que  acho  o  San¬ 
tos  ganhador  do  tornoio.  Muito  bam.  Mas 
náo  acho  o  Santos  represontante  da  nanhu- 
ma  supremacía  do  futebol  paulista  qua  sa 
hpuveiso  au  raconheceria-  O  titulo  dave  Ir 
para  lé,  mis  nao  lovado  palo  futobol  mi- 
Ihor,  lavado,  ¡sao  sim,  pala  equipa  melhor  do 
país  no  momento,  a  qua  podaría  aar  do 
Espirito  Santo,  sem  ganhar  nada  porque  nao 
estaría  disputando  o  intorestadual  com  o  no¬ 
mo  da  Rio-Sáo  Paulo.  Mos  também,  a  é  onde 
quero  chegar  tembém,  sa  o  Santoi  náo  11 
intarassar  como  vem  fizando,  com  jogos  do¬ 
máis  am  pouco  tempo,  no  Chile,  am  Jun- 
dial  a  outros  bichos,  entéo  um  dos  csrlocss 
vsi  pssssr  o  tórnelo  "na  cara",  qua  bam 
poda  ser  ésso  Flamengo  encorajado  palo  de¬ 
sencanto  da  Jerlcó.  Colo-Colos  a  Flávio  néo 
gsnhsrsm  do  Santos.  Pardsram-sa  os  rapa¬ 
ses  am  estafa  de  bola,  de  aviso  a  da  vinho 
chileno.  E  sa  ma  parmitiram,  dirai  iam  di¬ 
minuir  meu  amigo  Zaié  Moralra  Albsrnsj. 
qua  isso  Ihc  dsu  também  urna  colhartlnhs 
de  chá. 


SAO  PAULO,  21  (ULTIMA  HORA) 
—  Dirigentes  sanfiitas  e  "lusos",  vendo 
no  feriado  de  hoje  urna  excelente  opor¬ 
tunidade  para  mclhorar  a  arrecadacáo 
do  "match"  que  estova  programado 
para  amanhá,  acerfaram  logo  a  onteci- 
pacáo.  Hoje,  ó  tarde,  portonto,  no  Pa¬ 
caembu,  estará  em  jógo  a  liderando  e 
a  ¡nvencibilidode  do  Santos,  enquanto 
a  Portuguesa  também  terá  de  lutor  pe¬ 


la  reabilita?óo  c  paro  mclhoror  sua  si- 
tuafño  no  atual  "Torneio". 

Os  dois  quadros  ¡a  estáo  escalados, 
alios.  0  Sontos,  iniciolmente,  com:  La- 
ercio,  Getúlio  e  Hélvio;  Ramiro,  Zito  e 
Mouróo;  Dorvol,  Joir,  Pele,  Coutinho  c 
Pépe. 

A  Portuguesa  devero  olinhar:  Cor¬ 
tos  Alberto;  Djalma  Santos  c  Ditáo;  Her¬ 
minia,  Odorico  e  Valter;  Ocimar,  Didi, 
Servilio,  Zc  Carlos  e  Raúl  Klein. 
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ZACAIO,  NOTA  AGRADAYEí . . . 


Preocupado  do  “Flu":  Jogar  Mais  Para  o  Gol 


FLUMINKN8K  tnr  Iri-mo  t-»t:i  manhs.  apron- 
t Alujo  para  n  M-nsai-lonal  Fla-Klu  de  qiunta- 
felra  t’om  dni«  ultimas  resultados  basianlr 
. favuraveis.  o  lime  da»  láiranji-iras  |!«--.a  a  ser 
alvo  de  ali-ncóos  e  curto*. tlade .  Zrrt  Moreira 
iijeita  a  conjunto,  aplica  planos,  rom  os  re¬ 
curso»  que  cania  i-m  Alvaro  Chave.  \  aneen- 
do  n  Corintians  de  5t  1  e  empalando  com  o 
Sanui-  de  Ixl.  o  Fluminense  pa»va  a  cnithar 
rondlcio  de  “védete”,  depois  de  ser  apontndn 
como  "timinho". 


Clovit  e  Joir  no  Time 

Par»  o  tremo  de  hoje.  Zere  Moreira  acuai 
dará  deciséo  do  Dopnrlainoiito  Medico  Un 
riñas  dnvidas  t'lóvi»  r  Jair  Francisco  Pac 
Itarrclo  aínda  néo  se  pronuncian  e  tara  rrvi 
sao  dos  dois  locadores  -i 

Apresentandn  sensive.s  melhnra*  lendn 
com.isrccido  oiit.-m  para  tr  i: ainenlo  no  >  Iuíh- 
u  medio  c  u  niela  imlicnm  umplaa  pie-siliilnla 


das  da  podar  intagrar  o  tiusdiv  tío  Fia  Flu 
que  mais  unía  vez.  pn«sa  *  ampolgat  o  público 

Ajuste  Gcral 

tiio.a.ulo  st*u  plano  delansivo  de  crandi 
iiltlidadr-  Z era  Morana  aplica  liunbem  noves 
métodos  ofensivos,  tornando  a  equipa  -  «m  hom 
dasaiivo'.vinianto  taanu-o  V Taca  aampie.ii  rom 
saos  cinco  avante»,  -am  desguarnecer  a  reía 
guarda 

Os  mnos  planos  eomocam  a  surtir  el-itn 
sanvlo  qur  apenas  deleito»  .ndlvtduai»  la. ha¬ 
de  finailrncáo  ñas  jugada»  ditnnliam  éxilo  no» 
ataque»  Mas  Zen-  Morena  e«ta  aprimorando  a 
forma  di  -eu-  dianteiros  e.  no»  exern, io- 
« unió  »uecdi-  hoti-.  dadle -v  si  n»  eori  egáo  do. 
el e.t a-  de  ficlu-ao  de»  lan.  e-  n.i  are»  Pree 
lU|u  -i  o  t.  enn-<  ineo  o  ron'  *  .»en»v  I.. 
,|il)  .  dete-,  ano!  o-  mrr.  .-endi  .sioncóe- 

iptesalltá  mdho:  eontl'ieen»a.'  -1.1»  '»tn  »•  •' 

probo  »v'lv  v 

l-sll  SCUI  l.  l  !ln  -  '  ' 


i 

í 


J  atMi*»  a*  -x> 


Gamnelw  obkíi. 

to-  otiv.  a*-  s.Uis:»¿a-  P«n»  » 
.  ■  -irenvs  da*  arqu.fasrK-»  » 

dos  Mas  t-ajo*  sahifun  que  urr  * 
seu  M  .ne"  s«-  rrcup-nm*  » 
Ufretuni.  »  nota  qm  man-  * 
igra»1ou  ...v*  »'! ikfrnrumaes  » 

o'íorsns  .ais:  coman  tino  na  J 

■  ri.-no  itnonwa  Rio-S-ieroi  •  s 
lie  ne.  •»  p  »m  eixsa  Ti»  a  «ha  » 

1,  ,',.g -i»  •  ,»intetf\»  e»  J 

■  *  t.  -*r  un.  bnlhAPt*  “'íun  f 
a.  i.  ñipo  apr>susntarfdi  »  sv  » 

»  ’Mg  i  m  ti- en»  rom  l 

.  irt-.-H  AlVin-S-TVS.  ÑOS»  o«s  i 

.  ,  l*i».-0»  ft  -  o.VllMiU-1».'  ' 


BRI6A  DE  PAÍEW0S 


Paulo  (W  t  ar»  aillo  de»  rntrrsuiiA  .m  ‘s*®  ***^°‘  ***■  4 

a  a  -  |nrwoi  4 


%  i«.*»  hAtidirr*.  %ohri-  u  cb<  fi»  •  1  .  z 

J  qur  v  lo%%r  ,  <  Krfr  v  hr»»il  \«U»n*  camp**«  ^  4 


%  qur  v  low  »  chrfr  n  nra»u  \ imana  * 

i  tJir  muito  K-m  »  \m«mo  tiv  % 

»  do.  Krs.dvru  rrspnndrr  .  om  rn.rr.isl»  eoleti'a  "*  { 

4  _ _  .  .  _ _  A  luinhú  hnttl  rlffl.  A 


IrMihru  rr%|»onorr  •  mirrsi**»  -  % 

í  Mil  '  i-*.»  bnc»  di*  pjrrdro»  ..>tr»-r»  e  fa.ehel  hraAllelro.  , 
i  >»  mnmn  **  •  r  -  o  *  % 

'  fHidrrJIi*  «nU.'ir  M'Aijrn»  qu»  •»  t  «no  «a  «•  •  4 

*  iliiarifí  4mltm  difundo*. 
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Rio  de  lanewo.  Tér^a-Felra,  21  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  HORA 


Porque 
Policio 
Carioca 
e  FBI 
Querem 
Extraditar 
Americano 


“GANG”  CAPITALISTA 


TEM  MEüO  QUE  DOUGLAS 


DIGA  TUDO  0  QUE  SABE 


MUMM  A.  DOUGLAS 


MA  poderosa  "g*ng"  de  caprlrtlrt»»  mternacionaU.  i  quem  William  A.  Oougla*  e» 
f*r  ligado,  teme  que  o  americano  de  com  a  lingua  na*  denles  e  conte  ludo  o  que 

JV  sabe  a  propoiito  de  negocios  esculos  que  glram  em  torno  de  mllhbes  de  dólares. 

.?  j¡  Esta.  •  raiáo  fundamental  das  tres  desesperadas  tentativas  de  extradlqao  a 

í  torca  do  Pais.  para  entregar  ao  FBI,  um  cldadáo  americano  que.  aparentemente 

K  i  tem  contra  si  um  crime  que  nao  e  maior  que  ostros  praticados  nos  EE.  UU 

AJ  por  cldadaos  também  americanos  aquí  residentes,  e  que  nem  por  isso  sao  inco¬ 
modados.  Esta  sensacional  revelacáo.  colheu  ULTIMA  HORA  junto  a  um  elemento  que 
pcrtencia,  ate  recentemente.  á  poderosa  "gang"  e  era  a  ela  ligado  através  de  um  de  seus 
membros,  fugitivo  de  leí  nos  EE.  UU„  onde  deu  vultoso  desfalque  numa  organiiacao 

henearla. 


Dolores  Sumirom 

Sabe.-»’.  com  certeza,  que 
■Wllllntn  Dougln*  rhetiuti  ao 
Brasil  com  cérea  de  SO  titll 
dolares.  provenientes  da  ven¬ 


da  de  mu»  punid»  de  enrío 
de  set:  socio.  E  emboen  túvo¬ 
se  vivido  ft  infgft,  uño  leve  re 
curso-  |>m‘it  pintar  um  advo¬ 
cado  para  delcndc-lo.  A  rain 


CAFÉ  PEQUEÑO 


ser  que  houvessr  empre«¡idu 
Ututo  dmheito  em  «¡tros  “lle¬ 
gúelos''  mió  se  cmnpmudc 
que  se  houves.-etn  "evapora¬ 
do”  os  át)  mil  dolares.  Otilio 
pormenor  bastante  sijliiUhin* 
i tvo.  r  o  de  que  Dónalas,  ron 
ton.  luco  a  su»  ohegtidu  un 
Brasil,  rom  preciosa  cobertu¬ 
ra  de  parte  de  elementos  dr 
prestido,  píos  ¡H  possul  óle 
um  vUlo  pertmuienle  de  real 
delicia  nn  País. 

E  os  Outros? 

Se  e  ledll  ti  estad»  de  Dolí¬ 
alas  no  Brasil,  o  luesuto  nao 
oí  orre  com  os  uniros  tora  pi¬ 
do  da  justica  amerlciilin. 
Eail  Bello  e  Mllcheil  Ostwlnd. 


Hepoi-  do  cinema.  té*-lhe  a  percunl».  a  queimn-roupa 

—  Voté  e  cíisátloV 

-  -  Ai  quarta-lciras. 

Otilia  estaca: 

—  Que  pirula  r  essa'í 
Por  que  piada? 

E  ría: 

_ Eu  )¡z  urna  persiana  serta  e  rote  responde  rom  urna 

qcraci  tilia.'  Tem  cabimento  is-»” 

Kstava  raneada.  Helio  tralou  de  espinar 

_  ,Vio,  meu  hem  Escuta  -  Itiuanle  luda  a  semana,  eu 

lenho  unía  liberdade  de  sniteiro  Pinto  o  caneco  Menos  h.«1 
quartas-leiras.  Dediro  as  quarlos  fcira-  a  nunha  mulher.  F.it- 
lendeu  acora? 

Suspira: 

—  Mats  ou  menos 

r.immlturani  litáis  ¡iltcun-  paesus.  em  slletieiu.  A  pequeña 
fe  triste.  Por  lint  quebr»  o  «iléiiel» 

—  Hornero  casado  i-  r-péto*  Tenho  mtali.  na  do  de  humeen 
rosarte 

I.Btlo  a  Licio  rom  a  pequen».  te/  urna  dele-,,  i»  itomeiu 
vasallo  que  lile  parcela  um  homem  coiuu  outio  qualq-iet.  lie 
SI  el  lo: 

—  E'  um  erro  da  mulher  divido  o»  illanco-  em  i  ii-.idu-  e 
snlin ro-  t>  que  existe  e  u  hnmeni  u  homem  ili-  verdad».  eeni 
por  cenlu.  O  resto  e  drinasuviu  I 

O  TRISTE  AMOR  ‘  ..  .  „ 

„  ,  i«n  fVDliCiivo  as  'tíos  inficen- 

Era  um  amor  sem  tllecrtu.  no  expn(.«>» 

Cüi.htM  uim-se  l»u  pouc.«  dudes  «oheumo. 


lio  explica vn  as  -uns  in.ioeu- 
da  des. 

—  O  homem  <  prntg  amo. 


días  De  inicio,  Onlm.  com  . 

a  debilidad'  da  mulla  r  so-  p°qij,v„j  t--,,  amas  qui 


litaría,  abrirá  o  corta,  un.  O 
ra  pytz,  sdtlbr  lia  iirimeira 
nieta  hura  de  conversa,  que 
ii  iraní:»  em  casada  r  sepa 
rada.  O  mando  sumir»,  evu- 
porura-se.  até  o  ultimo  ves- 
tigto,  r  seni  a  menor  expll 
«Reno.  Podía  ter  deixutlo  um 
bllhrte.  e  nem  Isso.  Meses 
depone  uluuein.  reiém-riie 
(todo  do  Norte,  veio  tmzer 
ti  nottrt»  , 

Vi  leu  marido  em  For 

talewt! 

Qtllí  saber: 

i  So  ou  i*  umponhudri  • 

¡  o  luterntamr  pigurreui. 

Aeiunpanhndo 


dor  de  mulher  substituida 
semin  ar  umu  vmva.  Ah 


don.  rite,  pi-tisando  em  por  „  pequen»  suspira vu 


unr»  luto  simbólico 


Chato,  milito  chalo  *•--»( 


mar  que  era  prolessum.  m-píelo  das  qunrta.-felm,! 


uissuutíni-a : 

Nao  la/,  isr.o  que  e  pus 
sur  o  recibo.  Deixu  puní  la 
trata  tí?  tuu  vida1 
Srgiitu  o  eonselho  Ful  por 


E  Helio. 

-  Coturno.  pelo  menos  um 
din  eu  tfliho  que  dftr  a  mmha 
mulher 

Ate  que.  urna  téiva-teira. 


osan  época 


Helio.  E  jUHtU.a  -v  II»**  I«‘.a 


txiiiIlfC-eu  Otilia  vira  -  se  pala  ále 


Amanhá.  quena  quel 


¡rtam  numa  lti.se  em  que  vqe>-  lica-.se  comiso. 


a  tuuíhrr  sr  apolxon»  aul.n- 
ináticanii’ntc  Caitulou  q;-r 


Puiou, 

-  Ti  r-q  llera-.--  que  amatinA 


fússr  i  asado,  mas  quttooo  »  qii„rU-trli'M 


so  une  leve  irnut  especie  [1‘ 
médn.  íih  ¡intumejituvu 


TíkIiis  ,13  días  Si»'  ten*,  m  l'idu-  os  «lia*  e  nolis  asi 


turnos  .ts  qilaniie-teiras-  quarla-leiras. 

o  |UP4«F  Discutirá  tu  cerca  de  oues 

U  i/vir  hora  Ele  usnva  um  ai  «ti 

Helio  qoiiliava  _ '  metilo.  qq<-  »  Irriuva  aínda 


mi  olio  con  lo-  por  me  Feliz¬ 
mente,  a  espéte  tía  bal  ha  ve 
numa  autarquía  e  ta/ia  uns 
de/  Da  va  par»  viver  ••111110 
rn  economizando  A  ntulhel 
que  -J'  t heno, ve  Valida,  era 
quem  cosía  o  prupilo  vestido 
e  aleta  dlte-o,  tra/la.  para  ca¬ 
sa.  serviros  extra  ordlllira* 
Fram  íHize"*  Inlell/.e-1  Cada 


muí-  >■'  tnlnha  espó.-a. 

aftnal  de  Contns!"  Phi  Um. 

el»  trnnsujlu 

Concordo  ma-  »  qiliirl.i- 
feira  de  uinaithñ  e  inmhu 
E.ui  retío' 

Pcnsoil  ri»  espire  que  em 
dóce.  tnansn  mnloio  o. 
M»..  léz  de  tripas  corarán: 
E-  tu  reno  Te  rio.  u 


responsavels  por  unía  I  runde 
de  mui*  de  800  mil  dolares  em 
,<iia  Ierra,  emborn  eslejam 
rom  Os  vimos  provisor  os  es* 
uolados.  vivem  tranquilamen¬ 
te  em  Copaenbunn.  itosando 
■vs  frutos  do  roubo.  sem  que 
o  FBI  ou  u  policía  carioca  o» 
importune. 

notadas,  por  sen  mino,  esta 
entuse  sem  níquel  e.  laivez  la» 
isso  mesmo.  mnis  cedo  ou 
mitis  larde  acabará  sendo  ex¬ 
pulso  do  País.  Hcsta,  npcmis, 
umu  perguiilu :  lerri.  Done  les. 
lempo  e  cora  «em  para  dl/er 
tildo  o  que  sabe'.’ 

A  severa  vigilancia  que  « 
policía  oxcrcc  sobre  ele.  luí- 
liedüulo  mesmo  o  contato  com 
o  luivopiulu  J<iiío  Medeiros  Fi- 
ihu.  setl  defensor,  é  umu  amo- 
ita  de  que  dlflcilménie  pode- 
ta  transplrnr  o  qrnnde  sesre- 
do. 

JK  *  a  Justico 

O  Presidente  Jttscclmo 
Kttbílschek  ocdeitoti.  ontoin. 
que  todas  ns  medidas  fldoltt 
das  cuntí»  Doiifilas.  sejnm 
pauladas  dentro  da  leí  e  dn 
icitalidtidc.  Mostrott-se  o  Pre¬ 
sidente.  vlsivclmenle  contra - 
Icil.o  com  a  acáo  do  Chcfe  ric 
Policía  que  lnncou  mño  de 
todos  os  recursos  pare  a  ex¬ 
pulsan  do  ex-presidlñrio  de 
Alcatraz. 


A  1.*  Cámara  Criminal,  por  sua  vei.  por  votagáo  unánime 
denegou  o  pedido  de  "bobeas  eorpus"  Impetrado  em  favor  do 
americano,  por  nao  encontrar  razoes  jurídicas  ponderavels  na 
medid?  solicitada  polo  advogado  Joéo  Medeiros  Fllho. 

Ontem.  o  Ministro  da  Justica.  Sr.  Cirilo  Júnior  decrelou  a 
"prisáo  administrativa”*  por  90  dias,  de  Wllllam  A.  Douglas,  ba* 
seado  na  Ici  qut  regula  a  permanencia  de  estrangelros  no  País. 
Entrementes,  o  Ministerio  preparará  o  "dossier"  para  a  expulsao 
de  Douglas.  que  esta  preso  incomunicável. 


O:  .  ..  .t.godo.e,  Cándido  e^Cottclo  .raneo,  oco.^doi  onlrm  na  Dtlc^oc-  río  I'  O  . 

DELEGADO  FALA  SÓBRE  « CRIME  DO  SORVETEIRO >*: 

Investigador  Culpado 


nlti'lJta-  vé/.t-t  i-  •<  repet  ieM 
cum  i»  muís  emie»  natutah-1 
dada  Otilia  repreaeiuavii  ilinel 
experleucla  nova  em  -u:i  vt-B 
da  'Ela  proprtu  avisar» 

—  Olh»  cu  nñb  >ou  um» 
mulher  que  o  homem  uva  e 
larca. 

Frn  taxativo: 

Ciato !  Clurol 
Ela  contlnuou 
— E.  giétn  di-'-  W  'la¬ 
menta  que  DeUS  te  llvrfl 
Podía  let  -e  tiiurmad  •  nao 
octava  lie’-e  periodo  dr  ei- 
ulicir»  tut»l,  Di.-.-e  me  mu  l 
—  Quem  ama,  lem  cuimes'B 
Ptissiirtiin  a  se  encontrar  S 


A  pnrnr  de  en  tan  un  eua  depiils  do  .xervieo  de  Heltn* 


SAO  arr»i»dora»  »t  prova»  colhida*  contra  e  ¡nve»l¡- 
gador  Cándido  a.  por  Uso  mesmo,  já  podemos  dar  o 
assassinjo  do  sorveteiro,  no  Leblon,  como  caso  encerrado!", 
revelou  á  rcportaqem  de  ULTIMA  HORA,  o  Deleqado  Luis 
Felipe  Burlamaqui,  do  l.°  Distrito,  após  a  acareacáo,  on- 
tem,  realuada  entre  o  acusado  e  um  seo  com^ianheiro  da 
turma.  Levou  a  auloridade  a  solicitar  a  acareado,  o  fato 
de  haver  urna  serie  de  eonfradicóes  nos  depoimentos  do» 
investigadores  Nerval  Cautelo  Branco  Tavares  e  Cándido 
Monleiro  de  Castro.  A  situagáo.  confudo.  permanecau  a  mes- 
ma,  de  vex  que  ambos  ratificaran»  o  que  iá  haviam  decla¬ 
rado  anteriormente. 

Tomava  Conta 

o  primeiro  a  ser  ouvulo.  toi  o  InvcsUifauor  l-asici« 

(tranco,  que  revelou:  ,  . 

1  —  Nao  perscuui  nitiRUcm:  lomav-t  conla  dos  presos. 
2  _  Vi  Cundido  correntio  atrás  de  um  marginal;  3  So 


l‘¡7.  disparos  depon,  que  eheguei  no  inoiTn  *  A  —  Ku  ,l*a 
va  camisa  azul  na  nettsiño  da  •'lilit/-'. 

Deu  Tiro 

A  seguir,  toi  dada  a  palavra  ao  acusado,  que  aisim 
respondeu  as  perguntas  formuladas; 

1  _  Mantcnho  o  que  ¡á  disse  antes;  2  —  Perseguí  ai. 

guns  dos  malandros;  3  —  Fii  um  disparo  para  o  chao;  • 
4  —  Na  ocasiio  trajava  blusáo  marrón. 

Caso  Encerrado 

Bascado  lias  provas  colindas  no  decorrer  do  ¡liquen 
lo,  aguardará  o  Delegado  Burlamaqui  que  se  expire  » 
prnzo  concedido  pura  as  sindicáneias  poiieiais.  após  o  que 
o  remolerá  a  .Justica  "Vamos  esperar  para  ver  se  ría 
gañí  ás  nossas  niños  lodos  os  resol  lados  tíos  examos  ,|á  re»- 
tizados  nos  revólveres  titiíizailns  pelos  poiieiais  impiicad.i- 
As  pruvas  sao  conludo,  tiastante  csmag.itloras  «mira  "  ir 
restituidor  Cándido,  já  podeiuln  dl'/er-se  que  o  cuso  está  |"  • 
ticamente  encerrado  l’r.iiicániciite.  parque  anida  larri  <> 
reconhecimcnto  final!",  aeresccntoii- 


ludos  os  días.  cXCCUi  as  qtiur  E 
I  us- 1 «ras,  De  vez  rm  qijundoí 


O  vendedor  ambulante  André  Vcloto,  quando  lolava 
ó  reportagem. 


TESTEMUNHA  REVELA  A  "ULTIMA  HORA” 


EU  VI  MALTA  MATAR 


A  DENUNCIA  que  oqui  apresentomos,  é  da  maior  importancia  para  o 
esclarccimcnto  total  dos  fatos  que  resultaram  na  mortc  do  motoristo 
da  TV-Tupi,  Edgar  Faria  de  Oliveira.  T  rato-se  do  depoimento,  colhido  em  pri¬ 
meiro  móo  por  ULTIMA  HORA,  do  vendedor  ambulante  Andró  Veloso,  de  38 
anos,  casado  e  cujo  enderéco,  será  fotnecido,  em  tempo  ó  Justina. 


fe _ _ 


&•,  Si  .  '  '  Assisliu  ele  todos  os  lances 

,  .  w  ,  .  .  ,  do  brutal  homicidio.  Coloendo 

Andre  vcloto,  quando  lolava  ,  |,rtvili  KÍudo.  quando 

portogem.  Mattii  e  inulx  cinco  nltuiimú# 

eln-etirimi  no  sope  do  morro  do 
Jn<  nn  /mlio.  em  um  nuloinó 
%  V**I  p<*<(UbJlO  fpli*  «‘Sliirioiiriu  mi 
^  #  - .  /  -  p  ,.w,, -th;,  dn  Ru»  Atr»*h  Cusjil 

|  HONDA  QAS  RUAS-  — 

$  ^ ,  ..  p  Com  a  Palovra 

|  Sexagenario  encontrado  Morto  |  a  Testcmunho 

A-  in-irni'ir,  liur»>  dn  manila  de  onlem.  lol  ritcimlrailu  na  I  O'h'nlaltdo  unta  Inoli»  "Ft 

0  ItuA  Te IX'  ira  r!.  Meló,  esquina  ili  llíiráo  tía  Torre,  ero  Ipane-  *  d>d  Castro  <•  deinoiisiniuclo 

t  in.i  o  ladater  ou  eivenle  Podro  Domingos  da  Silva  ibra-llelro,  £  uinn  eorutseni  «pie  rala  »  Ion 
O  I  ¡uto  ,,  branco  .  Iiienlizadu  por  populares  que  logo  %  r  tir  i,  Andre  \  l  ioso  rnii|etuni 

%  ....  .  ...  ...  ...  .....  .  .  ...  e..Mi...:.i-ir.  fililí.  fli.  Illnnl  III  lili 


qt.ul  litiga v»-s‘-  »p*i sonado  . . ,!inhft. 

pelo  outro.  No  rtscrtiono.  H"  " 


.11».  ,,  O.  Ill  ¡lito  .,  urillico  loriiii/.iou  |ior  |io|iiii>.'  es  que  i«m<>  ¿  . .  .  , 

ru»nl tlo'.'iram  »  u.iirrencja  ao  rumi-sarto  Flrlto.  de  |danláo  no  ¿  qUe  su»  lohi  no  l'UO'1  ,,,f‘ 
I»"  Di-tilio  !•» lo  ¡.I,  que  para  nh  -e  dirigiu.  f)  servente  pies,  p  r»  Si  r  »  derretarpio  de  sua  pe- 

_ . i .......I..  .1*.  f»»..»  Rhfnr.  ílr.  Ti’.crr.  J9  «...  )  |  ;•  fjl*  11101  tt*. 


A  ESPOSA 

m,.  Su,  s.'utillt'e  ao  **i •'  "I  rai  l,  | 
N»o  dis-*-  a.O»  a  -po-a.  No  Ota 

•  «ríTi*  whu.  'ao'o  »xiV 't. . . . 

. ■  . . . . .  . . . 

'  \ Z,  at' ,in 

MÍr  um,«i  vnúava  p*\»  Eu.op»  *  .he  tedett,  t,  rhave  1.»  - 

vírte  ««no  eréos.o  d.  tf  ttoMo  pra  burro! 

Bsltvenmi  l«  ..le  meii.-omle  D>pol-  ele  veio  l«va-lu  en 
un*.  Eran,  duu.s,  quando  entra  ut.  pmpn» 

Iher  o  ssperava  nun.  quimono  ro-.i  seiit.  da  ,  ,, 

surte  no  regaqo.  Foquaulo  el»  Dra  o  palito  V  .ni  . 

rt,'C'idTel..fo.,ou  un»,  vur,  d.-  mulher  loa.  Dis-e  oue  vrve 
*Mevr  rom  «la  «te  meia-tiotte.  riurrl  aparl.iineulo  *"■  "I'»' 


H*rvk<i-  fMii  dhin  na  IJu.i  Hfirno  Hn  Tórrr.  42.  ^ 

^  i; iiiíli.  Iiwimatlo  piini  irítianiMilfi  *1*'  Miúdi*  A  notoridíitíc  Mili-  p 
P  i-ilmi  i»-  íl;«  IViUna  Tri  n¡»  ;i.  «i»ir  fnúfiti  para  o  Inral  ¿ 

^  i»  p»*nM»  TIim'i*  cpi«*  imufilf»  o**  iwaim*N  üi»  praxc.  *•  lt*/  rr  ¿  J  i  J  9 

%  HHiviT  O  •oriMi  para  o  IMI.  p  «K*llYY(ly}  do  ATtÚQYQt 

LOTACAO  fONTRA  POSTE  MATOU  0  ENTEADO  j  -  «  „ 

o»..  Un  .-.leioexi,  O-  i  ut.  Maníes  mull  ralos  qm  ^  tete  ^ 

•.  lo  I' :rt"  p-l  ■  IfUii  C»  O  ••  110  Diogein  -  Ru*»  ira  ^  U  AllAID  I  0^0  I  irBílíl 

o  I  ,a  .-n,  rh'í»  ido.  55  muís.  Bu»  Cano,  do  §j  1  ■llH.lfl  RjQRjO  I  1 1  lUU 

u,  VIH  lia  lililí  i  '  ÜOtr.U'  -ll  Dio.  17.  ero  NiterfiH  llllliunlvt  ^  i 

fb.e;.  ri¡,  I!,  iideit»"  .-ni  virttl  »  .uu  rortipat.hiMra.  Ma,  Te-  g  lu,orid4des  do  1.*  Distrito  Policial,  orientada*  polo 

t\v  d»  um  L-oJn  d.  din  rao  im  fJ<»  .Srtnlns,  urubanuii  ^  A  b  AUionaaaes  ao  *•  tr> 

lir  drrjt»-  nijllrtci.i  *•»*»!  r»"r  l^var  o  rilho  elisia,  Ft'li  p  ^Delegado  Edgar  Xavier  de  Mallos,  estao  mobnii^  o 

|«j(  t  nlirlir  rnnlr.i  P»*  P/íiiíint  diü  Santos  isollt  i  Ú  oi  seus  esforgo»  no  sentido  de  localizar  «  prender  o 

um  pf  -t  i'Xistant»-  fnntí'  «d  tn.  26  utu*«  ri|MT;inu.  riitsinn  p  perigoso  marginal  conhecido  pela  alcunha  de  "Tínda”.  cujo 

núm  r**  2 VI  Em  nju^n^nt  tu  «•  d*  rir**i  a  nutlír  lri*na>nthi  p  verdadelro  nome  é  Custodio  Alves  (de  cor  preta.  solteiro. 
dt,  unmirtf.  •  *  uu  tMlfta  ¡y  »r«  t».  »»  |K«dn.  ’"  Asslm.  |  residencia  e  profissao)  que,  na  madruga* 

.♦••i  1 1 ' » 1 1  m*  «.o.,  Mana  da  u  iixji  uy  dnis  **ru  ahti  %  .  .  ...  .  .  ,, _ >>  «,,*i  fn. 

rilo.-  .  ll  .  .ni»,  rj.  . . «i*  do  <-•!■  Onl.-ni  »  tarde  leudo  sur-  0  da  d*  domingo  ultimo  chefiou  urna  .  ^ 

i;»*— •  jfi»  Rila  Sum  ludo  imam  ••  iraloiada  cJls  0  ram  vdimas  duas  irmas  —  Lucia  da  tosía  teai  \ioireira, 

;iíiio.  ••*'.  Arnu'tido  Hilv  ira  ni*.súr,  • : a « rr*  Mi  Mu  r*  DiOtfi»  0  de  20  anos)  e  T.J.L.  (solteira,  de  «penas  14  anos)  —  ren* 
M  ji'iirJo  luí.»  mi*  a  .  rj..  PDF  u  F-i  li|»f  m*xiIv»mí  int4*rvir  0  dentes  no  Morro  do  AndaraL 

«!«•  K  íijk.v  Rila  E  TfViio  -SiJ  ♦  *n  seu  lavoi.  Trunanrin  puru  |  v.  id:ul<  t l«'UÍun  (lf  - - 
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—  “Eu  posso  dor  um  "pns- 
si-iu'"  ¡t  Peí  ropo  lis'1  —  rameen 
ble.  Mus  vnu  ronttir  nos  se- 
nhores.  romo  foi  o  “uegóriu". 
Naqui'lu  Hollé  eu  eslava  den- 
tro  dn  serrari»  quunr"  *  élc* 
rhegnruin.  Alé  parer  tmi  «ente 
do  murro  tul  n  espertf/.n  com 
qm  iiulrnm.  Dols  foritm  nu 
líenle  e  utrñs  déles  o  MnUtt. 
Niuquútn  firou  no  carro.  Tres 
demin  ti  volt»  até  »  motndr 
d»  invehí  e  “funirain"  pelos 
qtllnlms.  Fil.  quieto  que  lultl 
i— tiitua.  D»1  a  pocen  ¡ts  “mu 
quinas”  rnlamm  erosso  In  em 
rlnui.  Eu  vi  ludo  e  vi  umita 
gente  correr.  Mutaram  o  ni 
paz  ñ  tmlqím  sáo  covtrdrs. 

Atirain  <•  foB'lll.”  A  pesian 
que  nos  levou  ate  Andró  ouve 


cabana. 

Alerrudo.  prruuul. :  —  Vorr  ácreciuou  . 

•  Roce  ja 

Vote  pmsi  que  eu  suu  iiuiiir.lt 
Helio  quena  subir,  em  seguida  Ma-,  a  nmlhei  i>  •  aut„  • 
Vr/U  lu/er  um  i  aféztlilx)  pra  oús  dots 
El*  sentuU-*»-  eslhou  as  peinas  e  tir.iv»  a  gtavata  ru- 
TOrtuIhr  adau nivel  aquel»  espósn  tño  sem  probleinav  hio 
sem  reivindu'.iqúcs  F  tu  romeenv»  •>  lochllar  quuitdu  Vhii- 
d»  aparer  eu  corrí  ¡,*  chías  xa  ara-  em  rima  de  urna  hm, de Jt, . 
Tonui  ¡i  tun 

Mein  vmnlentu.  liiexmi  <0111  »  lolher  no  lando  da  xn.na 
t  bel»' a  de  urnti  vez  s ó  Hápid».  »  espñsti  se  nirltna  snbri*  e» 
Vori  tornon  vefieuu'  Nát,  me  trair»  raint.i  nitia1 
t.lr  -enría  qnr  o  rule  qtieimav»  as  SU»?  '[ll ranha-  l.i 
uamlrée-e  p» rv,  rail. 


|  lotacao  r on.tr a  poste 

0  Dn.,  ti»  'i..í  '  va  en,  >-x>  ■ 

0  '.tt ..  v,  jre  ¡rtade  peí  '  Bnu  C» 

0  i  hmii'il  n  1  '  ■■■■ib  ’  haba  . 

0  i»  VIH  ri.i  ludia  IluiLsU'  •  --o 

t"  Pi.ia  da  ll.  ndeir»”  .-ni  virtn 
de  d<  nn,  gnlp  d,  direrño  un 


tir  dente  » 
irtnlon-i;, . 
um  pi  't, 
timn-  rn  3W 
dn  un i, tilín 
-egiiHlte,  p 


MATOU  0  ENTEADO 

O-  un. Maníes  mullíalos  qth  0 
n  nneinito  Dióqenes:  Ro-ti  i rti  0 

ado.  55  itii-j- .  Ru»  Canil,  dri  0, 
Din.  '17.  em  N'iti'n'n  ,  mipuntvi  % 
¿i  -Un  rornpanheira.  Mal  Te-  0 
reza  dos  .Su ritos,  nrubaiani  * 


IJI  Ull1  l.riw  inr  >«••.  .an.i.i*-,  ai.  jj 

anill  ada  pelo  seu  f>"r  levar  o  fllho  de-Da,  Fcll  g 

.  •  ...  ....  r«.  .  ....  .t.  «...  ...  i«.  .  vx. 


luí  i  ofídtr  rontr.i 


lie- lie.,  Rtl»  r’-.iprinr»  Sun» 
p.,10.  ,,.i.  Armando  Silveir» 

rru-ado  luíalo:»  >  d..  PDF 
•le  Ib  ¡.nos.  Rila  F'-tevao  Sil 


etq  seu  laven  Tomando  (mili  0 

_  ..  n.  .i.  X 


%  1(1'  |<  «tJit.  T  T  i  i  •»  r  nil  ■  ir  •  >•  .  . . .  '  I . 

0  V,  151  amirtnoi-ntn  «12 •  r  «t  as  ofeiisns  que  o  velhn  di 

0  Ft,-,  rio . .  da  Silva  <rj  atí.i.  n*¡a  a  -u  i  lime,  ciuilrn  o 

i  d,  ::5  .  Rm.  Capitán  Salí.  m»-m<j  mv.-  tui.  sendo  alinvi- 

%  |I»IU,  •51.1  lodo-  mili  conlu-ru-  do  rom  rertelro  tiro  de  gar 
p  i  ♦*xroriaf;fV:  exr  eto  ¡,  1.11  lilla  na  ha.  f  qil,  Da, gene-  q,  . 


i  l'V  I.ll.r  1*  ■  A-  *  HI  ■<  iiliuii  ■  .  r  - 

NOfr*  ii  frahifi.  »‘XiKi.xta  d«  •  -taivu  anuad».  vi-mlo  s**  na 
poma  ilir.'it.i,  -,*ridn  reñir, Vlrl.i  irntllélicla  de  Jrvai  a  iiior  .ira 


|e  ,  , ni',,*,.  ■  ■  i  . . 

pai.t  o  I!  s  \  Pnli.  ia  do  2?  bar»  lazendo  uso  ría  ar 
IIP  ,1.,  itlhweii,  lando  parir  ",1,1  r»  o  timnim  eiit.-ado 
¡,.,  .  .,  ,  „re,.der  o  rru.tori*-  vIDrmi  lev.-  niorte  imiduita. 

r¡,  ,  Hipado  un  •  evadió  aban  i  udo  o  rritntnaso  con-esuido 
d, mundo  n  veiruio.  fucir  a  pos  o  futo. 


policial:.  Iniiichi'  lii.qqehi  tlr 
legan»  vii'i-iitl  rirtiiii  indo  o 
i  no  rio.  na  lunfa  d,  ontetn  a 
pirtenrá  rio  na'lanle  .-  d  ,  -,.•;» 
iil.iuln.  I  Iiir.jiri'  lo  de  dli/e  m 
nunotre,  todo ,  tvlMtiiit.’  rn 
arma,  P  ntifelili,  ría  Tlslp  ei  A  pr  .  o 
:ln  A  0  t!'  I  l"l»»“  e  -  i  rari  .  pina 
díala.  Ú  dr-l'tin  de  leinra  h'iih 


nitiinun  ti  vailenrlii  prutict 


(til  se 

III  MlJ<* 

nuda  ptllie.-seui 

Inzer. 

|Hl!S 

nii-llaute,,.  nr 

loados 

(|f  Vr\ 

olvi-re*.  u  lorl'i 

iiment. 

Avuin 

Apella-,  din; 

murad 

nmi 

inontitliarum 

»  ir  a 

'la.  ande  m  igar 

r.  ni  • 

•Ti'idit" 

i  i'inrv  sendo  o 

p  Testcmunho* 
i  /mco/odri* 


i jtelr  ilo  grupo  S»"  eb  " 
i.|‘ernrm  Rniilo  .Unge  «los 
.Santo.-,  mu  la  lora  vltlnu» 
rtn  anormal,  e  .ii.-i'  du  silvu 
l.i  ai.  imuiiij  Un.,  uoiif  jr.vens. 


ludo  em  siléncio.  Poder»  mor  ,  ¡ 
rer  Itunbém.  se  fór  idmitllHn- 

dn.  ; 
—  "Pols  beni  —  remida  » 

Icstetnunhn  ouvl  grifos.  ¡ 
percebl  c.irrelltis  e  ni  ujimr-*  , 
teu  o  Mulla,  rom  u  eureni  h  ; 
litando  dcbutxo  dos  poste  1 
Cubrí u  o  rosto  rom  um  lenco 
c  foi  ruca  lulo  pelas  eérni.-. 
sempre  de  urina  nu  man.  O- 
outros,  de  melrnihudorus  em 
liunho,  pmtrginm  u  retí  rada. 

Eu  penscl  etn  furíir  os  pn  us 
du  curro.  A  retía,  poicni.  lot 
lapida  demuts  e.  qustndo  del 
|é.  os  hoindis  estuve  i  ÍUgim 

do.  Fm  oslo  que  etl  vi  e  etn  '• 
que  vou  rontar  uo  jniz  on  »o 
cli-mór.io  se  "ríes”  me  manda 
reñí  puní  o  infeinn". 

INTERROGATORIO  DO 
"ESQUADRÁO  DA  MORTE'1 

f'uiifnrmr  anlrelparamos.  n 
.1,1  i/.  Otuviu  Plntm  S um »rll» li¬ 
te  ||»  I  Tribunal  rio  JurL  juj* 
gim  procedente  a  dcntiiw  i» 
eriinln.il  du  |trumul»r  Mauri* 
lin  Krunu  contra  t»  poiieiais 
Fairipedes  Malta,  Haglha  -1«>- 
m-  di-  Oliveira.  .loan  de  Oeus 
Dómeles  e  Salvmlnr  Corre» 
<;oni;iilres.  mal.idnres  riu  mn- 
liirista  da  TV  Tupi.  Edgar 
la  ría  dr  Oliveira.  O  magis- 
trndii  reerheu  a  deníinei»  * 
luarriui  ik  iíilrrr»Kttlurlr»s  il»s 
riuis  para  a  priixima  quarU- 
(eira.  o*  13  horas. 

Km  ilcciaraciies  preslali.ts 
á  rrpiirlaxrm,  di-se  •>  niacis- 
traili,  que  a  renovara»  do  pe¬ 
did»  dr  prisa»  preventiva  lid¬ 
ia  peí»  prnmrdor  para  Molla  e 
Itagili.i  só  apreelará.  deviita- 
meiile,  a |w,s  a  inslrtieáo  eri- 
inirial.  «o  seja.  ilepols  lia  Iii- 
qulrurá»  ríe  Indas  as  (este- 
manh.is.  quando  rstara  mi 
nielliorrs  rnndlríirs  para  ale- 
rir  do  verdndeirn  gran  de  mi 
puhll.dude  no  crime  d»  rhefe 
dn  “ Esqitadráii  da  Morir"  d» 
IIFSI*  r  sen  ¡inedia t»  ailillinr. 


|  DESIGNADO  j 

CORDEIRO 
GUERRA 
PARA  O 
PROCESSO 
1  COR! 

*  i 

(  Km  derltirarrie.-  feu  ■  ,i  i 
7  ULTIMA  HORA,  n  I’  ’  > 

»  en rurtnr-f irruí  dn  .I»,-  1  > 
s  dn  nlslfiln  Federal,  l’r.  ’ 

!.  Cándido  de  Oüvemi  N”'«-  5 
!  Informnu  Jn  ter  <1,  *a  > 
tío  n  Curtidor  .i  b  C"r  , 
drtrn  Ce  ierra  pura  fivtt-  , 
mr  ermiri  sen  deleciide  na  { 

¡  ]irOC!''['0  Slltpi'e  ti  U.S-V.IN  1  | 

ll  lo  dn  inven  Alna  Ci  '  ( 

¡  pttmlieeive  !••(»  gn»u  (é' 

'  ii’.'lirsn  oxlrltn  para 
í;  pprr"indti  pi  tn  Trlhn'  1  | 
de  JU-stlelt.  ntrnve,  ó” 
tima  tlns  Cdntnru'  Cnmi 
'!  unís 

Ctmtn  é  dn  dOlliiltln  flU" 

1  tilico,  n  tironintór  Mie:rt  j 

In,  Bniun.  ilirmttin  ear «  . 

rom  »  ntifirinnin"!»  ,'í’ 
crime  de  morir  ! 

*  tn  "i.smlns  nminltlo  ríe  f  » 

!  I  in  e  Antói  in  .tmm  ó" 

J  stuiLs:,  e  n  ju'ulprtiii  d'1  ' 

J  piTH'nysO  tlli  pIilMf'  citx-  '  ’ 

J  :w\«  dr 

%  uuíliiuclii:-  siít-  nv’  imv  r 
\  IFIuJjk  MnMH'i  Al)H  1  | 

X  da  Oíosla.  1  • 

'  u  rlninai!'»  iv,*,rr.  1  ■ 

%  lo  roíHI*:i  i4,“‘  f'*tP  •' 
t  (i#*  imito  un  Trd»nniii  ,l'* 

}  .ln-t Un  ntuilar  ••*-■- a-  l!' 

2  rlsín-  til  Jn!.'  Stnia.i  t" 

4  tn.  presidente  d"  I  l'r|1  ’’ 

)  nnt  do  .Inri,  e,  rnt  t-ny.f- 
!  rpiél’rln.  leflir  »s  "rU  '' 

2  das  us  bnrms  dn  .tur-  ¡ 
2  pultir.  onde  rerime 
¡  dos  pelo  ertme  tle 
?  rrpe'.TnFsno  nos  ni1  n1'  ¡ 
2  trni|H'j:  neíttt  ctdHé' 
s  por  nun  ve/,  o  Cm'-""’- 
{  Curdeiro  f  un  rn-  ex  1 
í  tln  -e  di  ntiilnres  m1  '' 

J  rneiies  .obre  <’  n  '  ! 

2  dista  esperar  ICerlu  ¡ 
v  nulos  na  ptoximu  u'-n  '  , 
j  letra  Dnrln  u  pmhfj 
J  rotnplexldftde  que  em"1'1  } 
?  ¡i  mutériu.  rnlrtllli  qU"  "  j 
4  mi-lile  rttl  qultize  rti  ,-  | 

2  tan*  etn  rtindl'  oes  de  >■  11 .  * 
j  nr  n  sen  parna  t  '  "  ! 

2  sera  Mtbtnetlrtn  n  upf' '  ! 

>  ruó  rtn  Pmrt.rnlnr  ¡ 

J  a  i-iq  ¡i  guid»  ñau*'’1' "  ; 

*  l  a  111  a  r  n  C  n:  “  I 

*  I nnt  úntente  «n*1  •*  i11  ! 

I  eessn  ¡ 

1  . J 


